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FIGURARA EN EL PACTO 
DEL SURESTE ASIATICO 

FORMOSA NO 
DE DEFENSA 

A N I V E R S A R I O 
DE UN F E L I Z 

MEMORABLE 
ACONTECIMIENTO 

En eJ rfésfi'lc do tnntos y tantos 
5ucesQS co/nbr¡os coiy.o. l . j d i a r i a 
.::?l ir:I id:ul c frece a la consido-

''•7 I c d v r , tte ¿njú'i que 
. / ) v se presenta iin-¡ de- eses es-, 
r i sos cron.tccimientos agradables 
de lu l i .s tor ia reciente. 5^ cunt-
p.'e en osf j i . rnuda, 27 'de Agójs-
fo, c7 p r imor <-/n/Versar/o de . Is 
f i rhy j del Conccrdüto entre la 
S .nía Sidé y España.. . 

Basté con la enunciación del 
uni t ivo de nuestro comentario p -
ra deducir con (Uiinta a t e d i a 
hémes de evocar tan mem-rab le 
hecho, Ptempiar en la histor ia de 
k's 'reiariones de las d i v e r s a na-
cionse del Mundo y la Suprem® Po 
tésüd de ti ¡(jicsia. Mégr ia y 
cmoTibá profundas doip-crta en 
el :¡'n::i el recocido de esc acuerdo 
fel iz en que, de. una p r t e . ot 
Vicario, de Cr is t i en Ia Tierra 
mvi t r t iba su c e n d r a d a prcdi lec-
c ión para con nuestra Pat r ia y , 
de oír i, España rubr icaba, de 
modo solemne, fervoroso y c n t i -
ciertado, la m j s solemne precia* 
m::ci('>n de leal tad inquebranta­
ble a i ^os pr¡nc¡pi(rs seculares 
ar ra iqad 'S en el pueblo y serv i ­
dos con f ide l idad absoluta, cpn^ 
exacta ncr-IOn de la a l ta l ¡unción 
que le re/responde, ¡per un Es­
tado sinreramente catól ico. 

El K1 -vimicnto nacional lité una 
C i u / - i d - en que l y p - ñ a ctrendü 

M I S mi j 'stes btfhS piecisamerite 
v, sc.bre todo, en sórv i f io supre-
ñ n de. la causa de la Rcl iq ión. 
) , /;•>/• ( s/-., a l l ibrarse en ruestro 
suelo la p r .mvra '%fin batc l l con­
t ra los vnéir}igQ$ de h íé , el doQ-
nía p^ lP i ro que íf/r.<?V,v después 
de la vietortá no p día responder 
sino a ese alto espír i tu mér.ed a l 
cu 1 ñuestra P 0 i a se convi r t ió , 
úna ve/ mas', al recebrar el cur­
so de- sus destinos hislóriC(.-s, én 
b ' iudrt? inexpuQnapte de la Ci­
v i l izac ión cr is t iana. Plena, <?'>-
./cs->, f ldeü^iman.ente Espiña ha 
cumplido todos y cada une/ de .'us 
deberes p t r . i con su propia His­
tor ia y p j ra con su eterna r a / ó n 
de ser de vanouardiú en el ¿er-i: 
v ic i i de la f e . 

Júzsdese, p'j£ eso, con que frl-
bo ro /o se a: r o o por fec/os los 
capañóles el C ncordato f i rmado 
hace un fifttS'. 7 pdUtr'á ju/Qarse 
t&rr.b'én la i n t i m • satisfacción f en 
que evocamos boy aquól memo­
rable aceñteclmjénto, de la f i r m a 

¡de un ' conec-rdato que st fué ca-
i l i f i c a d c , entonces, Come ejemplar 
[ ,par j todo e l Mundo, es boy nues-
\ t r o c ' q i i i i j de católicos y de es­

pañoles... 

S e es tud ia 
posibi l idad 

en Washington ia 
de ampl iar a ot ras 

i s l a s l a d e f e n s a de F o r m o s a 
^ ¿ ^ i n g t o n . - - A l t o s f u n c i o n a r i o s de los D e p a r t a m e n t o s de E s t a ­

do y D e f e n s a e s t á n c e l e b r a n d o c o n v e r s a c i o n e s p a r a dec id i r s i l a p r o ­
tecc ión e s t a d o u n i d e n s e a F o r m o s a debe e x t e n d e r s e a t ravés de u n a 
c a d e n a de is las que se e n c u e n t r a n ' p r ó x i m a s a la costa C h i n a . 

L a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s n o r t e a m e n c a n a s , d ice la U n i t e d P r e s s , 
no v e n ind ic ios de u n p r ó x i m o a t a q u e rojo a F o r m o s a , pero es posible 
que los c o m u n i s t a s r e a l i c e n d ive rsos a t a q u e s c o n t r a pequeñas i s l a s 

que o c u p a n a c t u a l m e n t e los n a c i o n a l i s t a s c h i n o s — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E D E L S E N A D O 

O k l a o m a ( C a l i f o r n i a ) . — E l j e f e de l a m a y o r í a r e p u b l i c a n a del 
S e n a d o n o r t e a m e r i c a n o , K n o w l a n d , h a d e c l a r a d o f o t u n d a m e n t e que 
los E s t a d o s U n i d o s h a r í a n f ren te a l a agresión c o m u n i s t a c o n t r a sus 
amigos ^'con todas las f u e r z a s a s u disposic ión" y que no se d e t e n ­
d r í a n n u n c a a n t e " s a n t u a r i o s como el r ío Y a l ú " . 

A ñ a d i ó que N o r t e a m é r i c a h a r í a todo lo posible por proteger a 
l a s n a c i o n e s con las que t iene ob l igac iones por t r a t a d o s ; pero que 
"los a l i a d o s que e s p e r e n a y u d a d e b e n e s t a r p r e p a r a d o s p a r a a y u d a r 

su vez a la d e f e n s a c o m ú n " . 

y l a 

i 

El Conde de 
ayer diversas 

Valiellaiio inauguró 
obras en Zumaya 

K n o w l a n d , e n u n a c l a r a r e f e ­
r e n c i a a las rec ien tes y a c t u a l e s 
c o n v e r s a c i o n e s c o n la C h i n a r o ­
j a , dec laró que los E s t a d o s U n i ­
dos " n o t r a f i c a r á n c o n l a l iber ­
t a d de o t ras n a c i o n e s , n i d a r á n 
s u a p r o b a c i ó n a su e s c l a v i t u d s i 
otros n e g o c i a n nuevos a c u e r d o s 
t ipo M u n i c h " . 

M a n i f e s t ó i g u a l m e n t e que e l 
G o b i e r n o e r a a ú n f i r m e m e n t e 
opuesto a l a a d m i s i ó n dp l a C h i ­
n a r o j a en las Nac iones U n i d a s 
y que " c o n t i n u a r í a l u c h a n d o por 
u n p a c t o de l S u r e s t e asiát ico, p a ­
r a e v i t a r n u e v a s i n v a s i o n e s c o ­
m u n i s t a s en a q u e l l a p a r t e d e l 
M u n d o " . — E f e . 

A C U E R D O E N T R E E E . U U . E I N ­
G L A T E R R A S O B R E E L P A C T O 
D E F E N S I V O D E L S U R E S T E D E 
A S I A 
L o n d r e s . — D e fuente, a u t o r i z a ­

d a se dice que E s t a d o s U n i d o s y 
G r a n B r e t a ñ a h a n l l egado a u n 
a c u e r d o básico sobre e l p a c t o d^ 
d e f e n s a de l S u r e s t e de A s i a y 
que F o r m o s a no e n t r a r á e n él . 

R E T I R A D A D E A V I O N E S 
S e ú l . — H o y h a sido a n u n c i a d a 

l a r e t i r a d a de u n n ú m e r o no r e ­
ve lado de a v i o n e s de c a z a y b o m ­
bardeo l igero, todos ellos de r e ­
acc ión , de la V F u e r z a a é r e a e n 
C o r e a . E n el c u a r t e l g e n e r a l de 
l a V F u e r z a A é r e a se h a d i c h o 
que estos' a p a r a t o s p a s a r á n a 
f o r m a r par te de la base aérea de 
N a g o y a ( J a p ó n ) . 

E s t e a n u n c i o h a sido h e c h o p ú ­
bl ico e n e l m o m e n t o e n que el 

^Ejérci to h a a n u n c i a d o que e n 
breve; r e t i r a r á . c u a t r o d iv is iones 
de I n f a n t e r í a de C o r e a . — E f e . 
S Y N G M A N R H E E Q U I E R E 

C R E A R U N A F U E R Z A D E 
35 D I V I S I O N E S 
W a s h i n g t o n . — E n f u e n t e s b ien 

i n f o r m a d a s , d ice la U n i t e d P r e s s , 
se a f i r m a que los E s t a d o s U n i ­
dos h a n o f rec ido a y u d a a l p r e s i ­
dente s u r c o r e a n o S y n g m a n R h e e 
p a r a l a c reac ión de u n a r e s e r v a 
m i l i t a r de u n a s diez d iv is iones 
que se p o d r i a n tener p r e p a r a d a s 
p a r a e l caso de u n a n u e v a a g r e ­
sión c o m u n i s t a . 

R h e e quiere a u m e n t a r e l é j é r -
cito s u r c o r e a n o a t r e i n t a y c i n c o 
d iv is iones , pero según se i n f o r ­
m a , los E s t a d o s U n i d o s r e c h a z a ­
r o n e s t a pe t i c ión . S e i n d i c a que 
los E s t a d o s U n i d o s e s t á n d i s ­
pues tos a cooperar , pero no e n 
l a c reac ión de u n a f u e r z a e x c e ­
s i v a y s i g n i f i c a t i v a . 

L o s n o r t e a m e r i c a n o s e n t i e n -
d e n que los 700.000 h o m b r e s que 
i n t e g r a r á n las f u e r z a s s u r c o r e a -
n a s , r e p r e s e n t a n u n a base a d e ­
c u a d a p a r a a t e n d e r a l a s n e c e ­
s i d a d e s d e f e n s i v a s de C o r e a de l 
S u r . 
Y A R E G R E S A N L O S L A B O R I S T A S 

T o k i o . — Attjee y sus acompaña-
ñantrs de la, mis ión labor is ta que 
h a estado recorr iendo la Ch ina 
ro jao sa l ie ron hoy de Pekín h a ­
c i a de la I n d i a , B i r m a n i a ni Co i -
t;ún anunció la e m i s o r a de la c a ­
pi ta l c h i n a . — E f e . 
NEHRU NO T I E N E NINGUN 

P L A N 
Nueva De lh i . — E n la Cámara 

A l ta i n d i a , el je fe d?l Gobierho , 
Nehru, ha dec la rado que no t ie ­
ne n i n g ú n plan co lect ivo d e p a z 
en e l . S u r e s t e asiát ico p a r a sus t i ­
tu i r a la crvíanización que se va 
a i m p l a n t a r oí) Man i l a sin anuen­
c i a de la Ind ia , B i d m a n i a n i C e i -
l á n . — E f e . 
¿ A H O R A S I A M ? 

Taipch ( formóse) — La China ro­
ja ha áccée^do a a r ^ r ront^iny^nics 
m i l i i a rcs tlc-1 " S i w . l i b re " COTIO par ­
re cic aria intcn-vif ioula inf i l ir-ic ¡ón m 
esite nais, sécfüii >c anuncia on el MU 
•n sierio (lo! ¡n ic r io r de la Ch na nn-
f ion . i l i v ia . La no-jjria no esiá ( o n -
f i rmat ia . ¿ero se re uorch. a c-sie res-
pcr io que 'os naciónia'Ms'ias <h;nos 

unci^ren con a n i i n p ^ ' ó n la ayiída' s-nva ?-u iHi ion 
<¡c la Ch'na r ja al Vleinttfnh ron b.iv-
lame a m e l a r e n a la fecha en que 
lo recono:icr.>n los írancoses.—Fíe. 

V i g o . — P r e c e d e n t e s de S a n ­
t i ago de C c m p o s t c l a y d?spues de 
de tenerse en P c r r i ñ i ; para efec­
tuar una de ten ida v i s i t a a h * 
IabCTat ; ; r iC5 all í e x i - i e n i : s . l la­
garon a- esta c iudad más de 500 
farmacéut icos c ípañeKf , y ex­
t r a n j e r o s que t - m a n par le en ci 
I I I Congreso h i s p a n / - portugués 
de F a r m a c i a que se 'viene f e i r -
brando en la c i u d a i Ccmposlo-
• lana. F i g u r a a l f rente de la ex­
pedic ión e l p res idente do la R í a ; 
A c a d e m i a , d e ' F a r m a c i a , doctor 
Casares G i l . 

• E n ol paran in fo del Insti tuto 
de Enseñanza Media " S a n t a I re ­

n e " les profesores de F a r m a c i a 
c e l e b r a r o n una sesión de estud io . 
S A N T A N D E R CONMFMORA E L 

X V I I A N I V E R S A R I O D E S U 
L I B E R A C I O N 
Santand. r, — Se ha conmemo­

rado hoy e l X V I I an iver^arM 
d e la l iberac ión do la c a p i t a l por 
las t ropas d e l Caudi l lo F r a n c o , 

' C . n esté mot ivo bandas de m ú ­
s i c a , r e c o r r i e r o n las ca l les por la, 
m a ñ a n a , in terpretando a l e g r e s 
p a s a c a l l e s , l u e g o hubo una m i ­
s a o r g a n i z a d a por el gct íernador 
m i l i t a r en la i g l e s i a p a r f qu ia l 
de S a n t a Luc ía , a la que a s i s t i e -

(pasa a cuarta páglnal 

M i l i m l n n m i 

1 1 3 

Mañana, representación de "La Cena del Rey Baltasar" 

Se celebrará si la Asamblea francesa 
rechaza definitivamente el plan actual 
G r a n a c t i v i d a d p o í t i c a e n P a r í s a n t e l a 

i n m i n e n c i a d e l a t r a s c e n d e n t a l d e c i s i ó n 

K o m i ( I J r e e n t c ) . - A p r inc ip ios de S e p t i e m b r e se r e u n i r á u n a e i m : 

r :den ta les p a r a t r a t a r de l a s e g u n d a d europea , s i ^ a s a m b l e a i r á n 
c e s a r?cházS e r p l a n de l a C . E . D . , d i c e n hoy los c i r c u i o s tofoWtódOs. 

L o s países que e s t a r á n r e p r e s e n t a d o s en d i c h a r e u n i ó n s e - a n la 
l l c p u o i k a federa l a l e m a n a , F r a n c i a . Bélgica,, I t a l i a L u x e m b u r g o , H o ­
l a n d a , a d e m á s de los E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a n a . - E f e . 
G R A N ' C T I V I D A D P O L I T I C A , , i. < 

í'arVs - - F a l t a n d o s o l a m e n t e c u a r e n t a y ocho h o r a s p a r a el debate 
f i u a l «obre l a c o m u n i d a d europea de d e f e n s a , los p r i n c i p a l e s p a r t i d a ­
r ios di I « i a n t r a b a j a n a c t i v a m e n t e en u n in ten to de sa ívar io , aunque 
íodo parece es ta r e n c o n t r a s u y a . L o s de fensores d e l e je rc i to europeo 
c r o e a oue d i s p o n e n de u n a pos ib i l idad de s a l v a r l o . H o y se h a reffls-
t r a d o ftran a c t i v i d a d pol í t ica . S e h a n ce lebrado v a n a s r e u n i o n e s do 
t a i a c ter p r ivado en t re p e r s o n a l i d a d e s de l a A s a m b l e a . 

Voi r a z o n e s de carác te r táct ico se e v i t a r o n e n l a c e s f r a n c o s ent ro 
l a s f a c c i c n e s i zqu ie rd is tas y d e r e c h i s t a s d e l cent ro . 

L o s s o c i a l i s t a s temen, u n a escisión e n s u p a r t i d o . Sus 105 votos 
pueden r e s u l t a r d e c i s i v o s e n l a vo tac ión f ina l . No c o n f i a n en que 
i r w p f e n los esfuerzos e n favor de l a c o m u n i d a d e u r o p e a . L a comis ión 
e j e c u t i v a aprobó es ta m a ñ a n a u n a moc ión que c e n s u r a a J u i e s M o c n , 
a r d i e n t e enemigo del r e a r m e a l e m á n en c u a l q u i e r a de s u s f o r m a s , c o ­
m o a u t o r del i n f o r m e c o n t r a r i o a l e jérc i to europeo, que aprobó la c o ­
m i s i ó n de A s u n t o s E x t e r i o r e s y que sirvió de punto de p a r t i d a p a r a e l 
c n t i c o debate de l a A s a m b l e a . — E f e . 
l ' K O F U E S T A S E C R E T A D E B E L G I C A 

P a r í s . — U n a n u e v a p r o p u e s t a s e c r e t a de Bélg ica n o h a conseguido 
s a l v a r e l c a s i m u e r t o e j é r c i t o europeo. 

M e n d é s - F r a n c e h a h e c h o caso omiso de las p r o p u e s t a s p r e s e n t a ­
d a s por el m i n i s t r o be lga de A s u n t o s E x t e r i o r e s , S p a a k , porque no 
c o i i s i i t u y e n " n a d a n u e v o " . — E f e . 
S T E V E N S O N R E C O M I E N D A ^ 

Río ile l i i e i r o 
liiWclileMl 

Policías y soldados ejercen 

ssVera vigilancia 

doao Cafe hace gestiones 
para constituir un Gabinete 
liamado de "reconciliación" 

Rio de J a n e i r o . — : .̂ par fe ba -

Una escena del marav i l loso 
auto s a c r a m e n t a l " L a c e n a 
d e l Rey B a l t a s a i " , c u y a r e -
p r t s i n t a c i ó n tendrá l u g a r 
m a ñ a n a , sábado, a las o n c e 
de I?. noche, en e l i n c o m p a -
r ? b l e m a r c o de l a p l a z a de 

• S a n t a M a r í a , en función pa ­
t r o c i n a d a por e l E x c m a , 
Ayuntamiento , con la colabo­
rac ión de la Delegación P r o ­
v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o . 

Normas para matiicularse e n ' las 
Facultades los alumnos que hayan 
ap ío tóo el curso preuniversllario 
i n tími leu el "Soletíii OHÉI del M í ' 

M a d r i d . — E l B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , en t re 
otras , u n a o r d e n de E d u c a c i ó n N a c i o n a l p o r la que se d a n n o r m a s p a r a 
ft&ítrJcularse en las F a c u l t a d e s a los a l u m n o s que h a y a n a p r o b a d o las 
pruebais de l c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o . — C i f r a . 

Anoche fa l leció 
en nuestra ciudad 
D. Eufemio Olmedo 
Ai comenzar la Cruzada fué 
presidente de la Comisión de 

Agricultura de la Junta 
Técnica del Estado 

Do m "•.druida y , casi á punto do 
cerrar csla ¿Jcllclóñ, li-'ga a nosoiros 
Ja 'rr isie nol ic ia del fa l icoimicmo de 
nuesiro i 'usiro íWtiigJ el ingeniero je-
íé de la S ícr'ltón Agronómir- i de B.lir-
gos, don üi i f í m u ; O! nodo Oníega. 

l.n mucr io del M ñor O'medQ, c au-
isará g --yn " ' ¡ i l im i c t vo n'- só'o en 
nuc'vt'M jpí'ipi fíil • y p¡ í. v 'nci a. slii*) en 
leda i:>-vrñ . ya (KK 'a f;gUra del i'.-
in'ado g e / b v de pt(-: i i g o nacionai, 
meneelid.-.-n. nie co^qii i í tajdo :pox MIS 
iOjí'ffipl^rf s do c-. do 1) m^c i , sr nrM!' / 
e inici 'goncris. uoídas a una rc!-'v2n-
re perscm'id.-vd en el c r d t n de sai 
conce r 'm ' .CMOS ié:n¡(Os en n)a:t ria 
«gr ico la . 

Gnwe los Surgaleses, las innumer r -
b'cs s imp í ' i as de qu-e goy ba y la 
gran Itítíffi dtsarrMIada al ; f ronie do 
la J v f a ' u r i ilel SDIVXÍO Ag'-onóniro 
eran notor ias, asi romo su b r i l l an t i -

<Iosdo la presi ­
den ' ¡a de la Ce mis ion de Agr icul tura 
y Trab jo \gr icoia de Ig Junta 1<V-
nica del Fs'ado, rargo a que fué lla­
mado p- r o! Czudtilo y el pros idor ic 
de la Junta Técritca, general Dáví'to. 
en el m-m-en-.o en que >.e consifituyó 

crgnni^m') (orno supremo inst ru­
mento de q ' íbe rno . en el més (ie O.-
lub'O, di ;s d( pues d€ asuTiir el Gc-
ní ' raüsimo i ranco la Jefatura del Fs-
tado. 

D¿ eniionres dr.ta el sólido prest i ­
g io n?( i c . n l do que cKsrruíébá, ro-
mO' uno do 'ffs má's' i iusires compo­
nentes del Cuerpo tito Inocn 'erc- Agn')-
f>om-s. dent-o del cual g - z a b i do 
singu'ar a d n r r a r i ó n j ; car.ño. Y cV) 
omen-cs. i í fhb 'en , ol que S. FT el 
Jrfe de! Fslatlo le honrara con las más 
prcri-odas coodecírar i roos nacionales, 
cerno las Glandes Cru'os de Isabel-
la Ca 'o ' i ra . ^el Nit r i to Civi l y del 
Méri to V g r i m ' i , y la Prifomionda con 
•piara dv iá Orden Imper ia l .del Yugo 
y las rWrrifirv 

t p j s a a cuarta páqin¿) 

" V a m o s dec id idamente a una s e n s i b l e reducción I 
del t iempo de servic io obligatorio en filas" 

campamento 
L a G r a n j a de S a n I l d e f o n s o — 

E l m i n i s t r o del E jé rc i to , don 
A g u s t í n M u ñ o z G r a n d e s , h a e s ­
tado h o y e n e l c a m p a m e n t o de 
l a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a de R o ­
bledo. 

E n el c a m p o de m a n i o b r a s de l 
c a m p a m e n t o de Rob ledo se c e l e ­
bró u n e j e r c i c i o tác t ico a c a r g o 
de l a E s c u e l a de Ap l icac ión de 
T i e r r a e I n g e n i e r o s . 

A med iod ía se celebró u n a c o ­
m i d a que presidió el m i n i s t r o y 
a l a que a s i s t i e r o n los a l u m n o s 
de l a E s c u e l a . 

A los post res e l m i n i s t r o p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s e n l a s que 
puso de re l ieve que h a b í a que 
p r e v e n i r s e c o n t r a los a t a q u e s de l 
c r e d o m a t e r i a l i s t a . 

Puso como e jemplo l a g u e r r a 
de l iberac ión y subrayó la n e c e ­
s i d a d de l a c reac ión de. u n a o f i ­
c i a l i d a d v a l i e n t e y e f ic iente , c a ­
p a z de l a f o r m a c i ó n d e ' soldados 
út i les a l a P a t r i a . . 

E l o f ic ia l de hoy — d i j o — no h a 
de c o n t e n t a r s e sólo c o n ser el 
m á s va l i en te de sus so ldados, t ie ­
ne , a d e m á s , que se r el m á s d i e s ­
t ro , el que m e j o r c o n o z c a las a r ­
m a s y s u empleo táctico., el que 
m e j o r s e p a a p r o v e c h a r el t e r r e -

. n o ; el que, e n d e f i n i t i v a , sepa 
l l e v a r s u s h o m b r e s a la v i c t o r i a ; 
e^ns h o m b r e s , los so ldados de 
E s p a ñ a , j a m j s s u p e r a d o s por n a ­
die y que c o n s u va lor , c o n s u 
s a c r i f i c i o y s u esp í r i tu de obe­
d i e n c i a c o n s t a n t e a s u s ©ficiales, 
a los que n u n c a abandonaron ,1 
nos o b l i g a n a m i r a r por ellos c o - I 
m o h i j o s propios, los m á s q u e r i ­
dos, a los que tenemos el deber 
de c o n s a g r a r n u e s t r a e x i s t e n c i a . 
Q u i e n no lo s i e n t a a s i , qu ien no 
c o m p r e n d a l a r e s p o n s a b i l i d a d j 
que c o n t r a e y el a l to h o n o r que 
estos c a m p a m e n t o s r e p r e s e n t a n , 
q u i e n to rpemente v e a sólo e n e s ­
tos c u r s o s u n i v e r s i t a r i o s de for ­
m a c i ó n c a s t r e n s e u n medio m a s 
o m e n o s cómodo de c u m p l i r s u s 
deberes m i l i t a r e s , no s i rve p a r a 
f o r m a r e n las f i l as del glorioso 
E jé rc i to de F r a n c o . 

A lud ió luego a las t a r e a s c o m ­
p l e m e n t a r í a s de a d i e s t r a m i e n t o 
y e n c u a d r a m i e n t o en los c u a d r o s 
pro fes iona les , c o m p l e t a n d o a s i 
el c u a d r o de o f i c i a l e s y m a n d o s 
s u b a l t e r n o s y a f i r m ó que el lo 
p e r m i t i r á por u n lado r e d u c i r los 
c u a d r o s de m a n d o s p r o f e s i o n a ­
les, hac iéndo les m á s e f i caces y 
re t r ibu idos y. por otro — a ñ a d i ó — 
r e d u c i r t a m b i é n s e n s i b l e m e n t e 
el t i empo de se rv ic io e n f i l as , a 
lo que v a m o s d e c i d i d a m e n t e , p a ­
r a l o g r a r que nues t ros h o m b r e a 
p e r m a n e z c a n el m a y o r t i empo 
posible e n ' s u s h o g a r e s y asi p u e ­

d a n , en el t a l l e r y e n e l c a m p o , 
a u m e n t a r y m e j o r a r n u e s t r a 
p roducc ión , p a r a que el pueblo 
español vea rea l i zado su m u y 
j u s t o deseo de v i v i r a l m e n o s 
c o m o el m e j o r europeo. 

C o n e s t a labor y nues t ro i n i n ­
t e r r u m p i d o a f á n de d o t a r a 
n u e s t r o E jé rc i to de las m e j o r e s 
a r m a s de l M u n d o , c o s a y a e n 
v i a s de realizacióiir, g r a c i a s a l e s ­
fuerzo de n u e s t r o s i n g e n i e r o s , a 
los que yo — subrayó — r i n d o el 
m á s sent ido h o m e n a j e de g r a t i ­
t u d y l a co laborac ión c a d a vez 
más e s t r e c h a con e l pueblo a m e ­
r i c a n o que, por t e n e r e l m i s m o 

M E N D E S - F R A N C E Q U E R A ­
T I F I Q U E E L T R A T A D O D E L 
E J E R C I T O E U R O P E O . 
W a s h i n g t o n . — L o s f u n c i o n a r i o s 

de l D e p a r t a m e n t o de E s t a d b elo-^ 
g i a n el l l a m a m i e n t o de A d l a i 
S t e v e n s o n , e l d i r igen te d e m ó c r a ­
t a , a F r a n c i a , p a r a que ra t i f i que 
e l t ra tado del e jé rc i to europeo 
c o m o medio de fo r ta lecer l a po l í ­
t i c a ex te r io r b i p a r t i t a . I 

E l c a n d i d a t o a la p r e s i d e n c i a ' 
de los E s t a d o s U n i d o s en 1952, h a 
a n u n c i a d o que a y e r envió u n a 
c a r t a a i je fe del G o b i e r n o f r a n ­
cés, M e n d e s - F r a n c e , porque está 
" a l a r m a d o de los a c o n t e c i m i e n ­
tos en F r a n c i a " . S t e v e n s o n h a 
m a n i f e s t a d o que está a f a v o r de l 
t r a t a d o del e jérc i to europeo y 
que h a a s e g u r a d o a l p r i m e r m i ­
n i s t r o f rancés qde el a s u n t o n o 
es u n a cuest ión de u n par t ido e n 
los E s t a d o s U n i d o s . 

E s t o s f u n c i o n a r i o s s e ñ a l a n que 
solo h a c e dos días e l s e c r e t a r i o 
de E s t a d o , J o h n F o s t e r D u l l e s . 
h a e logiado e l apoyo de los d e m ó ­
c r a t a s a l a pol í t ica ex ter ior de 
E i s e n h o w e r y a h o r a d icen que P d^ te cap i ta l l i o n e bl .aspícto 
d i c e n l a c a r t a de S t e v e n s o n p u e - de' un» c iudad en t iempos de 
de fo r ta lecer l a pol í t ica ex ter ior S^-1"™. Policías y soldados p a -
b i p a r t i t a y puede c o n v e n c e r a truikin por l m a v e n i d a s p r i n c i -
los h<|mbrcs dp E s t a d o e x t r a n j e - palos a pie y ' n coche ' , b l i n d a ­
ros de que todos los n o r t e á m e r i - dcS. • Unos q u i n i e n t o s sf ldadoc! 
c a n o s r e s p a l d a n a F o s t e r D u l l e s . g u a r d a n la E m b a j a d a de los 

táck>3 Unidos y h a n sido monta -
d ; s a m e t r a l l a d o r a s en los puntos 
pstratég.icos que rodean el e d i -
' i c i o de la E m b a j a d a . L a s m e d i ­

as, d'-' segur idad h a n s-ido refor­
adas en previs ión -de que se 

p r o d u z c a n nuevas v i o l e n c i a s , p e ­
r o . 1A s i tuac ión, según se infor­
ma o f i c i a l m e n t e , de momento , es 
t ranqui l a . — E f e . 
U L T I M O H O M E N A J E 

Sau B o r j a ( B r a s i l ) . — Num9-
ros<4> c a m p e s i n o s ^se I reunieron 
Cvírv di- ' - l inguidas p e r s o n a l i d a d e s 
brasi leñas p a r a r e n d i r el ú l t imo 
tr ibuto al ex -p res iden te b r a s i ­
leño. 

A m i g o s y vec inos de la r e s i ­
d e n c i a de V a r g a s e n el es tad io 
de R í o G r a n d e , Do Sul l legaron 
en a v i e n e s p a r t i c u l a r e s y c o m . r-
c i a l e s , V i c o m o en toda c lase de 
vehículos, " p a r a a s i s t i r a l ent ie ­
r r o de l p res idente . 

E n ol a ropuer to hab ía c o n g r e ­
gadas mi l la res d e p e r s o n a s a la 
l legada del av ión que conducía 
el cadáver . E l cor te jo fúnebre 
desfi ló lentamént? desde el ae ­
ropuer to a l a c i u d a d , a lo larg.> 
de la c a r r e t e r a bordeada por m i ­
l lares de p e r s o r H s 

íPusa a cuarta póqinal 

, e n u n a v i s i t a a l 

i v e r s i t a r i a e n R o b l e d o 
concepto que nosotros del honor , 
e m p i e z a a c o m p r e n d e r n o s m e j o r , 
h a b r e m o s logrado n u e s t r o p r o ­
pósito de c r e a r u n poderoso 
E jé rc i to que, además de c o n q u i s ­
t a r n o s e l respeto ex ter ior a s e g u ­
re d e n t r o de España l a más 
c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d y p u e d a 
segu i rse c o n paso f i r m e y sereno 
el c a m i n o de progreso y j u s t i c i a 
s o c i a l que c o n s t a n t e m e n t e p r e ­
d i c a n u e s t r o glorioso C a u d i l l o , 
c a m i n o de l que no nos a p a r t a r e ­
m o s j a m á s . 

E l m i n i s t r o concluyó v i t o r e a n ­
do a l E j é r c i t o , a E s p a ñ a y a 
F r a n c o . — C i f r a . 

Bárbaros s a q u e o s de Navar Aveli 
por los "voluntarios" de la India 

o í 
I N V I E R N O 

L c n d r c 3 . — Aún parecen le ­
jos les c rudos días i n v e r n a ­
les y \ / a Ies modistos nos 
ade lan tan la l legada d . l f io, 
mc j t rándcncs a b r i g o s como 
éste, de ampl ís imo cuel lo en 
fe rma de corazón inver t ido , 
con el que no e s de t e m e r 

l a b a j a d a del t e r m ó m e t r o 
(Fo to Gil de l E s p i n a r ) 

J - i s b o a . - L o s ^ e n v i a d >s povto-^ di f icul tan el res f r tso a B o m b a y 
de los por tugueses que defendie­
ron N a g a r A v e l i . L a s r e i t e r a d a s 
protestas de l Gob ierno portusfués 
no han obtenido h a s t a a h o r a más 
que p romesas y e v a s i v a s p o r par ­
te de Nueva D e l h i . — E f e . 
P R E P A R A T I V O S P A R A A T A C A R 

T I R A C O L 
L i s b o a . — N o t i c i a s de Bombay 

r e c i b i d a s en Goa , s in c o n f i r m a ­
ción d e momento , señalan que 
unos doscientos c i n c u e n t a l l ama­
dos ' V o l u n t a r i o s " h indúes prepa­
ran un nuevo a s a l t o a l fuerte de 
T i r a c o l , q | j h a b í a s.'do r e c o n ­
quistado por f u e r z a s por tuguesas . 
E l asa l to , según p a r e c e , está pre ­
parado para es ta s e m a n a . — E f e . 

« * 5ÍS 3K 3K 3K 5k « « 5 K » 

L a s n i e t a s del 
Caudil lo p a s a r o n 
ayer por Burgos 

Momcnics f iepues de las dece .del 
mecPiodia do ?yei pasaron p r nues-
ira ciudad 'as n ie las del ppudi l lo . 
Mar ía del ( - ¡ rnen y María de la O 
Méwroez - Uon l i u f ranco, u car 
ravana ?uionvjv¡I i<i ica en la que via­
jaban con el séquito se do igv j unos 
inslames para repostar gasol ina en 
el f u n i d o r de ia carretera general 
de I rún . 
• Kas híéfte do S r el Jefe del f s -

tado s igu ie r jn viajo con dirección a 
Oviedg. 

g u e es en la Ind ia re latan t a MIS 
K'Spect ivcs 14 r iódices las a t r o ­
c idades c o m e a d a s por los " l ibe ­
r a d o r e s " de Nagar A v e l i , ún ica 
p a r c e l a del ter r i tor io portugués 
de Damao que es1 r i c a , c o n s t i t u ­
yendo el g r a n e r o de l a I n d i a l u ­
s i t a n a . Los asal tantes p r a c t i c a n 
l a po l í t ica de t i e r r a c a l c i n a d a y 
saquearon el enc lave de m a n e r a 
total . 

E l v i c a r i o de l a i g l e s i a de S a l -
vasse cap i ta l del enc lave fué bár ­
b a r a m e n t e apa leado por estos 
"vo lunta r ios '^ mandados por . i<a 
ta l L a v a n d e , reo de d e h t o v co­
m u n e s . — , E f e 
N E H R U H A B L A S O B R E L A 

D I S P U T A CON P O R T U G A L 
Nueva De:hi . — En e l debate 

de pol í t ica ejfterior en l a A l t a 
Cámara i n d i a , e l jefe de l G c b i e r -
ne , J a w a h a r l a l Nehru, expl icó l a 
si tuación mund ia l con r e f e r e n c i a 
a I n d c c h i n a y luego, más p a r t i ­
c u l a r m e n t e , se r e f i r i ó a l a d i s p u ­
ta con Por tuga l uobre las pose-
s ienes en la I n d i a . 

Di jo que no habrá condición 
p r e v i a a l g u n a p a r a i n i c i a r nego­
c i a c i o n e s , pero deolaró que los 
observadores no habr ían de d is ­
c u t i r la t r ans fe renc ia rtde fac to" 
ni "de j u r e " de l a soberanía ^n 
Goa, : ino ún icamente habrán de 
t i a t a r de lo que al l í ocur re aho­
r a , s in resolver n i n g ú n p r o b l e m a 
bás ico .—Efe . i 
E V A S I V A S I N D I A S 

L i s b o ? . — E l M in is te r io d s Ne-
g e e i o s E x t r a n j e r o s in fo rma que 
las autor idades de la Unión I n d i a 
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M O más leH)s 
que t i o iar -

tes ú l t imo ino^-
cral iamos 1^ v i v í 
satisfacción q «e 
a todos los bur -
g a l e s e s h a b í a 
producido la " / e - , , 
sur recc ión" de l re lo j de la C a -

.«:a Cons is to r i a l . E s m á s , nos d c -
i e n i a m c s en unas re f lex iones , 
con las cua les co inc id ían Í IO 
con l a s c u a l e s c o i n c i d i r í a n — n o 
t s p r e s u m i r — b u r r a par le de 
les lec tores . 

Pues b i e n , lo que no pod ía ­
mos s o s p e c h a r es que a l a s po­
c a s horas — t r e s d ías e s c a s o s — 
ese popular re lo j nos d i e r a un 
susto más que r e g u l a r . 

T e n í a m o s qute t r a s l a d a r n o s , 
r.or motivos p a r t i c u l a r e s , a l a 
b a r r i a d a Y l l e r a . Y . l a v e r d a d , 
íbamos, como s i e m p r e , con los 
minutos contados p a r a l l egar 
a l autobús. Y cuando nos i i r i -
g i a m o s a esa o r i g i n a l p a r a d a 
es tab lec ida p a r a d i c h a h n e a , 
¿e nos ocurr ió m i r a r a l r e l o j . . . 

—¿Es posib le? — n o s p r e g u n ­
t a m o s — . Cierto que he estado 
charlandio con u n m a r r i m e n i o 
a m i g o en la plxí2a del g e n e r a l 
P r i m o de R i v e r a . C ier to , tam­
b i é n , que , a v e c e s , e l te lo j 
nuestro suele p a r a r s e porque s e 
nes o lv ida d a r l o c u e r d a . P e r o , 
de todos m o d o s . . . 

Observamos, de nuevo, l a ho-

r a que m a r c a b a 
.nuestro s . e m i-
C ; T o n ó m e t ro . - . 
No, h a b í a a v a n ­
z a d o unos m i n u ­
tos, t i a n solo, 
desde que s a l i ­
mos de l p e r i ó d i ­

co . . Pero las ' . 'mani l las" de la 
' es fe ra d£l re loj de l A y u n t a m i e n ­

to m a r c a b a n mucho m á s , eran 
muy c e r c a de las o c h o . . . 

Un poco c a r i a c o n t e c i d o s , de 
tedos modos , nos fu imos h a c i a 
l a p a r a d a . No. No estábamos 
confundidos n&sotros. A ú n no 
hab ía l legado el autobús. . . D i ­
mes un r e s p i r o bastante s a t i s ­
fac tor io . . . Perqué y a nos c u e s ­
ta un poco d a r , a p i e , paseos 
l a r g o s . . . E r a que e l re lo j de l a 
C a s a Cons is tor ia l no func iona­
ba b i e n . 

C ie r to , señores, que desde los 
t iempos del don H i la r ión de 
" L a V e r b e n a " las c i e n c i a s ade­
l a n t a n que es u n a b a r b a r i d a d " . 
Pero lo que c o n v i e n e es que 
esas anomal ías no se rep i tan 
con f r e c u e n c i a . Porque teme-
mes por los c a r d i a c o s que ten­
g a n que buscar e l autobús o 
l legar ¡e a l a estación p a r a to­
m a r e l t r e n . . . 

,En f i n , como e l p o p u l á r m e ­
lo j está en p r u e b a s , esperamos 
que lo sucedido no s i r v a de pre­
c e d e n t e . . . — B . 1. 

Í D Í o r m a c i ó n militar 
VISITAS AL CAPITAN GF.UrRAL.— 

Fn la mañana de ayer, el pactan ge­
neral de Ja rogión, teniente g e n e r é 
Alcubil la, rec ib ió en su despíarho c í i -
c ia l , das'vhü'tas de don Cipr iano Pa~ 
rhoco, coronel de ArHl lor ia y don 
l.uis Agui r re , teniente corone-1 de I n ­
genieros. t 

DESTINOS.— Al Rtg imjon lo de Ca­
zadores de V-spaña número I I , eli 
ten ico re voferinarkJ. don José Ra-
rniía GuUarie, disponible en Ja p r i ­
mera Región M i l i t a r . 

Delegación Administrativa de 
Enseñanza Primaría, 

I-WIIDA fAMILliAR. — Declairacio-
bos juradas. — Reciüitdas én esta De-
degación fas decía raciones juradas 
tmodclo of ic ia* , suministradas por la 
iDelegfción de «Hacienda, se advier to 
a l personal (tel Magisterio que las 
itenga pre^enfadats ya manuscrMas, 
que se va a proceder al envío de lai.s 
mismas a las localidades de los i n -

• icrcsaKios, si en o! plazo de tres ditas 
mo Jas. rocojon personalmente o por 
airfonizacián de esta Delegacrón, pu-
(ifondo Ivacersc cargo a la vez del 
" l ibro do P a m i l i a ' , quien lo tuviese 
prosentaído. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

X'UF'VAS ÓFICIMAS DF. LA DfctPX/A-
CION PROVINCIAL DF ABASTPCIMHA­
TOS Y TRANSPORTFS. — Para gene­
ra l ronocim'ionio, se haoe públ ico que 
a p a n ir de esta fec ha este Orgaai ' ;-
rao Prcvrnciat , ha tra^laílado sus KÁK-
c¡ñá?s á la calle, de Miranda número 
5,, 2.9 piso. 

Educación Nacional 
COM I SI CM DF. AYUDA FAMILIAR.—• 

Por Or<ten del DepaiM^.-ryonto se de­
signa 'fa Comisión de Ayudia Fami -
Jlar que> ha de cntondei- en el • es-
ludio de las neclaraciOines jurada-s 
diü lo.s fu;nr.ionaTi;-/s- (de cualquier 

Clase o Cuerpo) que presiten sus ser- • 
vicios en Centros u Organismos de 
Jos Servicios provinciales del Mánis-
térífo de Fducvirión Natíionail, . inclui­
dos 'e l de las Fscuolas Nacionales de 
Fnseña¡nza P r imar ia , la cual estará 
integrada por dan Damián F$t«adc.> 
I^odriguez, dio!ega<k> aíímirtiisürativ'u 
ele rinseñ'anzai P r i m a r i a -como pra-
sfdente; D. Pat r ic io Aindrés Lacalle, 
como vooál reipresentanie del perso­
nal del ^Magisterio y Letrado en ejor- • 
c i r i o y doff'a Aurel ia Sara Calvo 
Casitro,. como vocal secretar ia, aux i ­
l ia r mayor del Deparlamento con des-
Uno t n el Ins l i tu io .Nacional de F n -
soa^nza Media de Burgos, cuya Co-
miisión londrá su pr.imera reun ión 
ol día 27 deJ actual. • 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Garsra ütil, 300 Ksf. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. K r 

Calificacl^a moral autorizadá por la 
Comisión diocesana de > Vigilancia de 
Espectáculo. 

C O U S E O . - F r a y D i a b l o ( 3 - R ) 
y E l g ran ' C a r u s o ( 2 ) . 

A V E N I D A . - L a a legre c a r a ­
v a n a (2) y M a ñ a n a será t a r d e (3) 

G R A N T E A T R O . — D iá logos de 
c a r m e l i t a s ( O b r a de T e a t r o ) (2) 

R E X . - S a b o t a j e (2) y C u a n ­
do los p a d r e s se q u e d a n solos (2).' 

C A L A T R A V A S . - Orgu l lo de 
c o m a n c h e (2) y H o g a r , dulce h o ­
g a r (3 ) . 

CORDON y POPULAR, (Vacaciones) 
EXPLICACION.—(Para cines), i, to­

dos. Incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y A, 
gravemente peligrosa. 

I Quedará excluido cJ personal que 
no esité ' incluida en alguna do las 
"Comisiones que menciong ia Orden 
del .Minis.ierio .de 19 de los corr ien-
tes, pendiente aún de publicarse ere 
el "BoiGtin Oficial del F-stado". 

Sección Femenina 
CURSO DF FDUCACION FISICA.— 

£1 día 30 de los c o m e n les, dará 
comien /o un curso de F.ducacit'm F i -
isioa para las ¿Mumnas l ibres de la 
F/sciuda de Comercio, Magiastcrio o 
Inst i tuto de enseñanza Media, con 
el f in de far¡ l i tar las en la p repara­
ción de d icha asignatura. 

iLa m'atritu'.a puede hlaoerse de 
diez a una en la Regiduria de Fdu-
oación Física, calle, de Aranda de 
Duero númorí) b. 

NUEVOS HOGARES 
Fernández-Barriuso 
A mediodía de ^yor y en 'la 

i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s 
i Abad toe esta c i u d a d , cont ra je -

rch mailrimiüríial e n l a c e la e n ­
cantadora .señorita Lucía B a r r i u -
so Vega y don Miguel F e r n á n -
de > Mardomingo , p a r t i c u l a r a m i ­
go nuestro , pjrcfesor •miUrcantil 
y jefe de la S x c i ó n de Usos y 
Consumes de es ta Delegación de 
Hac ienda . 

L o s nov ios h i c i e r o n su ent rada 
on el templo a los acordes de una 
'marcha nupciai l . / La: d e s p o s a d a , 
que luc ía un p rec ioso vest ido de 
raso d u q u e s a , con velo de tul i lu ­
s ión , i b a del b r a z o d e l p a d r i n o 
y padre del cont rayente , don 
B a u d i l i a Fernández Bar to lomé, 
/rndu-strial de C a n t a l e j o / ( S c g o -
v i a ) , mientras' el novio, que ves­
t í a un i fo rme de g a l a deL Cuerpo 
a que pertenece, daba el b r a z o 
a su m a d r i n a y m.adre d e la des-
pei5ac?a^ doña Mercedes >'e^a 
F r a i l e , v iuda ¡de B a r r i u s o . 

Al pie del a l ta r — q u e se ha l la ­
ba r i camente i e *ornadc— rec 'b ió 
a l 'cortejo nupcia-l el of ic .ante y 
p r i m o d e la nov ia don H i la r io 
-Sanz, pá r roco d 0 Cant impa los 
( S e g o v i a ) , el cua l bend i jo la s a ­
g r a d a un ión y d i r i g i ó una sen­
t ida p lá t i ca a los nuevos espo-
•aós. L a m i s a de ve lac iones fué 
o f ic iada per O párroco de C a n t a -
le jo y p r i m o , de l novio , don Aj l -
/tonio S a n z . 

Después de la c e r e m o n i a r e U -
. g losa fué c u m p l i m e n t a d o el. re ­

quis i to c i v i l ante l a representa ­
ción j u d i c i a l que ostentaba nuv-s-
tro quer ido a m i g o e l abogado de 
este I lust re Co leg io , don F e r n a n ­
d o Dancausa de M i g u e l . S u s c r i ­
b ie ron e l acta m a t r i m o n i a l corno 
test igos el a d m i n i s t r a d o r d«o P o n ­
ías Púb l icas , don B r a u l i o de Die -
gei; e l procurador de los T r i b u ­
na les , don Tomás M a ñ e r o de la 
F u e n t e , h e r m a n o pol í t ico do l a 
n o v i a ; don P a b l o G i m é n e z C u e n -
de y don Gerardo Sadorn i l d e l 
Río, i ndus t r i a les de esta p l a z a ; 
don V icente Redondo, profesor 
m e r c a n t i l y censor d e l ju rado de 
Cuentas ; don Ismael Vega F r a i l e , 
•tío Ú2 la novia y don E m i l i a n o 
S a n z O r t e g a , gestor a d m i n i s t r a ­
tivo, todos el los e s t i m a d o s a m i ­
gos nuest ros . . 

E l banquete de bodas se ce le ­
bró en el restaurante de la S a l a 
de F i e s t a s , reuniéndose u n c e n ­
tenar y medio de inv i tados . L u e ­
go so o r g a n i z ó un a n i m a d o b a i ­
le y e l nuevo m a t r i m o n i o , a l que 
deseamos eterna luna de m i e l , 
e m p r e n d i ó v ia je c o n direcció'n a 
la Costa A z u l y B a l e a e s . 

R e c i b a nuestra más cord ia l 
e n h o r a b u e n a que h a c e m o s ex ten ­
s i v a a las respect ivas f a m i l i a s 
de los cont rayentes . 1 

B U R G A J J E S 

Tres mil espec t iÉ res a p l n u i l m 
¡ m e r p r e t i i i i i 

Ba l lasar" e a la c iudai i e l Vatlcaaa 
E l s o b e r b i o a u t o s a c r a m e n t a l d e C a l d e r ó n s e h a 

r e p r e s e n t a d o e n t o d a s p a r t e s c o n c l a m o r o s o é x i t o 

q u e m a ñ a n a s e r e p e t i r á , s i n d u d a , e n B u r g o s 

Se espera con c r e c i e n t e e x p e c ­
tac ión , n u n c a i g u a l a d a , el m a g ­
no acontec imienfo a r t í s u c o de 
m a ñ a n a , sábado, en que s.1 i n ­
te rpre ta rá e l marav i l loso auto 
- a c r a m e n t a l d e Calderón " L a 

tCena de l Rey -Ba l tasar" , al a i re 
l ibre y g r a l u i t a m e n t ? en la p l a ­
z a do Santa M a r í a , teniendo e l 
e s c e n a r i o como fondo nuestra 
incomparab le C a t e d r a l . 

Tanto al E x c m o . A y u n t a m i e n ­
to, o r g a n i z a d o r de la v e l a d a , co­
mo a la Delegación p r o v i n c a l 
de l M in is te r io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , co laborador va l ioso e n 

. la ennsecución de que l a ín té r -

. p rc tac ión 'se efectúe en B u r g o s , 
están l legando íhequívecos l e s -
t imonios de l v iv ís imo interés con 
que los burgalesesi rec iben >:sta 
e m b a j a d a r e l i g i o s a .y a r t ís t ica 
de tan al ta c a l i d a d . 

Desde lluego puede a n t i c i p a r s e 
que la in te rpre tac ión de " L a Ce -
via de l Rey B a l t a s a r ' ' resul tará 
un c lamoroso éxito, aná logo a l 
obtenido en todos cuantos l u g a ­
res ha sido in terpretado. 

Un d a t o e s a l tamente e l o c u e n ­
te, al respecto. España fué e l 
p r i m e r país que o r g a n i z ó una '•e-
pesontación tea t ra l en la Xnudad 
del Vat icano y al h a c e r l o , en H 
de Mayo del pasado añt), fes t iv i ­
dad, de la Ascensión de l Señor , 
e l ig ió p rec isamente " L a C e n a d e l 
Rey B a l t a s a r " , que fué o f r e c i d a 
en el m a g n o a u d i t o r i a d c l ^ P a l a z -
zo P í o , de l a C iudad V a t i c a n a , a 
p resenc ia de más d e t res m i l 
p e r s o n a s , entre las que f i g u r a ­
ban los Cardena les T e d e s c h i n i , 
Mi c a r a , T i s s e r a t , C o n s t a n t i n i , 
P i z a r d o y D u c a ; Cuerpo d ip lomá­
tico- y o t r a s a l t a s represen tac io -

IQÜE SIEN VA ÉSA MOTO!... 
...iCOMO QUE ES ISai 

Coaceslonarlos: 
IGNACIO PALACíOS. S. A. 

Ayuntamiento de 

A los diez días hábi les , a p a r ­
t i r d e l s i g u i e n t e , t a m b i é n h á b i l , 
de l a pub l i cac ión de l c o r r e s p o n ­
d ien te a n u n c i o en el B . O. de l a 
p r o v i n c i a , se v e r i f i c a r á en e s t a 
l o c a l i d a d s u b a s t a p a r a l a c o n t r a ­
t a c i ó n de l a s o b r a s de c o n s t r u c ­
c ión de u n C e n t r o r u r a l de H i ­
g iene , c o n v i v i e n d a . de m é d i c o , 
s i e n d o e l p resupues to de c o n t r a ­
t a de 137.256,53 pese tas . E l p r o ­
yec to se h a l l a de m a n i f i e s t o e n 
l a secre ta r ía de este A y u n t a -
m i e n t o y e n l a d e l G o b i e r n o c i ­
v i l , de B u r g o s . 

S a n J u a n d e l Monte , 24 de 
Agosto de 1954. 

E l a l c a l d e 
T O M A S H E R N A N D O 

nes r e l i g i o s a s , d e íla ;nobleza , 
las a r tes , l as letras, e t c . . L a 
Pr nsa d e todo el Mundo tuvo 
c o r r e s p o n s a l e s p a r a • ' t ransmi t i r 
e l s i n g u l a r acontec imiento ar l ís -
l i c j de que e r a test igo i a C i u ­
d a d de l Va t icano y a todo e l or­
be se d i fund ió la soberb ia inter-
pr: tación d a d a , preci isamonto 
pür los m i s m o s ar t is tas que han 
de h a c e r l o e n B u r g o s , t r i b u t á n ­
doseles los más cálidos e log ios . 

Sab iendo , como es notor io , 
que el impres ionante m a r c o de 
'.su labor en nuestra c i u d a d , es1 
nada menos que l a Catedra l y 
constando que la presentac ión, y 
p e r lo demás, los c o r e s , ba l le t , 
o rquesta , e tc . , estarán a - l a a l ­
tura de las c i r c u n s t a n c i a s , está 
jus t i f i cada l a expectación que 
existe ante e l magno _acGnteci -
m len to a r t i s t i co de m a ñ a n a . 

'En nuest ra p r ó x i m a e d i c i ó n , 
ID ios mediante , . c o m p l e t a r e m o s 
los pormenores i n f o r m a t i v o s re ­
ferentes a es ta co losa l in te rpre ­
tac ión de " L a C e n a del Rey B a l ­
t a s a r " . 

N O T I C I A S 
AfOVlAIIFMrO UFMOCRAriCO.— Du­
rante el dia de ayer, se ver i f i caron 

en el Rcgislro C i v i l , las siauicnlcs 
¡ r rcr r ipr ione; : 

NacimiCíito^: Javier I tu r ra ldc Alon­
so y Marra Concepción Amo González. 

'Mat r imonies: Don Angol Sancho Ar-
ináiz con doña Maria Pu rü i ca r i ón Lo-
ipez Serrta, hoy a las nueve, en San 
Cosme. _ 

Dcfunncn.^s: Pabian Casado Antón, 
de Castr i l lo uel Val , 78 años, MtatíriU 
número 9 ; r.uslasia Yagüez. Í V r c / , 
de Castro jcr iz , 71 años, Santa Ague­
da número ! 3, y CÍTÍ'OCO Ibeas Gar­
cía, de At^pdorca, 88 años, Feroám 
González número 33. 

Sesfún d i s p o s i c i o n e s v i ­
d e n t e s las p i e z a s pequeñas 
de pan de l u j o han de i r 
envue l tas en . p a p e l . 

E s t e pape l , con la p r o p a ­
g a n d a impresa- de su e s t a -

.b lec imiento , se lo fac i l i t a ­
rá r á p i d a m e n t e , T a l l e r e s 
G r á f i c o s " D I A R I O D E 
B U R G O S " . 

iBOLF.TIN M'ríl.OROI.OGlCO com-
prens'ivo de ios datos raoMMados por 
•el insiM'u'to do Ln-scñama MecMa, co-
irrespondientes al dia de ayer: 

iBaró-netro.— A las ocho de la ma ­
ñana, 691,4; a l'as dos de la tarde, 
691,4; a las siotc de l'a tarde, 690,3. 

Termómetro .— Temperatura, máx i -

C r ó n i c a s ^ ¡a p r o v i n c i a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

Dona francisca Herrero Martínez 
que fa l lec ió e l d í a 29 de 

Agostó de 1953, a los 53 años 
de e d a d , c o n f o r t a d a c o n l a s 
. S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

bend ic ión de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D. 

S u esposo y d e m á s f a m i l i a , 
s u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s 
.una o rac ión p o r el e te rno 
d e s c a n s o de s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s 

- m i s a s que se c e l e b r a r á n m a ­
ñ a n a , d i a 28, a l a s s iete , en ' 
e l C a r m e n ; a las ocho, en.: 

. la M e r c e d ; a l a s ^ diez, e n 
S a n C o s m e y a las siete y 

. m e d i a e n l a s H e r m a n i t a s de 
los Pobres , por cuyos a c t o s 
de p i e d a d les q u e d a r á n 
« í e m p r e m u y a g r a d e c i d o s 

B u r g o s , 27 Agosto 1954 

WUESTRO TELEFONO, 2015 

Arcan da de Ouero 
P'ROC'R'.AiMA DF. LAS SOLF'MN IDADFS 

RIvl.lGIOSAS FN LAS PROXIMAS 
FUSTAS 
Con mot lv i ) do las próximas, fiesta? 

painonale-s, ;;a Cófnadiia de Nuestra" 
Señora de I.-ÍS Viñas, ha confecciona­
do el siguienío . p 'rccrama: 

E l p róxkna dia. 2 de Sept iembre, 
•dará comienzo la solemnísima novema 
pe r la mañana a las ocho y media 
ron otísa rezada y •lectura de la. no­
vena" y por !a .larJe, a las ocho, con 
rozo ' del Santo Rosario y eje-rcioio 
do la novena, terminando el dia 10. 

Fl sábado c'ia I I , misa; por la ma­
ñana r. la misma hora que los dias 

• de la novena y ñor la tardo, a las 
islote, se jECzí'.rá el Sahto Rosario y 
se caniaráj solemne Salvé. 

El do -pU j j j ^d ja 12, fiesta p r inc ipa ! , 
a las díc¿'"^o la mañana, solemnísi­
ma misa río Pont i f i ca l , o f ic iada por 
el exrolentisi-no v reverendísimo se­
ñor Obispo tio Osma. La par lo mus i ­
cal estara a cargos del Orfeón Aran-
dino, el cual, en homenaje al maes­
t ro Goicoochea en el centenario de 
su 'nacimiento, in terpretará el d ia de 
.la fiesta de la . V i rgen dé las Viñas, 
la misa en honor ' de Ja Inmaculada 
del mismo maestro y al o fe r to r io el 
¡•'Uc Mfaria" d e mfeostro A.Vcadclt. 
1.a di rección del Orfeón correrá a car­
go de su d i rector , don Juan Abad Ra-
T.rasús. F l sermón estará a c a r g a del 
elocuente orador sagrado, 'muy i lus­
tre señor don Francisco Romero, ma-
g is l ra l de la S. 1. C. do 72Ínora. 
" Oespués de la '"nisa, procesión de 

Nuestra Señora ia Virgen de las V i ­
ñas, por la arboleda, en su artís-
t ica carrozn. 

A las ocho de lf». farde, so cantará 
la Salve popular. 

F l íunes, día 13, a las d i e z de la 
•mañana, en la j w w o q u i a de Santa 
'María, solemne funeral por los co­
frades fallocidos. 

P cjxicelo.i'isimo y TOverendisimo 
señor Obispo de la Diócesis, ha con­
cedido cien rilas de indulgencia en 
'la forma acostumbrada a todos los 
f'ieles, por rada acto 'do cul to «oliefb-
ne a que as i i 'an y que se celebre pú-
ibHoamente durante la novena y el dia 
•de l a riesta. 

L'á Junta y Consejo dé la .V i rgcn de 
las Viñas, en sá afán de llevar a col­
mo el iproycvtc de! nuevo al tar, con 
el p rogra ina acompaña >el siguiento 
mani f ies to : 

ARANDINO'S: 
Arandinos todos que vivís en otros 

lugares; residentes en Aranda que v in ­
culados por el Placimiento de vuestros 
hi jos o negocios sentis nuestros añíle­
los: i : . " 

Nuestra Virgen de las Viñas nece­
sita ún a l t a r ; el que tiene pobre y 
<tesposeido de todo valor maierJal y 
ar t ís t ico, no está en tonsonancia con 
e l gran amor que tenemgs a nuos-
•tra Madre. Una persona anónima, de­
vota do la Virgen con car iño y fe, ha 
'regalado un pu lp i to ar t ís t ico y va l io ­
so, es un ejemplo d igno de i m i t a r ; 
nosotiios tenemos que" levantar un 
grain t rono visí table, que sea orgul lo 
'nuestro,' on el quv¿ ilas madres pa-
isen po r el rnanto de la Virgen sus 
hi jos rech-n nacid>s, los niños en su 

Pr imera Comunión y los nuevos es­
posos pongan a sus pies sus ramos 
de f lores, el soldado en su despedida 
ped i r le su ; /o íecc ión y todos poda­
mos besar .<u manto. 

Esperamos no haya- in ingún a rand i -
«o que no f iguro en las^ listas que 
quedarán al p ie de su trono para que 
conste a las futuras generaciones el 
amor que seniirnos a Nuestra Madre 
l a Virgen de las Viñas. 

No sirva do discii lpa pensar que es 
ima Cofradía más o una pet ic ión de 
d inero de las que hay cada dia. Esto 
reprcsen.ta una cosa icxclosivamento 
'nuestra ya ouc es Nuestra Madre y 
el símbolo de todos los arandif ios. 

Confiados en vuestro g r a n am'or a 
Nuestra Patraña y deseo de engran­
decer nuestra querida t i e r ra , lo es­
pera-nos todo de vosotros. 
TOMIBpLA DF REGALOS 

Para las próxifrtas fiestas y du ­
rante 'los días ele las mismias, se es-

.•tablecerán dos tómbolas parroquiales, 
para Jas nccc. idadei de las parroquias 
y para la construcción de la nueva 
de Santo Dcmlnfro do Cuzmán, acor­
dada por el Fxcmo. y Rvdmoi. Pre la­
do de la .""ócesis en . e l ba r r i o de 
'Vllc.nde Duero, persiguiendo la f i n a l i ­
dad de recaudar fondos para las ne-
ocvidados citadas. Fl I lustre Ayunta-
m i c n sufragará los gastos de insta­
lac ión de las tómbolas y ya se han em­
pezado a reó 'b i r regalos. 

A cont inuación, damos .relación de 
'los regalos recibidos en nuestro des­
pacho parroquia l (Plaza de Santa Ma­
r í a , Casa Rectoral), dejando para otro 
día IQS del señor Obispo, señor go ­
bernador. Diputac ión, señores sacer­
do tes , doña Josefina Arias de M i ­
randa , etc., que están aún sin de-
tormlnar . 

I lustre Ayuntamiento, un c ic lomotor 
t i po C A. C ; don Gerardo Redondo, 
u n a b ic ic lc tn ; don Donat l lo Comesin, 
un cuadro a l óleo de la Virgen de las 
Viñas, i ln terprctación or ig ina l de la 
íaparirDión al ívabrador, .tam-año Ix 

0 , 8 Im . ; Empresa. Navarro, un magni ­
f i c o juego de cafó y ' v a j i l l a ; Colegio ele 
ila Vera-Cruz, un Sagrado Corazón, 
Cruc i f i jo y Milagros'• en bronce; v i u ­
da de Romeni!, un magníf ico par de 
candelabros bronco; doña 'María Lu i -
isa1 Romo cal, un moisés de jugoute y 
iccho muñecos; doña Maria Bcrdugo, 
una esKatua Sagrado Corazóin; dón 
Anton io Mar ' in Peña, una plancha 
iClóctrica; doña Mario Victoriia Sáez 
de Sanz, una lámpara de comedor; 
doña Cloti lde Eguizába l , mantelería 
do l é ; í loña Magdalena Durán, i m COJ-
de re ; don Zosimo Mata, un reloj so­
bremesa en caja nogal ; don Antonio 
ip as cu al .y v iuda de Laurean ti no, ba­
tería de cocina y dos cuadros de jfa 
Santa Cen.a; doh Pedro Sancho (dro­
guería Nieva, B'iirgos), dos necesser 
cabal lero; don Jesú-. Olez (conf i ter í -
Tudanca), una monumenta l tarta de 
tres püsos; don Ceferlno. Ucrnánz, una 
•manta f i na ; don Luciano Arri ibas, un 
bolso viaje y cinto de cuero. 

Y casi un centenar de señoritas que 
lestáin1 vist iendo cuorpecitos de car­
tón (muñeco^). Cíii it idades en metá-
'lico. . F.stablerimlentos como bares, 
conf i ter ías, han ofrecido determinado 
número de -«ervicios. Que cunda el 
¡ejemplo y Dios se lo pague. 

ma, 19.4 grados a las 16 horas; m i -
n ime , 5,6 grados a las 6,45 horas. 

Dirección vt velocidad de! v i e n t o . — 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
ilas dos de la tarde, N—7,2 k i l óme­
tros; a las r. o.ic -de la larde. N F — 9 
k i lómetros. 

Recorr ido, 231,4 k i lómetros. 

E l Odontó logo don José M a r í a 
Rodr íguez O r i v e r e a n u d a s u c o n ­
s u l t a a p a r t i r d e l miércoles, d í a 
1. de S e p t i e m b r e . 

• i \ FA 'cuRsio^ u n . ••c\sl^í0••,— h 
presidente del Circulo de la Unión, 
inos co-nuhicb que Ja excursión orga­
nizada por dicha Sociedad, se cele­
brará d í l i n i f v a n v . n t e eJ domingo p r ó ­
x imo, d i a 2*5. / , 

La inscr ipción podrá fo rmal izarse 
hast las diez de la noche de hoy 
v iernts para cuantos íieseen asist i r , 
a f in de completar el ú l t imo roche 
de que se dispone. 

ilíV AlIVTRiMOMIO ISJTO\lCADO.-r-
l ln ma t r imon io residtcj ayer in tex i ra -
clo, a l pare^ . r por comer •pescado i p 
jnalas condic:ones. t rata de Q u i r i ­
co Apar ic io Mart ínez, <le 4rt años y 
Leoncia Mcr.no Tapia, de 46 años, 
que viven en 'a calle Embajadores nú­
mero 17, los cuales tuvieron que ser 
'hospital izados en la Clínica del doc­
tor A r l as . 'Po r fortuna pudo (atajarse 
el ma l a tiiompo y el estado del .m'a-
tirimonio es ya sal isf act or ¡o. 

'Un "h i jo de! mair i ino-oio, que tam­
bién comió pescado, se l i b ró de la 
dintoxicáción. 

1 'INSTOLAClONJEf- FLF.CTR I CAS. — P o r 
iresolució de '¡a Delcgaciión de Indus­
t r i a , se autor iza al Ayuní juniento do 
l loyales de Roa, pí 'ra consi ru i r una 
'línea de transporte de energía eléc-
'tTlca. que, parli iendo de Ja general 
"Aranda-Roa cíe Duero" dará servicio 
de a lumbrado y fuerza mot r i z a d i ­
cha localidavl. También se 'instalará 
iun cent ro de tpassloimación. 

CUPON PRC-CIFCOS,.— F l número 
premiado con cincuenta pesetas corres-
pondíenie gl sortee del día de ayer, 
es el 435. Premiados con c inco pesetas 
iodos los números terminados en 35. 

ATFRRI7AIF FOPZOSO.— Comuni-
can de Salss de los Infantes, que en 
iel té rmino de "Los Auslnes", a te r r i zó 

•ama avlone'ri' de las que son uti iHza-
idas para los vuelos de ' instrucción pOf 
'los alumnois1 de las MUllcias Aéreas 
Un i ver sitar i ;is y cuyo aparato iba ocu­
pado por t i sargen-to-alumno, Rafael 
iBoltrán Duou/ . • 

iFil a ter r iza je é». llevó a cabo con 
toda fol icida.l y fue real izado al des­
or ientarse el p i lo to por «ausa dé la 
•nubesidád existente. 

NtíJA SALVADA. — Días pas^doi 
la niña Ana María Renuncio y cuando 
so 'encontraba jugando, tuvo la des­
gracia de roec a l ' cauce' db Casta­
ñares a su paso por el ba r r i o de 
Vi l layuda. v 

La n iña, cuando so encontraba a 
punto de perecer, ya que cayó so-
'Dre un pozo de unos noventa cent i -
metiros de pro fund idad, fué saJvada 
¡por la vecina .María Dolores Sálnz 
que se lanzó al r io para extraer a 
la pequeña, a la cual hubo que prac-
liüíafr- la rospir-ación a n i f i c i a l para 
ireani manía .• 

N<1Ñ0 MUFRTO POR Fl . TRF.NJ. — 
Fl n iño de diez años, Coles>tino Do-
nvinguez Cuesta, que vive en Santa 
Olalla de Bmcba, fué a i ropel ládo por 
un t ren en la tarde del miércoles, 
iresuMando ron _ tan gravislmias lesio­
nes, que- fal leció en la mañana do 
'ayer en la Clínica del V I 8 d e Ju l io " 
m esta ciu lad, a donde habia sido 
•Wasladaido. 

nitiTiiin iiiá I 
FARMiVClAS DF CU ARDI \ . — Garría 

C . Rebollo, i ' aza. de Vega, I.J y Gon­
zález Iglesias, Sanz Pastor, 13. 

De l D ia r i o de Burgos 
correspondiente al miércoles 

27 de Agosto de 1924 
EN el salón de actos del Ins t í fo t i 

y ante los a lumnc. j de ios X o 
sos de Verano, dió ave,- una n 
t a b í e c o n f e r e n c i a e { é m t n e n , ; 
t .u im icc , profesor de la F a í . 
tad de F a r m a c i a de M A T R - \ -
D. Obdul io Fenández . !íl ' 
HAN sido dec larados vedado 
c a z a m i l i t a r los te r reno; o 
rad ican e n la f inca d e n o m i n . 
d a " S a n t a Mar ia dé B u j c d ^ " 
del termino m u n i c i p a l de San. .? 
C r u z de J u a r r o s . d" l j 
l-A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hnó 
fué de 19,6 a l a sombra % l» 
m i n i m a a la s o m b r a de 6,8 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss. José de C^Skssrti, i d . , nulo 
ch. , Marcel ino. Mano:), mrs. , A/.jrno' 

, o/;., Pemón, :>/>ac. 
SANTOS DE MAÑANA 
. Nuestra Ssora de h Salud de h s 
E n f e n m s . Ss. Agustín, d r . , /{lejandm 
c h . , Moisés, firic., JlormQtes, ob. ' 

iMisa, con r i l ó doble y color blanco 
de San Agustín, segunda oración dé 
San Uermcte-. 

C U L T O S 

SAN GIL: Novena en honor del San­
to T i tu la r . Por la mañana a las ocho 
y media. Por la tarde, a las ocho 
con exposición. 

CAPILLA DF. LA DIVINA PASTORA: 
Novena del Inmaculado Corazón dé 
Maria. Dará comien /o mañana, l u , 
nes. 

Por la tarde a las ocho, función 
eucarística y e jerc ic io de la novena 

V SAN PEDRO DF LA FUF.NTE: Cul-
itos mensu'a'es de la Asociación de la 
Virgen de los Dolores. 

Por la mañana, A las ocho, misa 
de comunión. Por la tarde, a las siete 
y media, solemne función relig-losa. 

CATEDRAL (Capil la de Santiago). — 
Cultos monsaales de la Medalla Mila-
ígrosis. Hoy a las ocho y media, misa 
de com'unión en el altar de la Aso­
c iac ión, y - ; or la larde, a las ocho, 
función eucanstlco - mar iana, termi-
•nandó .Con l'a reserva y Salve cantada. 

AGUSTINAS DF SANfTAi DOROTEA.— 
K'VI Centenario del nacima'ento de San 
'Agxistín. 

M?ana, ¿sábado fiesta principal 
idej Monasi ' j r io, -habrá misa solemne 
•a las once. 

IV Pas siete y media de la tarde, ro­
sar io y sermón, que predlevará el 
M. I. Sr. D. Andrés Ortega, canónigo 
de la S. I. C. P. M . , termiinánidoso 
con procevión con el Santísimo, por 
el ' Inter ior (e ía iglesia. Finalmenio, 
Te Dcum y leserva, dando la bendi-
ición el excclen.tisimo y reverendisi-
'mo A r / c b i ip3, don I uciano Póre/ /P la-
't ero. Al l i na l st>dará ^-adoriar la rc-
i l iquia del Santo. 

flsocíacliiD de madres cristiaoas 
•Mañana, fiesta de San Agustín, ce­

lebrará esta Asociación la misa de co-
miíniton general a Has nueve en l i j 

. / ig les ia de la Merced. So. ruega la ás-is-
tenr ia a tocLis las asediadas. 

IQUE'BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A-

^ ^ ^ I 0 . r P E P R I M ' E R A N E C E S I D A D . D E B E D E S E R CONSUMIDO EN 
C O N D I C I O N E S H I G I E N I C A S . L A C E N T R A L L E C H E R A D E B U R G O S L A 

V E N D E P A S T E U R I Z A D A , E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . 
NO C O N S U M A VD. O T R A , 

INDUSTRIALES - COMERCIANTES 
E n estos meses se llena Burgos de 
veraneantes y turistas. Todos ellos 
harán sus compras necesarias, ad­
quir i rán recuerdos y efectuarán sus 
comidas en los establecimientos 
cuya s propaganda se haga con 
mayor difusión. 

Anunciándose en "DIARIO DE BURGOS" conseguirán 
una propaganda eficaz. 

5E ALQUILA local 
céntrico, total o par­

c ia l , amplio, cuatro 
puertas a la cal le 

• Informes, calle San­
tander, Guarnicione-

• r ía . i 

FM ARRiFNüO necesita-
naos amplio1 local para 
almacén. Uteco, Santan­
der I I . 
SE ALQUILA planta b i j a 
propia para industria. 
R a z ó i , telefono 2967. 

I O T 0 I 0 T O I S 
ÍCCESOB108 

VENDO furgoneta Peu­
geot 13 H. P. Razón Ca-
latravas 3 , principal. 
VENDO camión Ford con 
al j ibe y O. M. C . gue­
rra. Informes, Garaje La 
Bombi l la 

;VEND0 camión G. M. C. 
cinco toneladas, cinco 
ruedas nuevas, dos semlr 
nu-evas, recién rectifi­
cado, con accesorios. 
.100.000 pesetas. An­
drés Pascual Mateó. Ca-
Jiicosa de la Sierra. 

CAMIONETA Ford 17. 11P. 
Ir500 kilos, en estado 
como nueva. Exclusivas 
del Anomóvi l . Madrid 
num. 26. 

TURISMO Fiat. 9 H. P. 
recien reparado de todo, 
muy barato. Exclusivas 
del Automóvil. Madrid 
núm. 26. 

FURGON cerrado en cha­
pa para 1.500 kilos, en 
perfectas condiciones de 
todo. Exclusivas del Au­
tomóvil. Madrid 26. 

RUBIAS 15 y 20 H, P. 
para 9 plazas, reparadas 
y en perfectas condicio­
nes de todo. Precio de 
saldo. Exclusivas del Au­
tomóvil. Madrid 26. 

COLOCACION 

S E NECESITA cocinera 
buenos informes. Razón 
Anvjel Alonso. Casa comi -
ü f d . Santo Domingo de 
Cuzmán 10. 
SF NECESITA • asistenta 
para todo el d ía , sabien­
do cocina y con infor­
mes. Huerto del Rey 2, 
p r i nc i pa l , izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
I n f o m e s , comestibles 
Barbero. Cid núm. 21. 
SE NECESITA pastor pa ­
r a , o vejas. Tra tar con' 
Vidal Rodriyuoz, en So-
topalacios. 

SE NECESITA sirvienta 
para todo. Sueldo 300 
pesetas. V i to r ia 29, sép­
t imo, izquierda. 

SF NECESITA aña para 
Bi lbao. Pr imo de Rivera 
5, tercero. 
SE NECESITA muchacha. 
Sí.n Juan 22, segundo, 
derecha. 

MUCHACHA se necesita. 
Vadillos 37 , pr imero. 
SF NECESITA asistenta. 
V i to r í * 29, cuarto, i z ­
quierda. 
NECESITASE .chica ' sa­
biendo cocina, con infor­
mes, ma t r imon io solo. 
Razón, frutería Maestre. 
San Lorenzo 27. 
CBRFROS se necesitan a 
jo rna l y xiesitajo. In fo r ­
mes, Madr id I I , p r i n -
cipaL 

V F C F S m o rec inora 
Huerto del Rey 20. n r i -
• n ero. 

MUCHACHA se necesita. 
Madrid 2, p r i m e r o . 
SE M CI SITA muchacha. 
CenCra! Mola 7, t ienda. 

COMPRAS I Y E S T A S 

VENDO piano caja so­
nora, metá l ica, para 
informes en esta Admi ­
n is t rac ión. , 

VENDO máquina de ovo i ­
des, producción 1,201 
ki los hora, motor eléc¿-
tr ico 6 H. P. , a estre­
nar. Informes . Empera­
dor 6. 
SF VLN'DF. bi-cicleta ca­
ballero. Vi tor ia 51. Por-
' t na . 
T U B O i de cemento, de 
uré l i ta y de «rres. San 
Pedro y San Felices 12. 
Puente C a r t a s * . Burgei . 

C F O G miosa fui bol ín 
nueva en alqui ler o ven­
do poi crñiad prec io , 
con faciilidadcs pago. In ­
formes, Pescadería Luci . 
T i m e núm. 4. 

ELECTfilCIDAOTBADIO 
t • • T ' I I M 
APARATO de rad io , tres 
ondas, ú l i i fno modelo. 
Ocasión. Vadillos 26, se­
cundo , izquierda. 

FISGAS 

VENDO casa - chalet a 
pocos metros Plaza Abas­
tos, con cuatro vivien­
das, llave en mano, 5.250 
metros c u a d r a d o s de 
terreno. Abundantísima 
a^ua. Ocasión. Razón 
Olmo 9. Relojería Luis. 
Miranda de Ebro. 

CEDO derecho casa Ba­
r r i ada Hiera. Informes 
Camino la Vega, 31. 
BARATO junto Catedral 
vendo piso Ubre, cuatro 
habitaciones, servicios, 
informes A. Bonifaz 16, 
tercerd, derecha. 
CAS\ t ipo chalet l ibre 2 
viviendas boni to ja rd ín , 
ampl io pat io , gal l inero 
y pabellón, vendo, i n ­
formes. Emperador 6. 

VENDO casa I b r e , dle¿ 
metros Plazai José Anto­
nio, zona muy comer-
cíai, amplia comer cto. 
Informes Camnosa 23. 
VENDO piso l i b re , entre­
suelo, pa l io y gal l inero 
cuatro habitaciones, co­
c ina, w n c r . en callo 
Francisco Salioas letra B. 
frátar, fa i i iqu io R u i / . 

PISOS nuevos, ampl ios , 
soleados, l ibres, en c a ­
l le V i to r ia , vendo. Razón 
Paloma 4 1. Bar. 
VENDO piso l ib re cinco 
habitaciones próx imo Ca­
tedral '48.000. Cantero. 
Concepción 2. 
VENDO urgente calle Con­
cepción, magní f i co piso 
l i b r e , ampl io, barato. 
.Cantero. Concepción, 2. 

S A B A D O S ! A P E t f f J S 

COMPRO ganado asnal, 
i nú t i l o v ie jo . Empera­
dor 5. San Pedro de l» 
Fuente. 
VENDO o cambio por ga­
nado vacuno o lanar 
hermosa yegua c,on crío 
mular y macho quinceno, 
por no tener guarda, *en 
" lúdelo. Luí-s Hurtado. 

SE VENDEN 35 ovejas, 
en Hcntomin , Cernían 
Alonso. 
SE NECESITA máquina 
t r i l ladora 40 a 50.000 
ki los t r igo en Las Hor­
mazas, Osmundo Pes-
ouera. 
SE V:NDF. ternera ho-
¡andesa. Polvorín de San­
ta Ana 5. 
VENOO aventadora en-
sacadora A ju r ia , núme­
ro 10, con niotox ^ 
H. P. y t r i l ladora Aju­
r ia núm. I , completa, 
ron Bernard , 25 H. P. 
IITCZ GaWós 22, segun­
do, derecha, Logroño. 

CFDO habi tac ión cocina 
ülDo céntr ico a nv'niri-
monio solo. Informes Ad-
min is t rac iún . 

CEDO habi tac ión dere­
cho cocina, 0 sóilo dor­
m i r . Informes, Bar Quin-
tani l la Junio P la^a To­
ros).' 
SE CFDFN dos habi ta­
ciones en s i t io céntr ico 
a mat r imon io mayor , o 
señora. Informes esla 
Adn.in¡stra!ción. 

PERDIDA medalla de oro 
.«on insc'ripción. Cra t i -
l icaré. Almirante Bonifaz 
16, p r imero . 

TfiASPASOS 

HÜEBLES 

SF VENDEN dos arma­
rios roperos. AvéiirMp 
Generalísimo 12, tercero. 
SF VFVDF cama , b i c i ­
cleta rte señorita y cami ­
l la grande. Vadil los 3. 
SF VENDE baú l -armar io . 
Héroes del .Alcázar 4, 
habi tac ión 6. 

F E M M S 

PIFRDIDV porro marrón 
en eí taoum Revtilia del 
Tampo. Fn i rcgar la Mf-
lalurgica Castellana, ca­
lle Madr id 53. 

TRASPASO taller de car-
p i m e n a , buena cliente­
la , poca ren ta , o vénde­
se maquinar ia . Razón, 

esta Admin is t rac ión. 

POR no poder atender 
traspase u l t ramar inos ba­
ra to , mejor s i t io , infor­
mes, esta Admin is t ra­
c ión. 

YABIOS 

IMPRESOS, tarjetas, tó" 
vitaciones, trabajos ca« 
cnerciales. Talleres Gr*^ 
fieos DIARIO DE BUB-

CCS. Calle Vitoria, ' J J . 
FOTOGRABADOS, Conr«M 
ción rápida y esmerad-. 
Talleres Gráficos DlAKiu 
DE BURGOS. Calle S " *1 
ría 13, GTeL 2015j 

http://Minis.ierio
http://de
http://Mcr.no


V i e r n e s 2 7 d e A g o s t o " d e " 1 9 5 4 

• _ _ 
LA N I E B L A DE LA MUERTE" 
íTEMORiZA A LOS LONDINENSES 

lio se traía de una nueva arma, sino de la 
niebla nue maló a m hatiitantes de 
la ciodaii en pocos días del año 1952 

LON.RES 
( S e r v i c i o espec ia l de c r ó n i c a s 
" A m u n c ü " ) . - - E l e n é s i m o i n f o r ­
m e sob re l a " n i e b l a m o r t a l " , q u e 
i n v a d i ó l a a t m ó s f e r a l o n d i n e n s e 

d u r a n t e u n o s d í a s d e l i n v i e r n o de 1952, a c a b a 
de a p a r e c e r . Es u n i n f o r m e t é c n i c o , e s c r i t o e n 

, ». ». , u n I e n S u a j e e n r e v e s a d o , p e r o d e l q u e se d e d u -
( e n dos h e c h o s d e s c o n s o l a d o r e s , p a r a c u a n t o s t i e n e n l a d e s g r a c i a de 
verse o b l i g a d o s a p a s a r los i n v i e r n o s e n l a c a p i t a l b r i t á n i c a 

E l p r i m e r o de estos h e c h o s es 

D e s d e O c t u b r e e l u n i f o r m e d e l o s 
s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s s e r á v e r o e 

él s i g u i e n t e : e l n ú m e r o de v í c t i -
jnas que p r o d u j o la n i e b l a f u é de 
.j.000. E l s e g u n d o h e c h o es q u e 
la n i e b l a f u é p r o d u c i d a cas i e x ­
c l u s i v a m e n t e p o r e l h u m o d e l 
c a r b ó n q u e m a d o e n l as f á b r i c a s 
y coc inas de L o n d r e s y sus a l r e ­
dedores. 

L a c i f r a de 4.000 m u e r t o s - - d i ­
ce el i n f o r m e - - es tá c o m p u e s t a , 
p r á c t i c a m e n t e e n s u t o t a l i d a d , 
por p e r s o n a s de e d a d a v a n z a d a , 
n iños de p e c h o y p a c i e n t e s de 
a fecc iones g r a v e s d e l a p a r a t o 
r é s p i r a t o r i o . T o d a s la.1? v í c t i m a s 
m u r i e r o n p o r s o f o c a c i ó n y p o r 
t r a s t o r n o s c a r d í a c o s , p r o v o c a d o s 
por l a i m p o s i b i l i d a d de r e s p i r a r 
un a i r e l o s u f i c i e n t e m e n t e p u r o . 

A pesa r de es tas a f i r m a c i o n e s 
del i n f o r m e , s e g ú n e l c u a l " p a r a 
las p e r s o n a s s a n a s , l a n i e b l a f u é 
poco m á s q u e u n a m o l e s t i a " , los 
l o n d i n e n s e s s a n o s n o se e n c u e n ­
t r a n n a d a t r a n q u i l o s . T o d o s e l los 
r e c u e r d a n m u y b i e n a q u e l l o s 
días, e n q u e e l a i r e de L o n d r e s 
sé t r a n s f o r m ó e n u n a m e s a n e -
pruza y c a s i s ó l i d a , y d u r a n t e 
los cua les Ocho m i l l o n e s de p e r -
sohas v i v i e r o n a l b o r d e de l a 
m u e r t e p o r a s f i x i a . S u m á x i m a , 
p r e o c u p a c i ó n , p o r l o q u e se r e ­
f ie re a estos a s u n t o s , es l a p r o ­
b a b i l i d a d - - n a d a d e s p r e c i a b l e , 
s c a m los e n t e n d i d o s - - de q u e 
v u e l v a a r e p t i r s e este i n v i e r n o . 

S i as í o c u r r e , e l n ú m e r o de v í c ­
t i m a s de l a " n i e b l a de l a m u e r t e " 
será p o r l o m e n o s i g u a l que e n 
1952. E n e f e c t o . E l G o b i e r n o q u e 
h a s t a a h o r a h a p a t r o c i n a d o y 
p u b l i c a d o t o d a c lase de e s t u d i o s 
a n a l i z a n d o los e f e c t o s d e l f e n ó ­
m e n o , n o h a h e c h o h a s t a a h o r a 
n a d a p o s i t i v o p o r e v i t a r su r e ­
p e t i c i ó n . E n J u l i o d e l a ñ o p a s a ­
do se a n u n c i ó e n los C o m u n e s l a 
f o r m a c i ó n de u n a c o m i s i ó n m i x ­
t a de t é c n i c o s d e l M i n i s t e r i o 
de A l o j a m i e n t o s y d e l M i n i s t e ­
r i o de C a r b u r a n t e s . E s t a C o m i ­
s i ó n deb ía h a c e r las r e c o m e n d a ­
c iones p e e t i n e n t e s p a r a e v i t a r 
u n a n u e v a c a t á s t r o f e c o m o l a 
de h a c e dos i n v i e r n o s , p e r o h a s ­
t a a h o r a n o se h a t o m a d o a b ­
s o l u t a m e n t e n i n g u n a m e d i d a . 

[ \ m m É d s telas car i l l as e IÍIÍIÍS 
' i ( S e r v i c i o íMH - c i a l d e D I A R I O DE B U R G O S ) . — E l P e n t á g o n o ha d e c i -Hllfüfl YORK c t idó v a r i a r s u s t a n c i a l m e n t e e l u n i f o r m e de los so ldados n o r t e a m e -

llULVll IUI\I\ | r ¡ c a n c s . Los e l u d i o s e f e c t u a d o s p o r los t é c n i c o s y los o f i c i a l e s e n -
1 • 11 t a r d a d o s de l \ e s t u a r i o de los s o l d a d o s , h a n c o n c l u i d o con u n a c o n ­

secuenc ia i m p o r t a n t e t e l c o l o r k a k i no es p r á c t i c o e n las g u e r r a s mode / "ansJ . 
d a l o s u n i f o r m a d o s de este c o l o r c o r r e n m u c h o m a y o r p d i g r o de ser r e c o n o c i d o s p o r 
t i e m m i g o q u e s i van v e s t i d o s de o t r o c l o r • ^ 

E i t e o t r o c o l o r es e l v e r d e , v p o r e l l o , e l P e n t á g o n o ha d e c r e t a d o q u e en o s u -
i i a Í.9 de O c t u b r e , los s o l d a d o s norteamerlca^os_„vayall_J^fs^'e c e s i v o , a p a r t i r de l d 

N u e v o s 

l a b o r ó l e s 

y p e o r e s 
s e e s p e r a n e n 

c o n f l i c t o s 

A l e m o n i o 

E l G o b i e r n o d e A d e n a u e r p u e d e q u e d a r s e r i a m e n t e 

d e b i l i t a d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e e l l o s 

B O N N 
. (So rv i : 1 ' ) e s p e c i a l 
.de c r ó - V " ¡s " A m e n ­
e o " ) . — " M j , y peo-
ffeS r . o n f l i d o s labó­

r a l o s " ; éste es e l p.-o. ióvt íco de 
lo que o c u r r i r á 0; i b Al . 'nv- .n i í 

. occ iden ta l en lo? p r ó x ' n i o s rnesí s, 
s e g ú n los c i / ' a . o s p ó l í t i j o s do 
B ; n n . E l é x i t o d e ¡a r e c i é n t 2 
h u o l g a d e los emV. ' - . 'K l H ÍÍ.1 ser­
v i c i o s p ú b l i c o s d ? H a m b u r g o , v 
de la que todav ía s i g u e s i n r c s p l -
versfe) en B a v i e r a , ha a c t u a d o r o ­
m o un e s t i m u l a n t e sobre I-o; or 
g a n i z a c i o n e s N s i n d i c a l e s a l e m a ­
nas , que : s t i m a n l l e g a d o el m o ­
m e n t o de r h e j é r a f las c o n d i c i a n e s 
• d e ' t r a b a j o de sus a f i l i a d o s . 

S e g ú n c a l c u l a n los e x p e r t o s do 
R c n n , u n 20 p o r ICO, a p r o x i m a ­
d a m e n t e , de los o b r e r o s s i n d i c a ­
d o s , y c u n d a r á n o l m o v i m i e n t o 
de h u e l g a s en u n f u t u r o p r ó ' . i -
m o . En la cuenca de l R u h r . más 
de 900.000 o b r e r o s m c t a l ú r g i c f , s . 
o b e d e c i e n d o las ó r d e n e s d e l j e fe 
de su s i f i d i c a t o , e l e x - c o m u n i s t a 
O t to B r e n n e r , h a n a n u n c i a d o que 
c o n s i d e r a r á n caducados los ac­
tua les c o n t r a t e s a_ f i n r s de este 
mes , y que se d e c l a r a r á n en h u e l ­
g a , á' m e n o s q u e bean a tend¡Jdr : 
sus e x i g e n c i a s . 

l a h u e l g a de l Ruhr , si 11 ^ga a 
d e c l a r a r s e , será -espec ia lmon t . ' 
s i g n i f i c a t i v a . Por r a z o n e s p o l í t i ­
cas y de p r o s t i g i O i les s i n d i c a t o s 
h a n e s c o g i d o a les poderosas e m ­
presas m e t a l ú r g i c a s de es ta re -

LA m ? m m VINÍCOLA EL ARCA 
DE NOE DE SAN ASENSIO 

ha e s t a b l e c i d o en es ta c a p i t a l v a r i a s sucu rsa les p a r a l a ven ta de sus 
exce lentes v i n o s al p r e c i o de 2 ,50 pesetas e l l i t r o . 

Sucu rsa les : B a r r a n t e s , 2 , y ca l l e C a l v a r i o , 14. (Av isos T e l . 2605). 
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(Crónica de ".-IrqoV e<-.pCC/.-j/ p a m DIARIO DI' BURCOS) — l ' r o n r l a 
P A R I S I *a Slor i f iaado a Antonio Aqustin Permant i t r como un gran be-

m m m m m m m ^ ^ o e h c t o r do la Hvipunldatí, $k le d¿- el lituh> dc " ^ v e n t o r " dC la 
paíafá con b& ias ie improp iedad, pues mas le convendría el do 

" d i v u l s ' d c r " de sé comumo. h i n c a k u l i b l e el bénf f ic io que ha repor tado 
¡A patata para la al imentación de las p in tes curcfieas. sobre todo en h s dos ú l ­
timos, siglos. . . 

P e n m n t i e r nació en,17:',? y era, por decirla Y) ¡a denon.¡nación de ;que-
l h ¿poca, bot icar io . Durante la guerra dc los sieu- años fué nombrado f a n n -
siút ico del Ejérci to de ¡lanover, donde se dist ingif:oyüor. .yv v r l o r y por íús co-
c c i m i o m o s . De vuelta a f r a n c i i , , fué h, t ¡car io- jefe de l Hotel de los InvaliclhS, 
donde se ha colocado l inó placa ccnmemrat iva. per i to en QUiniiCá'. se entrego 
a la investigación c ient í f ica. 

Con ocasión de la grave cr is is a l iment ic ia de I7r .9, la Academia de fíes-
sapcon ins t i tuyo-un premio p ra quien descubriera •• n aJínpñtp m t M u t l y p del 
p-m. P c r n n n t i c r ha bit- visto en A h i r a n i a t m tubérculo americano que los c.s-
ptiñolcs habían ¡n l roúu : i du en América y que lo llama!) n - p - A a t a ' . qoe tamb én 
'••mpc/ab; . u t i l i / a r se en usos cul inar ios en o l Sur de r ranc ia , perm.mt ier ob­
tuvo en 1773 el premio con su memoria " i \amen químico de la pa ta ta" . 

' Lo d i f i c i j era l.accr aceptar su comumo. . r c r m j n l i e r ce mzn /» a sembrar 
P ' i ta tasy en c i e r t o ocas'ón ofreció un ramo de sus flores a l u i s \17._ El rey 
• 'Op'.ó el obsequio y en Otoño probo el huevo f ru to. Cito s i r v ió para desterrar 
tos prevenciones de l pueblo. Poco a p--co el cult ivo fué exterdiéndose po¡ todo 
el país y con.'um'éndose en mayor escala. 

Continuo re rn tan t ie r ÍI/S estudies sebre a l imsntaciün. Para sus t i tu i r el 
¡i/úcar, entonces muy escaso, aconsejo' e l empleo de har in* ' de m i j o v de cas­
tañas y el mosto de la uva. ¡sc r ib o tr . tados s-^b-e la íabricación dé aguar­
dientes y v in g-es y formular ios y memorias sobre ( faborac ién de chocolate 
vi t icultura y \ imí icac ion . í i l i e c i o en 1*1 : v .aún se recuerda Con g ra t i t ud iu 
torea en favor dcT mejoramiento de la a l in ien tacón .'umiaiv . 

Cuando se r ind .ó homenaje a s j vnsqj ría en los 'nval idos, e/ profesor B í -
oot d i jo que la p . ta ta es "e l carbón de l mo to r hunr .nc " , un -. e^cnta l ideal para 
repor.c-r la pérd ida de energía per e l t rabajo. I xpH 'ó que ci nt iene, además 
ce hidrato ge c ¡bono, que se t r a m f o r m a en a /ú?ar , una mater ia a /o tada 
¡a tuber ina, factor de crec imiento, \ diversas v i tam ñas. l a pat-.ra es, puesi 
úna especie de al intenta completo, bueno para tos niños y conveniente para los 
^oci. nos. , . * 

Habló también sobre ciertas esp?r¡cnciss r e a l i / j d a s con la patata v el 
tomate. Los in jer tos I I .mades hzten plústiecs entre especies, diferentes const i ­
tuyen un • quintera, ptjes no se altera el carár ter de las plantas asocia-das. $3 
duda de Za h ib r idac ión verdadera. La únlCa diferencia era que la planta in jer ­
tada d:.b 4 tubérculos aéreos, lo que aconsejaba mod i ' i ca r el cult ive t rad ic io ­
nal. 

f / cult ive de la p- ta ta en Francia a l can /a 1.600.000 hectáreas, con una 
producción ; n u a l de 120 mVlt'pes de quintales. Este tubérculo es muy sensi­
ble 
Pttasa ha e mmenta r considerablcmy-te su rendimiento, yunque disminuve f i l g ) 

> p'jray.itns y v i rus , pr-r lo que exlg? frecuentes trabajos de desinfección, l a 
V<?y 

ccnfen/do en : lm¡di';n. Mas lo esenci. 1 son el gusto y la conseivacién. i le 
9tie d&pende de ¡os terrenas y de las codiciones cl imatológicas de cad¿ t cm-
f - r a d a . 

g i ó n c e m o su p r ó x i m o o b j e t i v o 
en la c a m p a ñ a p a r a o b t e n e r sa ­
l a r i o s m á s a l t o s . Las e m p r e s a s e n 
c u e s t i ó n h a n v e n i d o r e a g r u p á n -
d-ose s i l e n c i o s a m e n t e « l u í a n t e • l os 
ú l t i m o s meses, en un e s f u e r z o 
p e r r e c u p e r a r e l p o d e r que p e r ­
d i e r o n c Y a n d o los g r a n d e s 
" t r u s t " a l e m a n e s f u e r o n d i s u e l -
tos después de la g u e r r a . 

Éstos e s f u e r z o s so h a n v i s t o 
c o r o n a d o s p e r e l éxi to, . Una de 
las más g r a n d e s e m p r e s a s a l e ­
manas rf^ p r o d u c t o s q u í m i c o s 
acaba de p u b l i c a r l a m e m o r i a de 
SUÍS; ac táv ida t l es í inañcier ía 's e n 
los dos ' meses pasados . La c m -
pro.-a, con un c a p i t a l de c a s i 
c i ' n m i l l o n e s dc m a r c o s , e m p l e a 
35.000 p e r s o n a s y d u r a n t e e l año 
ú l t i m o sus b e n e f i c i o s se i n c r e ­
m e n t a r o n e n un 3.0CO p o r 100 
respec to a los- d e l año a n t e r i o r . 
Sus c i f r a s de^ e x p o r t a c i ó n al ex­
t r a n j e r o a u m e n t a r o n en e l m i s ­
m o p e r í o d o en un 59 p o r ICO; los 
d e s p i d o s de o b r e r o s en un 33 
p o r 100. 

T r a s e l e n r a r e c i m i e n t o de la 
a t m ó s f e r a e n t r e l a s o r g a n i z a c i o ­
nes s i n d i c a l e s y las e m p r e s a s , 
se o c u l t a n dos r a z o n e s p r i n c i p a -
U - : la p r i m e r a os que e l o b r e ­
ro a l e m á n , que a c c e d i ó -a una-
" t r e g u a d e s a l a r i o s " después 
la g u e r r a , p a r a rio o b s t a c u l i z a r 
la r e c u p o r a c i ó n e c o n ó m i c a d e l 
p a í s , c r . e q u e las cosas hart i d o 
ya d e m a s i a d o l e j o s , , y que l os 
b e n e f i c i o s d e esta r e c u p e r a c i ó n 
es tán y e n d o e x c l u s i v a m e n t e a los 
b o ' s i l L s de los e m p r e s a r i o s . La 
s e g u n d a r a z ó n es la neces idad 
en que se e n c u e n t r a n los ' s i n d i c a ­
tos de d e m o s t r a r su f u e r z a a n ­
te la p é r d i d a d e p r e s t i g i o que 
h a n s u f r i d ; ) en los ú l t i m o s t i e r a -
p y s . P a r a d a r u n a - i d e a d e l des ­
c r é d i t o e n que h a n ca ído los s i n ­
d i c a t o s , bas ta c o n s i d e r a r que do 
ló.OOO.OCO (i? t r a b a j a d o r e s , .só­
lo c i n c o e s U n s i n d i c a d o s , y que 
en los t r o s años ú l t i m o s las c i ­
f r a s d e a f i l i a d o s a las o r g a n i z a ­
c i o n e s l a b ; ra les ha-.i a l s m i m i í d o 
en más de u n m i l l ó n . Esto ha p e r ­
m i t i d o a las e m p r e s a s n e g o c i a r 
con los o b r e r a s a e s p a l d a s de los 
s i n d i c a t o s . 

iLas r e p e r c u s i o n e s p o l í t i c a s de 
es ta s i t u a c i ó n p u e d e n ser g r a v e s . 
Si la i n t r a n q u i l i d a d l a b o r a l se 
e x t i e n d e , cerno pa rece p r ó b a b l e , 
a t o d o oí país , l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a c o m e n z a r á a p e r d e r l a c o n ­
f i a n z a en el G o b i e r n o ío B o n n , 
q u e ha s i d o e l f a c t o r p r i n c i p a l 
d e l " m i l a g r o " d c la r e c u p e r a ­
c i ó n e c o n ó m i c a a l e m a n a . E l d o c -
t / r A d e n a u r so ve rá o b l i g a d o a 
e m p l e a r . t o d o s sus' poderes d c 
p e r s u a s i ó n p a r a r e s t a u r a r la fe 
de l p u e b l o e n su G o b i e r n o . 

P o r o t r a p a r t e , es i n e v i t a b l e 
q u e e l e m p e o r a m i e n t o de la s i -
r tuac ión l a b o r a l a u n i e n n el ab i s ­
m o que ya sepa ra a l os e m p r e s a ­
r i o s y los t r a b a j a d o r e s , y o b l i g u e 
a m u c h o s a l e m a n e s n ^ . k r n d o s de 

ambos g r u p o s a t o m a r p a r t i d o 
p o r u n o d c los dos b a n d o * . Con 
esta t -ondencia a a c e n t u a r ¡os ex­
t r e m o s , 'no d e j a r á de d i s m i n u i r 
la i n f l u e n c i a d o l p a r t i d o c r i s t i a -
r v . x l e . m ó c r a t a , d c A d e n a u e r , que 
se basa p r e c i s a m e n t e en su m o ­
d e r a c i ó n y en su e q u i d i - t a n c i a dfe 
los e x t r e m o s . 

limarlo le Viiitl 
ü ii 

"La Ccrva del S^or " ' . el célebre cuá^-
ÍITO do l.cc-naircio (!e Vine!, os consi ­
derado po r los grandes cr i l ieos como 
una do las más valiosa^ p ín iuras que 
se han ejecuiado, y la :iuis ccir ip leia, 

•biiliia y perfecta obra. Eit.a' obra, su-
f.rió grandes v ic is i ludcs; nial cuidada, 
fuc-rn encargados' ar ins ias de mal 
gusto "en resi íuir í i r la y no Ivcierc-n 
< ra cosa s-iao es^rOpea-r el o r i g i na l . 
T.r.mb?6n sufr ió niucho durante la i n ­
vasión francesa. ; i ias a pjsar da lan-
.tás calamidades ,30n -p; ¡uiodcn a d m i ­
rar hoy d i » L-:> fern^tltós •-.•piwelaclaS 
de Leó-fíárdo, (\e nmn hilos colorps, y 
ieñ ellas viven todavía el profundo sen-
l i m i c n i c y la maravi l losa composición 
dol gran maestro. 

Leonardo pintó- este cuadro por c n -
er rgo deyun menasler io de M-üán. I n ­
v i r t i ó en esta genial obra mu hb l ie i t i -
p>, por lo qúé el p r io r , no d á n d e e 
(nenia del trabajó que estaba real i ­
zando ol cóicbre p inror , llegó a que­
jarse a lucio vico S i" c-r/a. que • entonces 
gobernaba Mi lán . OicO-ndjle que tan 
solo fal laba una cr.be/a para terminar 
y que el p in io r dosciiicL-iba el traba­
jo . L lamado c interrogado el ar t is ta 
por LudovioOi contesto que dedicaba 
a l cuadro dos horas diar ias; Repuso el 
•prior f inamente qué', muy lej-.s do 
el lo , hacia más de un año que no apa-
i r c t i a ' p5 r el convep.to; Advenido Lec-
n:\rdo por SfOrza repl icó: "F.s verdad 
que hace niucvho tiempo que no he 
puesto los pies" eñ el m nasterio, pe-
iro n-o lo es menos que d iar iameme he 
consagrado dos Iioras al cuadro. Me 
fa l la terminar la e rbe /a de Judas. 'pa­
r a dar le los convenienies rasgos y cx-
prcsiión de maldad que deben caraetc-

T i / a r l a , li-tce m;'is de un .p.ño que fre-
icuenlo d jar i f .menic los lugares so;pc-
rhosos dé la c iudad, donde se reúne 
la i jente del hampa, sin que hasta hoy 

"h&ya dado con lo que me bace fa l la . 
No ebstante si a posar de m is inten­
tos y pesquisas no ludio lo que busco, 
me contentaré con la cara del p r i i j r , 
que .servirá per reclámenle a mis pro­
pósitos. Y, si antes no me insp i rado 
en el la, iva skto'.potr parecorme dema­
siado a t rev im ien to " . 

•Y asi lo h izo Leonardo, no encon­
trando modelo, es fama que el rO i i ro 
del p r io r aparece en 61 sobre los hom­
bros de Judas. 

d o s con u n i f o r m e s ve rdes 
nueva f a b r i c a c i ó n . A pesar de 
q u e e l k a k i ÍS el c o l o r d e n u m e -
i c s o s e j é r c i t o s m u n d i a l e s , n a d i e 
ha t e n i d o l a i d e a d e c a m b i a / l o , 
has ta q u e a l f i n los Estados U n i -

A t a c a d o p o r u n M i g - 1 5 

DDug'aa Wi lscn, Ur i tanico, segundo p i lo to dc un aerotransporte 
de la Sabina, ts i n t t r r c g j o o ante los micrófones a su l legada a B :u -
[se as. El aeroplano, en " D - k c t a " que transportíJba cerdos de r a z ^ 
desde Ing a t e i r j a YugocJav ia , fué atucado sobre la f rontera aus-
.tro-yt 'gotslava per un avión " M i g - 1 5 " a re ícc ión . t i operador de 
rad io , b t g a , fué muerto per los d isp i ros y otros dos miembros de 
.la t i i pu lac ión , t. mbién t t i g a s , heridos dd gravedad, uno de ello1} 
vi p r imer p i lo to , Arsene D^vresse. 

(Loto GIL DLL E&Pl.MARj 

EXCURSION A SAN ASENSIO 
l a C o o p e r a t i v a de v i n o s " E l A r c a de Ncé11, de San Asens io t i e n e e l 

g u s t o de i n v i t a r a l p u e b l o b u r g a l é s , a u n a e x c u r s i ó n q u e se c e l e b r a r á 
des se h a n d e c i d i d o a e l l o . A ñ o r a e l d ; a 5 de S e p t i e m b r e ) p a r a que todcs sus c l i e n t e s y am is fos puedan 
t s de e s p e r a r que e l ca m u í o a i v j S i t a r sus b o d e g a s y p r o b a r sus v i n o s , q u e se v e n d e n en todas las 
COlCT v e r d e ¿e Opere t a m o i e n en c ; „ r i r r í a l í c v H f n ñ c i f n í ; HP r-cía n ía ya l n * ; r r í n r i ñ n R a r r a n t f ^ . 2 
c t r e s e j é r c i t o s a m e r i c a n o s y e u ­
r o p e o s . 

S e g ú n l a d i s p o s i c i ó n d e l P e n t á ­
g o n o , e l s o l d a d o a m e r i c a n o ves­
t i r á g u e r r e r a y p a n t a l o n e s ve r ­
des , g o r r o d e l m i s m o Co lo r y 
bo tas a m a r i l l a s . Las i n s i g n i a s de 
su r e s p e c t i v o c u e r p o se rán p l a ­
t eadas , c e n u n f i l e t e r o j o d e b a ­
j o d ? e l l as , b o r d a d o sob re l a m i s ­
m a t e l a v e r d e d e l u n i f o r m e . De 
e s t a m a n e r a se espe ra q u e los ^ o l 
d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s no se 
c o n f u n d a n en les t e r r e n o s de los 
de o t r a s nac iones q u e u s a n e l 
k a k i , a l a vez q u e su e n m a s c a ­
r a m i e n t o es m u c h o m e j o r , p u e s ­
to q u e es tá c o m p r o b a d o que e l 
v e r d e es u n m e d i o de c a m u f l a - e 
m á s p e r f e c t o que lo que p u e d a 
ser e l k a k i . 

En r e a l i d a d , este c a m b i o d e l 
u n i f o r m e d e l s o l d a d o d e los Es­
t a d o s U n i d o s no es másT" que l a 
consecuenc ia de l a g u e r r a de Co­
r e a . L a p e n í n s u l a de Corea es ex­
t r e m a d a m e n t e á r i d a y a r c i l l o s a , 
p o r l o q u e e l l o pa rece i n d ' e a r 
q u e s o b r e l a t i e r r a c o r e a n a <e 
puede d e f e n d e r m e j o r e l so lda ­
d o u n i f o r m a d o de k a k i . Pues s u -
c e l e t o d o lo c o n t r a r i o : e l s o l d a ­
d o n o r t e a m e r i c a n o a n d a b a m e ; o r 
p o r los c a m p e s de b a t a l l a c o r e a ­
nos u n i f o r m a d o de v e r d e que no 
de k a k i . Las p ruebas d e f i n i t i v a s 
se h á n hecho en la m i s m a Corea 
y a n t e e l l o , el e j é r c i t o de Co­
rea d e l S u r a b a n d o n a r á en Lire-
ye e l k a k i , p a a pasar a su u n i -
f o r m a c i ó n en v e r d e . 

P a r a c o m e n z a r a e f e c t u a r el 
env ío ü2 u n i f o r m e s a las g u a r ­
n i c i o n e s , e l P e n t á g c n j ha d e - i g -
n a d o y a las f á b r i c a s que c r i a r á n 
los n u e v o : u n i f o r m e s d e los .sol­
dados y a n q u i s . Una de estas f á ­
b r i c a s , s i t u a d a en laá a f u e r a s 
de Nueva Y o r k , es c a p a z de ha ­
c e r 5.C0D u n i f o r m e s a l d í a . En 
tQdas se h a r á n 25.000 d i a r i o s , 
con lo c u a l , p a r a l a f e c h a i n d i ­
c a d a d e l l.9 de O c t u b r e , p o f i r á 
q u e d a r u n i f o r m a d a u n a g r a n 
c a n t i d a d d e so ldados n o r t e a m e ­
r i c a n o s . E l E j é r c i i o ha hecho ya 
u n p e d i d o d e seis m i l l o n e s de 
m e t r o s de t e j i d o v e r d e , co¡> lo 
q u e hay s u f i c i e n t e p a r a v e s í i r en 
es te p r i m e r g o l p e a dos m i l l o ­
nes de sc ldados y o f i c i a l e s . 

A l a vez c.ue se c a m b i a e l u n í -
f e m é se p r o c e d e r á a c a m b i a r 
t a m b i é n e l g e r r i t o c u a r t e l e r o de l 
s o l d a d o , a b a n d o n a n d o el a c t ú a ! j 
de d • p u n t a s , cerno a n t i e s t é t i c o 

u s a n d o o t r o m á s p l a n o , de me-, 
c res l í n e a s . Se a c u s a r á t a m b i é n 

un a u m e n t o d e l uso d e l casco , ( 
e l c u a l se e m p l e a r á i n d e f e c t i b l e - I 
m e n t e p a r a todos los s e v í c i o - e 
l i nc l usa p a r a el uso c o m ú n en j 
e l c u a r t e l . T é n g a s e en c u e n t a 
q u e e l casco a c t u a l d e l s o l d a d o 
a m e r i c a n o pesa só lo 550 g r a m o s , 
|y e s o p o r t a b l e u n l a c a b e z a , i 
E l n u e v o u n i f o r m e h a r á a l s o l ­
d a d o a m e r i c a n o m á s de p e l í c u ­
l a , con lo q u e m e j o r a r á su as­
p e c t o , un t a n t o desva ído en es­
tos ú l t i m o s t i e m p o s . . . 

\ A L B E R T CHAVES 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0.' 

Carga útil, 300 kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. I 

sucu rsa les y d e p ó s i t o s de esta p l a z a . I n s c r i p c i ó n , B a r r a n t e s , 2 . 
P r e c i o de l b i l l e t e en d i c h o d o m i c i l i o . 
San Asens io r e c i b i r á a los bu rga leses c o n todo a f e c t o . La D i r e c t i v a . 

« ^ 3K « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ Mí ^ 5K ^ ^ X 

L a h o r a c e r o 
Por Eduardo GUERRA 

L a m e d i a n o c h e f u é d u r a n t e s ig los u n a h o r a s p l e m n e , u n 
r i t o m i t o l ó g i c o . L a h o r a m i s t e r i o s a de los g r a n d e s " h e c h o s , de 
los g r a n d e s c r í m e n e s . L a q u e s o l í a n escoger p a r a v e n i r a l M u n ­
d o los h o m b r e s p r e d e s t i n a d o s . E r a l a h o r a e n q u e los h u m a ­
n o s t e m b l a b a n , r e m o r d i e n d o los p e c a d o s de su c o n c i e n c i a l i j i r 
p u r a c u a n d o los a v a r o s c o n t a b a n su m o n e d a , c u a n d o los a s e -

's inos a f i l a b a n s u d a g a y se c a l a b a n e l a n t i f a z , c u a n d o los 
^ s a c a m a n t e c a s p r e p a r a b a n e l saco. E r a l a de l a s a p a r i c i ó n e s 
f a n t a s m a l e s , l a de l as b r u j a s b a r b u d a s y s i n i e s t r a s , la de los 
t r a s g o s , l a d e los t e m o r e s y s u p e r s t i c i o n e s . A q u e l l a en l a q u e 
a l cae r sus c a m p a n a d a s , l a b e a t a r e z a b a u n a j a c u l a t o r i a y e l 
d e s e s p e r a d o m a l d e c í a m a s c u l l a n d o u n a b l a s f e m i a . 

L o s q u e t e n í a n Ja i m a g i n a c i ó n u n p o c o f a n t á s t i c a p a s e a ­
b a n c a r a a l v i e n t o , a l a l u z de l a l u n a , d e s a f i a n d o l a s s o m b r a s 
de" l a n o c h e , b a j o las e s t r e l l a s , c o m o g a l l a r d o s n o c t á m b u l o s 
s o ñ a d o r e s q u e s i n t e m o r a los e s p e c t r o s se d i r i g i é r a n a p r e s e n ­
c i a r a c a m p o r a s o , e n f u n c i ó n de g a l a , u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a e s c e n a de " L a n o c h e de W a l p u r g i s " . P a r e c í a n s e n t i r s e , e n ­
t r e el s i l b i d o o b a j o l a c a l m a d e l v i e n t o , e x t r a ñ o s y u l u l a n t e s 
r u m o r e s l e j a n o s , c o m o p i a f a r e s de corce les de p r i n c i p e s a s t r ó ­
logos q u e c a m i n a r a n p r e d i c i e n d o h o r ó s c o p o s de f u t u r o s i n ­
c i e r t o s . 

L a n o c h e t e m b l a b a s i l e n t e , m i s t e r i o s a , c a n s a d a . Sus r u i d o s 
só lo e r a n p a l p i t a r de c o r a z o n e s d o r m i d o s , l eves c h í s p i t a s de 
f u e g o s f a t u o s , c a n t o s m o n ó t o n o s de s e r e n o s de c h u z o y f a r o l , 
y l a t i d o s m e t á l i c o s c a y e n d o c o m o l á g r i m a s de b r o n c e desde 
lo a l t o de l os c a m p a n i l e s . 

L o s p o e t a s p o d í a n s o ñ a r y e s c r i b i r sus r i m a s . L a s b r u j a s 
g o z a b a n de u n a m b i e n t e p r o p i c i o p a r a d e d i c a r s e a sus h o r r i ­
p i l a n t e s z a l a g á r d a d a s . Jos e m b o z a d o s e s p a d a c h i n e s t e n í a n o c a ­
s i ó n de j u g a r s e las r e j a s de su d a m a a f i n t a s de p u n t a y r e ­
vés. Y h a s t a los g a t o s env-regarse t r a n q u i l o s a s u s i ñ a u l l i d o s y 
a sus a m o r e s c o n . las g a t a s v e c i n a s . 

L a m e d i a n o c h e t e n i a e m o c i ó n , s e r i e d a d , s i l e n c i o y l e y e n ­
d a . B a j o su m a n t o se r a p t a b a n d o n c e l l a s , se f o m e n t a b a n c o n s ­
p i r a c i o n e s , se t e j í a n r o m a n c e s y se d a b a n s e r e n a t a s c o n m ú ­
s i c a de l a ú d . L o s f a r o l e s , a q u e l l o s f a r o l e s m o r t e c i n o s de c u a ­
t r o c a r a s , c o n m e c h e r o de gas y c r i s t a l e s p o l v o r i e n t o s , p o n í a n 
e n el a m b i e n t e ty, n o t a r o m á n t i c a y h a c í a n l a l u z p r o p i c i a . 

A h o r a n o . A h o r a t o d o es f l u o r e s c e n c i a y b a r u l l o . A l a m e ­
d i a n o c h e n a d i e r e s u l t a y a t r a s n o c h a d o r , n i l a s , c a l l e s e s t á n 
s o l i t a r i a s , n i m i s t e r i o s a s , n i t e r r o r í f i c a s , n i n a d a . C a f e s a b i e r ­
t o s , g e n t e q u e sa le d e l c i n e . L a s luces y e l t r á f i c o a n u l a n e n 
n u e s t r o s s e n t i d o s l a l l a m a d a f e r v i e n t e de l as c a m p a n a s . A t r a ­
vés de l as v e n t a n a s , de l os b a l c o n e s , d e las v i d r i e r a s de los 
b a r e s , l a c a l l e se i n u d a de m u s i q ú l l l a p e g a d i z a . A c a s i ' n a d i e 
le d i v i e r t e o n o e s t á a t o n o p a r a o i r " L a n o v e n a s i n f o n í a " y 
c a s i t o d o s e s t á n c o n e c t a d o s c o n " L i l i " , c o n ese v a l s soso q u e 
h a c e " p a d a n g , p a n d a n g " . . . , o c o n e l ú l t i m o y m á s e x c i t a n t e 
c o m p á s de a h o r a ese d e . . . " a l o l oco se v i v é m e j o r . . . " H a c i e n d o 
l a d i g e s t i ó n e n t r e l a m e l o d í a de u n a " z a m b a " o f u m a n d o e i 
ú l t i m o c i g a r r i l l o a l c o m p á s de u n b o l e r o s e n t i m e n t a l . 

L a c a l l e y l a n o c h e , los t e j a d o s y l as b u h a r d i l l a s se s a l p i ­
c a n de m i l r i t m o s a l e g r e s , d i v e r t i d o s e i n t r a s c e n d e n t e s . 

L a « o c h e y a n o t i e n e s e r i e d a d . S u o s c u r i d a d es m á s de 
" b r i t e " p e r v e r t i d a que de a p a g ó n de l a n a t u r a l e z a . 

N i l a b r u j a m á s m o d e r n i s t a y f r i v o l a , n i e l f a n t a s m a m á s 
j u e r g o s i s t ó n se a t r e v e r í a n a s a l i r de r o n d a e n t a l e s c o n d i c i o ­
nes . ¿ E n qué l u g a r q u e d a r í a su p r e s t i g i o ? 

M e n o s m a l q u e l a e r a de los f a n t a s m a s h a p a s a d o y a a i 
p r e t é r i t o p l u s c u a m p e r f e c t o . Y a s ó l o q u e d a n a l g u n o s , i n t r a n ­
s i g e n t e s y t e s t a r u d o s , r e f u g i a d o s e n u n o s pocos c a s t i l l o s de 
E s c o c i a , m e d i o d e r r u i d o s p o r l a n i e b l a , l a h u m e d a d y los i m ­
p u e s t o s . 

E l t a ñ i d o de l a m e d i a n o c h e cae y a p e n a s se o y e e n t r e las 
n o t a s de u n p a s o d o b l e , q u e u n a r a d i o d i f u n d e a t o d a p o t e n c i a . 

A u n s e r e n o v i e j o c a s i sele escapa u n a r e m o t a c a n t i n e l a . 
P e r o e l c o r o de u n o s g a m b e r r o s le a n u l a l a i n t e n c i ó n . 

A l o l e j o s p i t a u n t r e n . F r e n t e a i c u a d r a n t e de u n t i m ó n , 
a t e n t o a los p i t i d o s d e l r a d i o g o n i ó m e t r o , de codos s o b r e e l m a ­
p a , u n m a r i n o , u n a v i a d o r , u n E s t a d o M a y o r d i c e n p a r a s i : 
S i n n o v e d a d a l a h o r a c e r o . . . 

L a h o r a ce ro . N a d a . T o d o l o ' q u e q u e d a d e a q u e l l a v i e j a 
poes ía de l a m e d i a n o c h e . . . 

B X J IR. HJ .A. B X J R L - A . UNT 3D O 
C R U C I G R A M A 

HORI7C\TALPS. — 1: Do «revotó 
•prericr, en femeriioo. P u r o — 2 : Pie­
za -.obre la cufe g i ra urta rueda. Sur-
ofir el ¿ s p a c ' o — 3 : Forma del p ro -
ncnibre. Hi jo de Adáií y Eva. Rc-
rveiido. r i ñ o — 1: Vn.ías dc! ?yiia — 
5: F.scuchar K n n d o . 6: Advir i 'Or. i — 
7: f orma d i pronombre.' Nombre r̂ e 
• in ra . A r iK i i l o indeterndnaí to.— 8: 
Defecto. .M i l i t a r IU.CO.—- 9: Mezcle 
mCialeí. PrGf>:)sic¡6n. 

VPRT lGALr^— h Diücc tK ia . Bur ­
l a . — 2: PTonieded do o j ra p m o r a . 
Gracia—*• ?•: NkMa mu .¡:?.l. f p a r l o 
dc i k n i p o . ! orma ele peono-ubre.— 
•1 : v l ' e i e — 5: Aft r-a'c. Colera. — 
d : S i h i i r s e . — 7 : Ar t i ru lo . Ex is ta Ter-
m'nríción vorba'..— ^ : Comparat ivo. 
I. rva de las mar-povas.— 9 : Vemilo. 
Medidas de longi tud. 

Un invento antiguo 

l os relojes dc SÍÍI a se conocían en 
Egipto, ón el año 250 antes de jesu-
r r i s to . 1 

Lección de cortesía 

t n r.miíro del poeta i n f l es .Skift. lo 
envió , n rhkenlí icó pescado. Bl cr ;a-
cí«j que llcvsba el préseme había rcr.-
I i / : :d0 varias comisiones «rúales, sin 
quo el poem le I r .b ie ra dado nunca 
un cént imo de yrar i f i cac ión . Cansa­
da d r este proceder, un día dejó hrus-
cr .mni ie el pescado encim:. do la .ne>a 
y d i j o : 

—Esto os envía m i amo. 
písppniasc marcharse en ¿j .icto. 

cu-ando Ski f t ' le detuvo, prey i :n tá.> 
do le : 

—cQué formas son esas? Tu no sa-
bes tu of ic io 'Ven acá y siéntale en 
osa silla, que voy a daño una lección 
de corresin. 

Mizolo r.si y el. poeta cóntináO: 
— I u eres el dueño <ie i a c asa y 

yo i ! crirvdo que le trai. j ¿1 rCs'alo. 
Vo me adcUnio rospetcosamerte, t o ­
mo ves; ie presento el rcs'a'o y ¡e 
d i ? o : "Señor, m i emo me e n : a i ^ a os 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A. 

' tas en d i c h a e x p o s i c i ó n , y 
c r í t i c o s no la d i s t i n g u i e r o n . 

•ra idea del telégrafo eléctr ico. 

l es 

I ! 

Un antepasado del telé­
grafo 

¡"n pleno siglo XV el español 
Fernán Pérez de Ol iva inventó un 
.'.pnrato para que dos personas d is ­
tintas coniunicsrán por medio de la 
p iedra •Luán, dando así la p r ime-

supliquc q i e os dK'Dóis acopiar este 
pCqu$.1o obsequio"'. 

E| criado enionccs, con gran so­
lemnidad, lo contestó: 

—Oj ie a tu amo que le agradezco 
muchis|mo s;; l ina atención y t u , 
buen mozo, toma tres francos de pro ­
p ina. , 

Comida "fuerte'1 
Scírún aSKí - ran sabios investigado­

res, la mndera dc; abeto cort;-u'a en 
d iminu ios trozos, QS un gran a l imen­
to y muy b:;cn reconst iu iyenlo. Par 
lo menos no puede negarse que es 

.comida " f , e r t c " . 

Expertos y críticos de 
arte, burlsdos 

L o , e x p e r t o s y los " c r í t i c o s 
a r t e a c a b a n d e ser b u r l a d o s p o r 
u n m i e m b r o de l a A s o c i a c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l de G r a b a d o r e s l l a m a ­
d o R o n a l d A l i a n , Este h o m b r e h a ­
b ía C ' I g a d ) una tPla en m e d i a 
d e t odas l as o b r a s d ? l a e x p o s i ­
c i ó n de a r t e e u r o p e o m o d e r n o de 
R i r m i n g h a m . E x p e r t o s y c r í t i c o s 
ci n - i d t r a r c n esta L ' la c o m o d i g -
IH d f i g u r a r e n t r e las o t r a s m o ­

d e r n a s expues tas . P e r o se t r a t a b a 
d e la e b r a d:- un h i j o de R o n a l d 
A l i a n , un m u c h a c h o d e ocho años-
d e e d a d , a l que su p a d r e h a b l a F r 2 n d o l eña de r o b l e seca, t r o c e a -
peel ido que p i n t a s e c u a l q u i e r c o - d a y r a j a d a , p a r a c a l e f a c c i ó n , 
sa. E l n i ñ o r a ü z ó una p i n t u r a ' José M a r t í n e z , F e r n á n G o n z á l e z , 
m u y s e m e j a n t e a la? o b r a s expues - 24 , I . ' , d e r e c h a . B u r g o s . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 1SOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

SE TRASPASA BAR 
" E l P á j a r o " , b o d e g a , c o m e d o r y 
c o c i n a . - - j T r a t a r , V I C E N T E 
A R R A N Z . C a l l e C a r r o , n ú m . 25 

A R A N D A D E D U E R O 

A T E N C I O N 

P r e v é n g a s e c o n t r a e l f r í o c o m -

Maeslre Pérez Ol iva, nacido en Cór­
doba, mur ió en 1330. Fué in&igna 
gramát ico y mora l i s ta al nvisnu 
ii<vmpo qu-a rul l ivador, de tes cien­
cias f islbas, debiendesehe un phan 
para harer navegib le e l Cuadakiui -
vir.. 

•Jeroglífico 

Dgme ese dinero. 

Solución al jeroglíf ico 
anter ior 
Hace radies 

Solución al crucióranut 
anter ior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P i s ó n . — 
2 : ' C a l . — 3 : S o b a r . — 4 : A í m c . 
Eso . — 5: D a t o . A t ú n . — 6: I z a . 
A p e r o . — 7 : S i m ó n . — 3. R e d . 
— 9: V a n o s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : C á d á . — 
2 : F a z . — 3 : S icas . — 4 : I c o n o . 
I r a . — 5: Sabe. A m é n . — 9- o i . i . 
A p o d o . — 7 : R e t é n . 8: S u r . 
— 9: M o n o s . 
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Una n u e v a o b r a d e L u c a r i n i 

Rec¡2!:terr.ente ha sido i nzu -
<¿¡rüdo po r el Caudi l lo, en San 
Sebastián, un nuevo Seminar ia 
•diocesano, frute fecundo de las 
pastoraiys inquietudes de un 
Prelado v ejemplo f i e l de los 
rumbos certeros de l Estado espa­
ñ o l . qü¿ c i f ra en l a restauración 
e s p i r i t i ú l de España uno de sus 
más leg i t imes anhelos. 

E l '¿r ip io Caudi l lo, en su d is­
curso ' at irante el acto, ¡nauqura l . 
lo p o n u de rel ieve, con trémolo, 
emocicnzdo en su v o t . Para Es­
paña lo esencial es la salvaguar­
da de h s intereses espir i tuales, 
pero sint iéndolos de un modo 
tranécendente y no de manera 
simplemente- re to r ica , ñ e r eso. 
van surgiende en todas las d¡6-

-cesis h-jévOS Seminarios de los 
que i r r , l i a rá r f a ciudades y pue­
blos los min is t ros del Altislrno1, 
áncora f i rme de salvación de las 
almas, i ñ os testinjenios de apes-
to lndo, de tutela amp l i a y pater­
n a l , de ejemplar norn-va de vida 

: or ienta l:) hacia la suprema nteta 
[ que es ej cíela. Porque la crea­

ción do asos Seminarios repre­
senta la sorr/illa depositada en la 
entraña del pueblo como prome­
sa efectiva do elevación espi r i ­
tua l de los esoañoles, esencia 
p r imara y más ,imft)rta<nto da 
las que cnnstituyef} el dogma del 
Movimiento nacional . 

Y asi ha podido señalar Franco 
cómo nuestra Pat r ia ha hecho de 
su po l i vca una real idad viva de 
acendf: oo espír i tu re l ig ioso, c la­
ve de 1<J grande/a y salvaguarda 
de la r a / . V ha recordado, a l . 
propio t iempo, que en pos de esa 
misma ¡inca inquebrantable, como K 
consecii1 ncio inseparable, tiene 
el Estado español un ansia no ríte­
nos' leg , ' in :a , qve es ¡a de asen­
tar f i rn.emente una' paz social y 
un engrandecimiento y un b ien­
estar naffona.'es cpie al. incremen­
ta r nuVsfras reservas mater ia les 
s i rvan mo ¡pedestal del g rand io­
sa hite ce fe que España repre­
sentó : ie inprc en el Mundo. 

Consuela y enorgullece o í r ha­
b lar :.si a un Jefe de Estado. Y 
hds enorgullece ¡rrí>& \prcclamar 
que ese ¡éfe de Estado es nuestro 
Caudi l lo. Porque nunca, en la po­
l í t i ca do España, ha exist ido una 
tan espléndida conjunción como 
se cons- g ra en esos dos nobles 
anhelos^ el roLüstec i miento r e l i -
S-Zoso dv. nuestro pueblo — y a tan 
fe l izmente nc.torio-— y ese ot ro 

| qpoyado en l a conservación de la 
. paz so?:al y el fortalecimilento 
de la economía española, i nd i v i -

. dual y colectivamente considera-
na . . . Vo caben más nobles anhe­
los. . . 

En los cursos suarecionos intervinieron 
ayer el Padre Elorduy S. J . y el Dr. Stampq 
Hoy pronunciará una conferencia en el Casino, sobre " E l 

borgalés Juan de Salas", don José María Codón 

-

U n g r u j i ó d e 

l a b o r i s t a s i r á a l a 

P o l o n i a c o m u n i s t a 

Y una representación 
ind ia a Moscú 

L o n d r e s — U n g r u p o de m i e m ­
b r o s l a b o r i s t a s d e l P a r l a m e n t o 
i n g l é s m a r c h a r á a p r i m e r o s d e l 
m e s p r ó x i m o p a r a r e a l i z a r u n a 
v i s i t a a l a P o l o n i a c o m u n i s t a , 
s e g ú n se h a a n u n c i a d o h o y . — E f e 
I N D I O S A M O S C U 

N u e v a D e l h i . — E n l a p r i m e r a 
s e m a n a de S e p t i e m b r e p r ó x i m o 
s a l d r á de N u e v a D e l h i u n a d e l e ­
g a c i ó n o f i c i a l d e " c a t o r c e m i e m ­
b r o s , i n v i t a d a p o r M o s c ú a v i s i ­
t a r l a U n i ó n S o v i é t i c a . E s t a d e ­
l e g a c i ó n v i s i t a r á t a m b i é n l a P o ­
l o n i a - c o m u n i s t a . — E f e . 

De chatarra y varias poleas v 
piezas procedentes de maquinaria 
"Bh•uleIJ, desguazada. Cerámica 
Burgalesa. Carretera Santander, 
Fuente Nueva. 

C o m o d e c o s t u m b r e se i n i c i a ­
r o n a y e r l as t a r e a s s u a r e c i a -
n a s c o n e l s e m i n a r i o e n l as 
escue las d e l P a d r e A r á m b u -
r u . C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n sob re 
l a c a u s a m o r a l e s t u d i a d a e l d í a 
a n t e r i o r c o m o u n a subespec ie de 
l a c a u s a a g e n t e o e f i c i e n t e . I n ­
t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s D u r á n , 
M o n z ó n , D i a z R e i g , M i e l l a y d o n 
M a r c e l i a n o M a r t í n e z , n o t a r i o 
e c l e s i á s t i c o . 
L E C C I O N D E L D O C T O R 

S T A M P A 
P o r l a t a r d e y b a j o l a p r e s i -

d i e n c i a d e l d o c t o r L ó p e z Sá iz y de 
d o n T e r e n c i a n o A l v a r e z p r o n u n ­
c i ó l a t e r c e r a l e c c i ó n s o b r e e l t e ­
m a " C o n d u c t a h u m a n a y C r i m i ­
n a l o g í a " e l d o c t o r S t a m p a , q u i e n 
t r a s r e c o r d a r c o n c e p t o s y d e f i n i ­
c i o n e s f u n d a m e n t a l e s , e x p u e s t a s 
e n a n t e r i o r e s l e c c i o n e s , se o c u ­
p ó de l a t es i s s o c i o l ó g i c a a l r e d e ­
d o r d e l d e l i n c u e n t e , e n u m e r a n d o 
l os f a c t o r e s p s i q u i c o s y soc ia les 
q u e i n t e r v i e n e n t a n t o e n l a a p r e ­
c i a c i ó n d e l d e l i t o c o m o e n l a p o ­
s i c i ó n q u e a d o p t a l a o p i n i ó n , p ú ­
b l i c a a n t e a q u é l . C l a s i f i c ó l a d e ­
l i n c u e n c i a e n t r e s t i p o s : e l de 
d e l i n c u e n t e de o c a s i ó n , de i n c l i ­
n a c i ó n a l d e l i t o y de c o n f l i c t o . 
C o m o f i n a l de s u e x p o s i c i ó n , q u e 
f u é s e g u i d a c o n v i v o i n t e r é s y 
p r e m i a d a c o n g r a n d e s a p l a u s o s , 
a n a l i z ó l a c r i m i n a l i d a d e s p a ñ o l a 
e n l os ú l t i m o s t i e m p o s d i c i e n d o 
q u e debe e s t u d i a r s e e l caso c o n ­
c r e t o p a r a u n a c e r t a d o e n f o q u e 
de l a c r i m i n o í o g i a . 
I N T E R E S A N T E C O L O Q U I O 

A l as o c h o de l a t a r d e t u v o l u ­
g a r e n e l C i r c u l o de l a U n i ó n e l 
a n u n c i a d o c o l o q u i o q u e sob re e l 
t e m a " C a r á c t e r , F i l o s o f i a y L e n ­
g u a j e e n E s p a ñ a " , d i r i g i ó e l r e ­
v e r e n d o P. E l e u t e r i o E l o r d u y , 
P r e f e c t o de E s t u d i o s d e l I n s t i t u ­
t o s u a r e c i a n o . . E l a c t o fué, p r e s i ­
d i d o p o r D. F l o r e n t i n o D i a z R e i g , 
d o n L u c i a n o H u i d o b r o y d o n F e ­
l i p e A b a d Sa i z . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n e l r e v e ­
r e n d o P. E z c u r d i a S. J . , q u e e n 
b reves f r a s e s r e s a l t ó l a p e r s o n a ­
l i d a d i n t e r n a c i o n a l d e l P. E l o r ­
d u y . 

C o m e n z ó és te c o n u n p r e á m ­
b u l o d e e n c u a d r a m i e n t o d e l t e m a 
c i t a n d o a l g u n o s p a s a j e s b í b l i c o s 
e n l os q u e se a p r e c i a l a i n f l u e n ­
c i a de l a f i l o s o f i a d e l l e n g u a j e 
p a r a c o n o c e r l os h o m b r e s y l os 
p u e b l o s . Se d e t i e n e e n c o n s i d e r a - , 
c l o n e s h i s t ó r i c a s de los p u e b l o s 
g r i e g o y l a t i n o , d o n d e se s i g u e n 
a p r e c i a n d o l a c o n n a t u r a l i d á d de 
las p a l a b r a s q u e d e s c i e n d e n de 
las cosas. 

E s t a b l e c e u n a espec ie de c u e s ­
t i o n a r i o sob re e l t e m a de l a c o n ­
f e r e n c i a : " ¿ E n e l l e n g u a j e e s p a ­
ñ o l h a y c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e 
l e n g u a j e y c a r á c t e r ? ¿Cuá les s o n 
los r asgos d e l l e n g u a j e e s p a ñ o l ? 
¿ C ó m o es e l p e n s a m i e n t o f i l o s ó ­
f i c o ? ¿Qué l e y e s r i g e n l a a d a p ­
t a c i ó n i d i o m á t i c a a l a n a t u r a l e ­
za? ¿ Q u é o r i e n t a c i ó n d e b e m o s 
a d o p t a r e n este t e m a y q u é a c t i ­
t u d d e b e m o s de s e g u i r sob re l a s 
o r i e n t a c i o n e á e n o t r o s pa íses?-

D ^ l as n o t a s d i s t i n t i v a s d e l 
l e n g u a j e e s p a ñ o l , c o m p a r á n d o l e 
e n s u e v o l u c i ó n c o n e l f r a n c é s y 
e l a l e m á n y a c o n t i n u a c i ó n e l 
S r . D i a z R e i g i n i c i a l a d i s c u s i ó n 
f i j a n d o o t r a s n o t a s q u e c a r a c t e ­
r i z a n , n u e s t r o _ l e n g u a j e , c o n t e s ­
t á n d o l e e l s e ñ o r C o d ó n q u e l a 
L e n g u a n o es c a u s a d i f e r e n c i a -
d o r a d e l c a r á c t e r . 

H a b l a n l u e g o los seño res S t a m ­
p a , V e g a , D u r á n , V e l a s c o d e T o ­
l e d o y ó t r o s , e n m a g n i f i c a s i n ­
t e r v e n c i o n e s , t o d a s las ' c u a l e s se 
h i c i e r o n m e r e c e d o r a s de g r a n d e s 
a p l a u s o s . 

D e b i d o a lo a v a n z a d o de l a h o ­
r a , e l a l c a l d e h u b o de d a r p o r 
t e r m i n a d o e l a n i m a d í s i m o c o l o ­
q u i o . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A l as n u e v e y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a , e n l as escue las t é c n i c o -
p r o f e s i o n a l e s d e l P a d r e A r á m b u -
r u , s e m i n a r i o de e s t u d i o s . b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l p r e f e c t o d e l I n s t i ­

t u t o , r e v e r e n d o P. E l o r d u y S. J . 
A l as o c h o de l a t a r d e , e n e l 

s a l ó n p r i n c i p a l d e l C i r c u l o de l a 
U n i ó n , c o n f e r e n c i a p o r d o n José 
M a r í a C o d ó n , s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l I n s t i t u t o H i s t ó r i c o J u r í d i c o 
I n t e r n a c i o n a l " F r a n c i s c o S u á -
r e z " , q u e d e s a r r o l l a r á e l t e m a 
" E l b u r g a l é s J u a n de S a l a s y su 
p e n s a m i e n t o s o b r e l a g u e r r a , é l 
u n i v e r s a l i s m o y e l c o m u n i s m o " , 

c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e g u i ó n : 
P r i m e r o : A m b i e n t e c u l t u r a l 

d e l B u r g o s e n e l q u e a p a r e c i ó 
J u a n d e S a l a s . S e g u n d o : J u a n de 
Sa las l u m i n a r i a de l a f i l o s o f í a 
j u r í d i c a m u n d i a l . T e r c e r o : S u 
p e n s a m i e n t o s o b r e los t e m a s p r o ­
ceres de l a g u e r r a j u s t a , e l u n i ­
v e r s a l i s m o y e l c o m u n i s m o . 
C u a r t o : A c t u a l i d a d de J u a n de 
Sa las e n s u I V c e n t e n a r i o . 

E l e s t a d o i n d i o d e A s s o m 

h a q u e d a d o d e v a s t a d o p o r 

l a s ú l t i m a s i n u n d a c i o n e s 

S e m a t a u n " a s " d e l a A v i a c i ó n 

c u a n d o p r o b a b a u n a p a r a t o a r e a c c i ó n 
B o m b a y . - - L a s peo res i n u n d a c i o ­

n e s r e g i s t r a d a s e n v e i n t e a ñ o s 
h a n d e v a s t a d o p r á c t i c a m e n t e e l 
e s t a d o i n d i o de A s s a m . A l N o r e s ­
t e d e l Q a i s , m á s de 25.000 p e r ­
s o n a s e s p e r a n ser e v a c u a d a s . 

L a s l l u v i a s t o r r e n c i a l e s h a n 
h e c h o q u e e l r i o B r a h m a p u t r a se 
s a l g a de m a d r e , i n u n d a n d o u n a 
v a s t a e x t e n s i ó n de t i e r r a s . M i l l a ­
res de p e r s o n a s h a n h u i d o de sus 
casas y h a n b u s c a d o r e f u g i o e n 
z o n a s a l t a s o e n l a s c o p a s d e los 
á r b o l e s y t e j a d o s de l as casas 
d o n d e s o n b u s c a d a s p o r l os s e r ­
v i c i o s de s o c o r r o q u e n o s o n s u ­
f i c i e n t e s p a r a t a n e x t r a o r d i n a r i o 
t r a b a j o . 

Se a f i r m a q u e h a e s t a l l a d o 
u n a e p i d e m i a de c ó l e r a q u e h a 
p r o d u c i d o n u m e r o s o s m u e r t o s . 
L a s c o m u n i c a c i o n e s e s t á n t o t a l -

stt pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1 SO-CARRO. 

Carga útil, 300 l íg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. K-

H a m u e r t o 

r e p e n t i n a m e n t e 
e l s e c r e t a r i o d e 

P r o p a g a n d a F i d e 
Cki'dacl del Vat icano.— f l setjrctari'O1 

•de la Sagrada Congregación de Prcpn-
ganda l ide, Tio;nscñor f t e r n a r d m i , ha 
fallecido a cpnscaioncia de un atnquo 
oardiiaco. 

Su muorle. imprev is ta , ha sixló re-, 
dibida con rons.tcrnación en los ám­

bitos ele Ja Curia romana, donde el 
iPircIadoi era est imado .•íobremancra 

'PÓr sus ext raord inar ias dolos, su ex­
t raord inar ia caltairíi ju r id iq í ! y su ca-
Ipaoiciad de gobierno. Fra sobr ino del 
.Cardonal Casparr i , secretario de Es-
tado que fué de Benedicto XV y 
f i o X I . 

Monseñor Pólipo Rcrnardimi, oació 
el 1 I ele \ ov i embre de 1884. Fué 
alumno del Colegio romano, en el que 
se doctoró on Teología. Fué ordenado 
sacendote on 1910 y en 1914 fué l la-
imado a la " Universidad Católica do 
Wasblngton como profesor de Dere­
cho canónico. Fn ella permaneció 12 
años y fué .'Tombrado idecaino. Pos i l» 
•rrormente cskivo varios años de Nun­
c io L\poslálico en Su-iza, donde des­
terrono morii!i:s,i,ma labor, pn inc ipa l -
'monte durante la guerra mund ia l , de-
'dierdo a la atención materia-l y 'es­
p i r i t ua l do los iintomados, refugiados, 
lei'cctera.- Final .nonte, a p r m n p i o s de 
1953, oí Padre Santo nombró a mon­
señor no rna rú in i , secretario do la Sa-
gralcía Congregación ele Propaganda 

Fide.—FfO. 

m e n t e i n t e r r u m p i d a s y l a s i t u a ­
c i ó n es c a ó t i c a , e s p e c i a l m e n t e p o r 
l o q u e se r e f i e r e a l a f a l t a c a s i 
t o t a l de v í ve res .—Efe . , 
U N A A B U E L A Q U E SE M A T A A L 

C A E R D E U N A H I G U E R A 
T e r a m o ( I t a l i a ) . — E r s i l i a L e -

z i a t a , de 75 a ñ o s de e d a d , c o n 
o n c e n i e t o s , h a m u e r t o a l c a e r 
d e u n a h i g u e r a a l a q u e s u b i ó 
p a r a p r o p o r c i o n a r m e r i e n d a a 
v a r i o s de sus n i e t o s . — E f e . 

S E M A T A U N " A S " D E L A A V I A ­
C I O N 

Base a é r e a d é E d w a r d s ( C a l i ­
f o r n i a ) . — E l c a p i t á n J o s e p h M e 
C o n n e l l " a s " m u n d i a l de l a a v i a ­
c i ó n a r e a c c i ó n , se h a m a t a d o a l 
e s t r e l l a r s e c o n u n n u e v o m o d e l o 
de S a b r é j e t , c u a n d o e s t a b a e n 
v u e l o de p r u e b a . M e C o n n e l l d e ­
r r i b ó c o n e l S o b r e j e t o r i g i n a l 
16 a v i o n e s r o j o s e n l a g u e r r a de 
C o r e a . — E f e . 

C A P T U R A DE U N NEGRO 
EVADIDO DE L A CARCEL 

Nueva Y o r k . — John M e i k l c , 
n e g r o d e 21 anos de e d a d , q u e se 
f u g ó e l pasado m a r t e s d e l hos ­
p i t a l B e l l c v u e v e s t i d o c o n un p i ­
j a m a y e n v u e l t o en u n m a n t e l , 
ha s i d i c a p t u r a d o hoy p o r la p o ­
l i c í a q u e e n c o n t r ó v a g a b u n ­
d e a n d o p o r u n a ca l l o de H a r l e m . 

M e i k l e está acusado d e l ases i ­
n a t o de un . h o m b r e , y d e h a b e r 
c a u s a d o h e r i d a s a o t ros dos e n 
u n a d i s p u t a R e g i s t r a d a el p a s a d o 
v i e r n e s en . u n a , ca l le d e l b a r r i o 
de H a r l e m . 

D u r a n t e la pe toa , h i z o a c t o de 
p r e s e n c i a u n p o l i c í a q u e d i s p a r ó 
s u p i s t o l a c h i r i ó a M a i k l e . I n ­
g r e s ó en e l h o s p i t a l Bc. l levue d e l 
q u e escapó '.1 m a r t e s . A h o r a h a 
•sido e n c o n t r a d o v i s t i e n d o ropas 
d e p a i s a n o . Ha d e c l a r a d o a la p o ­
l i c í a q u e ha es tado r e s i d i e n d o en 
C e n t r a l P a r k , desde su f u g a . 

V i a j e d e e s t u d i o s 
d e u n g r u p o d e 
n o r t e a m e r i c a n o s 

Joaqu ín L u c a r i n i , a u t o r de las es ta tuas de l p u e n t e d e San 
P a b l o , a c a b a de ob teneT o t r o s e ñ a l a d o t r i u n f o en B i l b a o , 
d o n d e r e s i d e . En r e ñ i d o c o n c u r s o , c o n v o c a d o í i o r " F i r e s -
t o n e - H i s p a n i a " , p a r a l a f a c h a d a de l a i g l e s i a de l a A s u n ­
c i ó n , de su p b b l a d o , le ha s i do a d j u d i c a d a l a r e a l i z a c i ó n 
d e este b e l l í s i m o a l t o - r e l i e v e , o b r a d e l p r e s t i g i o s o escu l ­
t o r a lavés . Se t r a t a d e u n a a r t í s t i c a i n t e r p r e t a c i ó n d e l m i s ­
t e r i o de l a A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , t i t u l a r de d i c h a 

i g l e s i a . 

Anoche fall$c¡ó 
D. Eufemio Olmedo 

(Viene de pr imera página) 

Su senciUrz y -nodostia lo i ,;,- -
renunc iar a altos puesios, Un Cro" 
concluida la actuación cíe i-
Técnica dol Fstad.T, pero aún en 
yes fue varías vecos consultado- r' 
ca de impofir .ntes problemas Ü ^ * * ' 
b ierno relacionados con la vid 20" 
p e i n a española. Sin embargo ao!:arn" 
ñor Olmedo no quiso nunca ah ^ 
.nar esta ciudad, a la que' hah'an,fo' 
g .do en el 1929. desdo cuS. ' fe 
dha ejercía la Jefatura Agron6l e' 
provuic ia l y en Q] desempeño ro * 
t^argo le sorprendió la cruel v ^ 
nosa enfermedad que le ha i i e v - a n ^ 
•sepulcro, dokMcia sobrellevad-, 31 
i lustre p a c i e r e con tma c i e n ^ el 
dignación c r is t iana, fruto do sus í ^ 
•drados sentimientos religiosos ' " 
fervoroso caballero católico., ' COri10 

F.I f inado, que contaba 62 año. „ 
edad y hab-a nacido en D o n h i l ? 
(Segov.a), era miembro do d S ? 
asociaciones piadosa, y .irabia 

diversos Consejos de ^ | 

patentizar 

medido a 
(tuciónos bonóTicas. 

ÜIARÍO or: BURCOS, a i 

/a sus hijos, h i jos pol i Heos v c l e n ^ 
fami l ia dol ieme —todos queridos ^ 
gos nuestros— o! . tostimonio de 
más sentido .nésanK-, lo une 
'cúmulo do condolencias 

su 
a1 del 

que a todos 
líos han do llegar, como expresión 

las simpa'.as de que su fmad o deu­
do gozaba y del sentimionio, eme en 
la ciudad ; reducirá la nótüctó ^ 
faílicclrmento. 

do 

¡BURGALESES! 
Demostrad vuestro cariño a la 
Cocina de Caridad, contribu-
yendo a sus caritativos fines. 

LO QUE PREGUNTAN LOS HOMBRES 

Permanecerán 'éstos 
año en España 

un 

Mueva Y o i k . — Un grupo de diez 
os'iudiantcs' nortoarnt-ricanos ha sal i ­
do hoy para- España a bordo del i rás-
ai lánt ico " i ndopondenco"". El qntpo 

•CÜUÍ presidido por Pihillis TuT'iibull. 
jofo del Dcparlanténto de español dol 
Sirmth CoHegc. Los cMudiantcs proce­
den de diversos Colegios nor icamOri-
canos y permanecerán un año en Ts-
paña en viaje do estudios.—F.ío. 

Mejora paulatina del 
estado del tiempo 
iMat'aró (Barcelona). — Mrododor 

•do las cuatro y media do la táirde. 
ififá descargado sobro la cjudad y su.-
cc-ntornos un i.npononio aguaroro, 
lacoiipañ'ad'o do gran aparato efet-

, t r ico. El agua cayó en cant idad ¡mi-
si-tada. 

Un tnativi-á de la línea de Mataró! 
"a Argcntona, quocló para l izado en mí-
itad 'do la callo de Lcpanto, en ^a quo 
el agua llegaba al bordo de las ace-
iras. El temporal du ró aproxinvada-
imcnto unos cuarenta y cinco minutos 
y en oso •.iempo fueron recogidos se-
isenta y dos l i t ros y medio de agua 
por met ro cuadrado; 

Uas aguas inundaron varias huor-
tias y produjeron estragos en las p lan-

daciones.—Cifra. 
iF.L T1PMPO 

.Madr id .— El t iempo. Imformación 
general : Durante o! d ia ha cnojorado 
panlat inamonte el estado dol c i e l o ' en 
Vizcaya y Aslurias. po r la tarde se 
lObsarviaron núcleio 'de ines lab i l idad 
a l , N o r t e do Cataluña y zona balear. 
lEti el resito estuvo despojado o casi 
despeja ció. 

Tiempo probable: Continuará el c ie­
lo rolarivanTonte poco nuboso, en el 
Cantábrico, con algunos blancos de 
nioWa matinales y despojado o casi 

'dcsp'ejalelo en el rosto. 
l a s tomaovaturas de. Madr id han 

isrdo de 24,S grados a las 13,15 l io-
• iras l a máxima y de 11,12 grados a 
las seis horas l a m in ima. 

La máxima de F.spaña ha corres­
pond ido a Sevilla y Cóirdoba con 34 
grados y la m i n i n a a Cuenca, con 
4 grados.—Citra. 

|QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

D O N E U F E M I O O L M E D O O R T E G A 

(Cofrade de la Virgen de la Soledad, congregante mañano y socio del Apostolado de la Oración; ingeniero-jefe déla Sección Agronómica, 
ex-pre.s¡dente de la Comisión de Agricultura y Trabajo Agrícola de la Junta Técnica del Estado, Gran Cruz del Mérito Civil, Gran Cruz de la 
Orden Civil del Mérito Agrícola, Oran Cruz de la Orden de Isabel la Católica, Comendador con Placa de la Orden Imperial del Yugo y las Flechas) 

Falleció en la paz del Señor en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q . E- P . D . 

Su director espiritual, Rvdo. P. Garda Ortiz, S. J.; sus hijos, doña Mar ía Encarnación, doña Teresa de Jesús,' don 
José Antonio, don Eiifemio, don Francisco Javier y don José María; hijos políticos, don Ventura Rodríguez, comandante 
de Intervención ij don Diego Contreras Sánchez Mendo, ingeniero industr ial ; hermanos, don Creseonio, doña Celsa ij 

doña I l id ia ; nietos y demás famil ia. 

Suplican una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro ij funeral, que tendrán lugar 
en la iglesia parroquial de Santiago y S a n i a Agueda, el primero hoy, viernes, 2 7 , a las SE IS de la tarde, 
y eZ funeral, mañana, sábado, día 2 8 , a las DIEZ, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Avenida del Generalísimo, núm. 9. Z Burgos, 2 7 de Agosto de 1 9 5 4 

LA MISFRICORDIA - Gran Funerar ia , Santa Clara, 2 , - Telefono 1672 

"¿Tiene derecho a la di fusión el l i ­
bro malo?" Asi está concebida ila ¡n -
ierrogación del- buen amigo que hoy 
nos ruega que satisfagamos sus de-
áeos. 

Él l ibro as la idea convertida en 
letra. Todo l ibro tiendo a i n m o r t a l i ­
zar el pensamiento do su autor. E l 
l i b r o es o t ro yo : debo ser una au-
tcntida copia del hombre in ter ior 
que nos revoló sus sentimientos, sus 
ideas, los plioguos y repliegues do 
su conciencia. 

Pero hay l ibros que son sueños, 
exposición do ideas que no respon­
dón a una roal idad, más quo on Lt 
imaginación de su ar t í f ice. Y hay l i ­
bros que son un reflejo de la econo-
mia fami l ia r del autor y como una 
aspiración a ponerla romodio, si es­
ta economía os' pobre y r u i n . No son 
la expresión do las ideas propias, 
sino de un mat iz o de una proocu­
pación del autor: 

Otros l ibros bay que f ruto del 
O^cudriñiamiento 0n las planes más 
bajas; en pl cieno de los lectores a 
quienes adida. Fstos l ibros dan co­
mo prop io lo más perverso y lo más 
feo del corazón de. sus lectores. 

Por el contrar io un buen l ib ro es 
"ej mejor am igo " , como so viene d i -

"Yiendo desde Platón hasta nuestros 
di'as. Un pepsador cr is t iano d i r ia quo 
el buen l ib ro es el ángel custodio de 
la monte humana- Pl buen l ibro en­
seña y recrea, avisa y cor r ige , p re ­
serva y presta ayuda .podérosla,, cemo 
un buen compañero,, durante toda la 
vida. 

¿Tiono derecho a. \ i concepción y 
ia la di fusión cualquiera de estos l i ­
bres, tanto el bueno c o m o , el falo? 
¿Hay un derecho a la expresión, -de 
la idea mala en sociedad? He aqui 
la cuestión. 

Fl entondimiento os ila facuiltad r e ­
cibida de Dios para adqu i r i r y a l ­
macenar la verdad; paria buscar 
aquellas verdades que nos han de 
-servir para ganar la vida de la Tie-
rrr-a, y 1-a del Ciolp. ¿No se puede i n ­
dagar la ment i ra para recrearse en 
elta? F l mal es la gran menii-ra del 
corazón humano: en el corazón .em­
pieza el e r ro r , que después suelo ce-
•gar la intel igencia. •Macido el en ­
tendimiento para la in-vestigaoión de 
lia -verdad, cúiando se obceca on bus­
car el error y so deleita on la men­
t i r a , es suicida. •' 

E l l i b ro malo os un asesino del 
bien y , generalmenic, tanto del b ien 
dol a lma como del bien del cuerpo. 
Es un veneno eórrosivo, que se va de­
vorando leniamonie y por eso p ro ­
duce al inmenso daño do' inmunizar 
contra la verdad. Un mal l i b ro en­
venena ila fuente do la vida esp i r i t ua l , 
porque la mente humana es p r i n c i ­
p io de toda vida dentro dol alma. 

De aquí la gran aberración social 
que se comete tolerando su di fus ión. 
Un gran sociólogo rosuolva este p ro ­
blema con las siguientes palabras: "E l 
l i b r o malo entra en todas las casas 
a ciencia y paciencia de padres y 
tutores; va en los bolsil los del es­
tudiante y de la mod is t i l i a ; se a lma­
cena en las bibl iotecas públ icas don­
de el Estado lo presta graciosamen­
te y da toda suerte de facil idades 
para . s u Msctura y adquis ic ión. De 
este rrfodo e! Estado corrompe a los 
ciudadanos, y después... se queja de 
ssu maldades, las repr ime y las 
cast iga". 

Hemos, pues, de concluir que el 
l i b ro malo no tiene derecho Q la d i ­
fusión, porque np puede parango­
narse con el l i b ro bueno. Ni e l e r ro r , 
ni la men t i ra , ni la fa lac ia , ni el 
mal t ienen derecho por si t mismos a 
la v ida. De aqui quo la Iglesia esta­
bleciera desdo sus pr inc ip ios la cen­
sura de l ibros y haya creado poste-
-r iormonio un t r ibunal do examen pa­
ra los mismos. La Iglesia, que es ma­
dre, lleva en su seno la v ida, el a l i ­
mento que da la vida. Sus í-ibros son 
pan blanco, agua l imp ia , v ino pu­
ro. Y no quiere que otros l ibros ven-
gatv a per turbar la ia lud y la vida 

Pof M. MEDINA GATA 
do los croyonics. Cuando la Iglesia 
vela por la fe y por las coslmibres 
de sus fieles, queda ob l igada, a im­
ped i r que se d i funda o! veneno de la 
cor rupc ión ppr medio do l ibros per­
versos. 

E l c o m u n i s m o 

e s d e d a r a d o 

f u e r a d e l a l e y 

e n 
G u a t e m a l a . — La J u n t a de Go-. 

b i e r n o h a d e c l a r a d o f u e r a de la-
1 y a l c o m u n i s m o y h a decre tado 
que e l t e r r o r i s m o c o m u n i s t a sea 
c a s t i g a d o c o n l a pena d e muer te . 

& ^ ^ >K ̂  ÍK 5K 5K 3K « 

(Vierte de p r ime ra página) 
r o n las a u t o r i d a d e s y Ayun ta ­
m i e n t o en c o r p o r a c i ó n . / 

En e l s a n t u a r i o de Jesús del 
M c n t 0 , en c u y a s t a p i a s los ro jos 
f u s i l a r o n a muchos p a t r i o t a s , 'se 
h a n c e l e b r a d o d u r a n t e toda l a ma-
¡ñana m i s a s rezadas po r d i s t i n ­
tos p á r r o c o s d e l a p rov i -nc ia . 

EL CONDE DE V A L L E L L A N O INAU­
GURA UNAS O B R A S 
San S e b a s t i á n . — E-n e l pue­

b l o dé Z u m a y a el m i n i s t r o de 
lObras P ú b l i c a s , Conde d o iVa- ; 
l l e l l a n o ha p r e s i d i d o el ac to i n a u ­
g u r a l de un c a m i n o v e c i n a l de 
c u a t r o k i l ó m e t r o s ú f l o n g i t u d y 
e l p a s c o m a r í t i m o d e l f a r o en el 
case r ío de San M i g u e l d e A l ­
t a d . 

LLEGA A OVIEDO L A ESPOSA 
D E L CAUDILLO 
O v i e d o . — A las ocho de és­

ta t a r d e l l egó l a esposa de Su 
E x c e l e n c i a e l Jef e . d e l Es tado, 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e Franco,, 
a c o m p a ñ a d a de su h i j a , la m a r ­
quesa d'e V i l l a v e r d o y de su her ­
m a n o d o n E e l i p e P o l o . 

6UIA FACULTATIVA 
J O S E C A R A Z 0 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz RoJ« 
V i tor ia 3 1 . 3.* — Teléfono 1591 
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Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 • * 

Espolón, 32 . — Teléfono 1913 
g , ^ , , , ^ ^ , , I I „ , — . i m i , — ! „ i,—i» I I I I I ' I " " -

E. Vigalondo Errastl 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

V i to r ia , 16. — Teléfono 3092 ^ 

Clodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22 . — Teléfono I«55 

J . M F R A N C E S 6 1 1 
MEDICINA INTERNA —• RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 _ 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19. 3.» dcha." — Telf. - ' 4J / 

F. URRACA 
O C U U S T A 

I A Í N CAtVO.17-TELEF0NOl3ll 
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Gonzalvo II pasa revisión 

Alegrías y s i n s a b o r e s d e l fú tbo l 
f i e n e e l títufo d e e n t r e n a d o r p e r o n o 

p i e n s a e j e r c e r e s e f u n c i ó n 

(I Burgos juega su primer 
a SUS tiempos de jugador pórfido de esta temporada 

S e e n í r e n ó c o n eJ D e p o r t i v o J u v e n t u d 

Talamillo, venció 
t a m b i é n a y e r 

F a l e n c i a 
! 'P?.Icnci3 (Servicio e9peí:i.al para 

DP.VRIO DE BURGOS). — VA burgú-
li's TalamUlo lia vuelto a voacer 

'ihoy on 'a etapa A5tudiIlo - B;a-
irruelo cié la Vuelta CicWstia a Pa-
Jeivcia. 

Además ganó 'tres primas, ha­
biendo, ¡amblen, ailcanzado el tro-

. feo clonado por el Ayuirl a miento 
do Barruolo. copa quo fué entre­
gada por el propio alcalde de di­
cha peb Vació u. 

Los cuatro corredores burgaIc-
•ses entr.irort cnire los doce piri-
meros c'nsifloados, habiendo vetv 
tido por equipos, tiambión, en la 
etiapa de hoy, em-patados con 
Oviedo. 

Talamillo ocupa ói segundo lu-
gar en el prem'io tia la .Montaña 
y en l<a clasificación ptor equipos 
el do Burdos figura en cuarto !u-

Hoy x disputará Ja etapa Bá-
rruülü • TorrelavCga, con un 10. 
tal de !2I kilómetros. / 

se clasifica séptimo 
en la prueba mundial 
de ciclismo tras moto 
El b e l g a V e r s c h u e r e n s e p r o c l a m a 

• c a m p e ó n d e l M u n d o 

Wuppor ta l . — Gui l le rmo T i m o -
ner se ha clasi f icado en sépt imo 
lugar en el campeonato del M u n ­
do de cicl ismo de semifondo, 
tras m o t o . ' 

La prueba la ganó el belga 
Verschueren, que cubr ió los cien 
kilómetros en una hora, veinte 
minutos, 03 segundos y 2/5 a 
una media horar ia de 74.946 k i ­
lómetros. A 30 metros se clasií ' i -
có, en segundo lugar, el holandés 
Pronk; tercero. Bunker , inglés; 
cuarto, M ichaux , belga, a dos­
cientos metros; qu in to , Queug-
5et. írancés, a 220 metros; sexto, 
Schorn, a lemán, a 250 metros; 
séptimo, T imoner , a 260 metros; 
octavo, Mar t i no , i ta l iano , a 280 
metros y noveno, Berher ry , f r a n ­
cés, a 520 metros. 

El holandés Kun tz , e l a lemán 
^ iste i tner y el suizo Besson, 
abandonarori du ran te l a carrera. 

La prueba fué presenciada por 
mas de t re in ta m i l espectadores 
y resultó muy espectacular, s ien-
j o ovacionados los corredores en 
distintas fases de la misma. 

El español Gu i l l e rmo T imoner 
•-uvo u n á destacada actuación. 

1QuE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A-

^ » ^ as $K ^ ÍÍÍ ^ as 

El Real Gijón queda 
a disposición de la 

Federación 
> CiCljón ~~ 13 dimitida, ju"18 del Real 

^ i c o s manifestando que por no ha-
Mdo atendido por la Fedenación 

h¡.a t,ir<3ctiva dimitida, do que se 
hoyera car30 del aub, en el dia do 

4 . Mo l l : t , su pueblo nata l , ha 
rend ido u i homenaje a Gonzal­
vo I I , que ha decidido ret i rarse 
def in i t ivamente del fú tbo l , para 
ded i ca r i t a atentlcr dbersos 
negocios. En el hemenaje, que 
ha tenido magníf ica concurren-
icia, par t i c iparon Ve-asco, Se-
guer. Parra, Calvet, Argilé?,, Ba­
lsera, César, Maur i , Vi la, \Büada, 
Mar iano y Arcccna, entre otros. 

El cronista Loren, en "E l t o ­
r reo Catalán", le ha interviuvado 
y entre üt iás cosas ha d icho : 

—El fú tbo l , qué te ha dado, 
¿sinsabores o . alegrías? 

—A pesar d e que las alegrías 
no son compensadas coq 1OÍ> d is­
gustos, me han deparado muchas 
que recuerdo cen satisfacción y 
añoranza. Ambas suelen ser las 
dos facetas de la v ida. 

—¿La mayor alegría que. re­
cuerdas g lobalmente de tu d i la ­
tada carrera? 

—El f ichaje por él Barcelona, 
y cuando vist iendo la elástica 
nacional gan^mes a Ing la ter ra 
en el Campeonato mundial de Río 
de Janeiro. 

—Y a la inversa, ¿el mayor s in­
sabor? 

—Cuando nos discreparon en 
Las Corts sin causa just i f icada. 

—¿Sentiste dejar a l Barcelona? 
—Muchís imo; me causó mucha 

pena, pero fué por fuerza ma­
yor . 

—¿Hubo algo más aparte de 
' aquel sector de públ ico? 

—Sí; e l Barcelona también da­
ba menos que otros.. . 

—¿Tanto como para no haber 
continuado en él?' 

—Hubiera sido i gua l ; permí ­
teme la cemparación de un ma­
t r imon io que sá pierde el respe­
to; se reconci l ia, pr;fo in te r io r ­
mente continúan las reservas... 
Yo hubiera vuelto a darlo .todo 
pOr el Barcelona, pero aquella 
parte de públ ico me hubiese per­
judicado ya mora lm^nte . 

—Pero aquello ya pasó a la his­
to r ia . . . 

—Sí, ya no persiste, queda en 
la poster idad. 

—El jugador, ¿debe ser insen­
sible? 

• —Tendría que ser lo, pero a la 
larga es per jud ic ia l . 

—¿No te hubiera satisfecho 
más ,tu homenaje en Las Corts? 

—Desde luego, pero Mollet me 
ha demostrado siempre un gran 
a-focto, el mismo que sé demues­
tra siempre a un h i j o del pue­
blo cuando l lega a f igu ra , si es 
que yo he l legado a ser lo. . . 

—No te quena n inguna duda, 
Pepe. ¿Dejas el fú tbol to ta lmen­
te o querrías ser entrenador? 

—Tengo ya el t í tu lo de prepa­
rador nac ional , pero por ahora 
no pienso ejercer. 

—Caso de hacerlo, ¿a dónde 
prefer i r ías i r? 

—Sin duda alguna a un equ i ­
po grande, donde hay ya un c ien 
por cien ganado. Lo d i f í c i l para 
un entrenador es escoger a Jos 
jugadores que pueden l legar a f i ­
guras, y estos equipes presentan 
este t raba jo ya hecho. 

—Pero ¿no crees que en estos 
mismos conjuntos cuajados de f i ­
guras; se crean divergencias o 
rencillas? 

—Depende de la habi l idad del 
entrenador, 'que debe conocer la 
psicología de los; jugadores, y 
csl ibr&r sus reacciones rápidas 
de carácter en unos, mientras 
que a otros hay que animarles en 
diversas fases. 

—Algún e jemplo , por favor. . . 
— " P i r u " Cainza suele tenerlas 

pront ías, y a Puchadés -se' le ha 
do tratar más pausado. 

'.. —¿En quN categoría te consi­
deras tú? 

—Eso es muy d i f í c i l poder de­
c i r l o yo mismo, pero creo que 
en un té rm ino mc^lio. 

—¿Qué pcsi iñ l idades hay de 
que seas entrenador activo? 

—Pocas,, pues debo atender al 
negocio donde asumo la geren­
cia de un almacén de hierros 
clasif icados. 

—¿Quieres algo más para ter­
m ina r , Pepe? 

—Mi agradecimiento a cuantas 
personas colaboran en m i hornt?-
nnje, que espero que tenga un 
éxi to total , en el aspecto mora l . 

—Nos atrevemos a garant izar 
que lo tendrá en todos los sen­
t idos, Pepe. T ú lo méreces... 

Ajxr tarde, como esvaba anuncia­
do, se jugó un partido de ontrena-
micnto —el prin cro de la tempora­
da— en o! que contendieron el Bur­
gos y el Depcrlívo Juventud, éste re­
forzado -en su defensa con diversos 
muchachos que e-I equipo loral de­
sceba probar. Dicho encuestro se ce­
lebró en el campe de "La Milancra", 
ya que el résped de /atorre no está 
aun apto para ser pisodo... 

V al tcrr.?no de la SFSA, sin arre-
Orarle la disu-cia, se desplazó un pú­
blico numeroso, que siouió con inte-
•rós l'as incidencia; del encuentro que, 
como todos 'os de tsta condición ofre­
cí u a un equipe» —o' •icóricamente in­
ferior-1- ere::( ndc.-.(. y baiallando con, 
iodo enius.iasivo, mieniras el Burgos 
se t&hító a evciucionnr sin arriesgar 
y sin forzar oí tren: 

Por ello, el pnmer tiempo fifiaili-
zó con ei tableo de 2-1, favorable al 
Juventud,- cqiii.libr;!n<lose la pugna a 
l ies goles al finalizar el partido. F,s-
ite ofreció pocas notas de caMded, ya 
que fué un entrenamiento, en el que 
•los jugadores burgalesistas icnian or­
den de reservarse y no exponer lo 
más mínimo, para evitar cualquier 
contingencia o lesión. Y claro, el Ju-
veniud de éiM tarde, batallando con 
un emkisi-asmo y tesón miignifico, ne-
resiiaba irn conirincante que' le epu-
'S-iera su misma fibra para doblegarle 
y superarle. 'Fn fin, en esta clase de 
pugnes rcsul'a nc.r"nal, que el teóri-
.camente infe ior .aparezca como su­
perior. ... 

F,l Burgos se dcrplaza el próximo, 
idomingo a Palencia, para enfrentarse 
a la II. D. Castilla y aííi encontrarc-

«rbs mayores y mejores elementos de 
jüiclo para iniciar el análisis del 
equipo local, del que esperamos que 
vaya superándose cada dia y a me­
dida que ol tiempo va avanzando. 

Les equiipos presentaron las siguien­
tes formaciones: 

Guti; Pesuña, Barrios, 7uloaga; 
Caniabrana, Castillo; 7ay, Panisgua. 
iBrigido, Vila-,cca .y Padvi. A los ocho 
minutos. Panlagua se rc-íiniió de su 
lesión y Seftfó Arnáiz en su lugar. 
Kn el segundo tiempo, salió Mezo en 
'la puerta. Trcyano sustiuiyó a Cas­
tillo y llornando y Herminio, a 7ay 
y Brigido, re^pcer-vnmeme. • • 

Juventud.— Moral (Casttllanos); Ga-
r-ni/nr. S^mp-:rió (Julio), Gómez; M-i-
aueliio, Casado (luoz); Ca-itrillo, Pa­
cho, I rias (Juan Ang^l), Rufino, Mo­
ro. Tambiéci actuaion Derimavilla y 
Airainvayon-a. 
\'( TA Of- lCni . 

Teniendo ronccrta<lo un csruentro 
lOxniiStoso • con la Culiura/I l eonesa, a 
celebrarse en el cr.mpo de deportes Za-
'tor-re el dcm'ngj dia 5 de Scpiiem-
bre próximo, para cuyo pan-ido es 
loblig) .loria, la- prese nía cióm del ro-
oibo de dicho me-s, se ha ordenado 
dé comienzo la enircga de carnets 
a /lomicil'io a paclir de hoy viernes, 
dia. 27, rogando esta Justa Direoiiva 
no se penga ningún impediimeato en 
su roccígida, pues e! cdclantar en unos 
pocos divas 'a cobran/a, es con el 
ifiifi de quo todos los socios puedain 
tener el carnet en su podor, antes de 
ila - fecha en que ha de jugarse el 
encuentro cMacio. 

iBurgos 27 de Agosto de 19!yl, 
LA JUNTA DIIUCTIVA. 

S a n e / r o a clase... 
La bomba de ecbaito estallada en 

pleno chalet del Pasaje Méndez Vigo 
no hubiera • ausado tanto efecto como 
la noticia que publicaba icquélía ma­
ñana "El Sai i". Nada menos que de 
••cmagatotis" - ci ^presidente habia 
traído de la frontera a Sandro Piip-
po y,¿1: señor "M'oncch" habia h:c¿ho 
«unas manif estaciones "de miedo" 
ponderando al entrenídor de-los tur­
cos. No faltó alguien que di jo: 

—i Y para' oso vencimos a los rao-
ros on la (.••i-talla de Lcpanto; para 
^ue ahffa nos traiga al "Capitán 
Alanaia", que dirigic a los turcos pa­
ra que nos eliminasen en Rom-a! 

Mal'humor, "caras, dargas y un co­
mentarista do los muchos que todas 
•I-as. ter-des ••arreglan" ai! Barcelona, 

,idecia: 
—N"o puede ser, no señor... A mi 

•me dijo el ;Cñor pomoncolv que el cn-
tirenador seria' "Mingo". Bal.nanyá, 
icxtend'icindoic u-n con-trato para un 
nño en plan de piueba. Por lo tan­
to yo lo sé do buena tinta... 

—Pero no seas "pano'.i". Mira lo 
que 'dk-e "Fl Baúl". 

—Los pcrirdisias lo lian y lo en­
redan todo. Fsto es un li io como una 
c.asa do Pagó.;. 

—Pues respctand'o las ytuberias" 
le diré cue yo creo que quienes Jó 
enredan todo son los directivos, que 
después de h<>bcr . hecho manifesta-
icionüs cUTCn que- la culpa es do las 
periodistas. \'o te niego que haya al­
gún plumifero "ensumacuenlos", pe­
ro también (¡ue hay muchos dirocli-
vos quo la vrn cuadrada, vaya. 

Y alli se armó tal discusión, qu'o 
rianso usiecfos ele fas reuniones de la 
U. M. O. Mientras tanto el señor M¡-
rárSaftZ; que había fcio a La Junquc-
•ra a buscar a Sanclro-Puppo, acom­
pañaba al entrenador a) canipo ele 
Fas Corts. Previamente ilo había ves­
tido de tur i^a. cor zapatos de piel 
•do cabra, ca.'cc î-ncs encarnados, pan-
aalones cortos, camisa de "cowboy" 
y unas antipirras negras. Fl portero 
'de turno, al ver llegar al presidente 
<con un vis:ianie law raro, elijo al 
'seño Miró Sans: 

—Perdoni. "Que l'ha tret en • 
r i fa". 

—Me lo diga n nadie. So -irala de 
Sandro Puppo, el nuevo entrenador 
Señor Sandro, Je presemio ai! porie-
ro ictc turno. 

.—Perdona, ma no. capisro... 
—Fs el poniere efe tierni?. rema­

chó el señor Miró Sans. 
—¡Ah! Comprcndutio. Si- trata di 

Velasco, M porteri. 
•No se en'endi'eron. Fl presidenic 

PUECINTOS. PPOPAGAN0A 
. ?ClBOS. ETiJÜHTAS, 

SERVILLETAS DE BAR. etfi. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" • f A X I O DE •URGOSr! 

^¡ch J se2llrt *e habla anunciado i 
Sa ¿ 
^'smo 

Sa ri (>rsan,^m.o, se ha hecho ontre-
el Club ai secretario general do! 

niodianio acta notarial levan-
al efecro.—Alfil..' 

2 . » S A L I D A 

EXCURSION TURISTICA 
Cioirico-is Bijas y visito a Mm de Csissleia 

Organizada por Viajes Internacional Expreso 
I T I N E R A R I O 

Salida de Surges, e l lunes dia 6 de Septiembre (a las seis 
de la mañana), Burgos - Vargas - Torrelavega - Santi l lana del 
Mar (v is i ta a las Cuevas de A l t am i ra ) , San Vicente la Barquera-
Llanes - Ribadesella - OVIEDO - GIJON (estancia en Gi jon) - Aviles 
Luarca - Vegadeo - Rivadeo - Vil lalva - FERROL - Betanzos -
CORUNA (estancia un d i a ) , PONTEVEDRA - VICO - LA TOJA (estan­
c ia un dia en V igo) , ORENSE - PONFERRADA - Astorga - LEON-
FALENCIA - Burgos. 

Viaje en autocar'. — Precio inc lu ido Hételes y v is i tas, a lo ja­
mientos, etc., 1.250 pesetas. Sol ic i te informes e i t inerar ios en la 
Agencia de VIAJES INTERNACIONAL EXPRESO, Plaza de Vega, 3. 

Neta: Esta excursión se lleva a pet ic ión de varios excursionis-^ 
las que no pudieron alcanzar plaza en el anter ior autocar, ro­
gando por tanto se hagan las in i c r ipc ines antes del día 2 de Sep­
t iembre . 

'le ' enseñó í l campo verde como el 
tr i^o verde. Y desaparecieron. Poco 
idcspiu-s negaba el señar Míró-Sans ai 
pawiaj'e de V-c-ndez Vigo, 'pero s-iin 

Sandro Puppo, que se habia queda­
do en ila plaza de Cataluña hacien­
do de guardia urbano de turno para 
que no lo. reconocieran los, periodis­
tas. Llegó ei señor Miró-Sans alar­
mado y convocó directiva: 

i—Señores, hay que ir con . tiento. 
Fl vicepresidt-n'te de la Nacional, 'se­
ñor Del Valle, ha enviado una carta 
a Jiménez-Sílinas conminándole pa­
ra que esté ailerl-a en el fichaje del 
nuevo entrenador del Barcelona. 

—¡\'o hay prcblema —sxpuso e* 
señor ^Menerli"—. Mandamos al se-
ñer Sandro Pippo al cursólo de pre­
paradores y ¡Qdo listo. . 

—Fs c;uo el señor Sandro Puppo 
no entiende ni j o n del español. Ha­
bla . i taiM'aric;-, un poco de turco y al­
go do patué;. V en el cursillo se le 
exigirá hablar en español. 

—¡Va la bailamos! —exclamó un 
•diirect'i'vc—. Mira que son ganos cíe 
jeringar ~las cosa.s con lo fácil quo 
hubiera sido fichar a un entrenador 
que hubiera s-ido hijo de padres es-
pañ ciles. 
• —Oye' "Quico"! —.preguntó otro 

idirectivc—. ¿Quieres decir que el tal 
Sandro Puppo no es hijo de padres 
españoles? A mi me parece que tú 
dijiste... 

—No, no lo es 'Teco il problema!" 
—repuso el fcñc-i Miró -Sans un tan­
to ccnlagiaclo cíe "iial.ianiitis". 

Fntónccs .urgió otro directivo que 
d i jo : 
, —¡Ya está! 

—¡ Fp! Aqu i, en íá D ir er t i va,' no 
se (íale a ha'-er propaganda de nues­
tros productos. 

—No, hembre, no; queria decir que 
ya tengo la idea. 

—Venga la idea 
—Yo esor.Liria una carta a na Na­

cional d'iciendo que cemo Sandro Pu­
ppo es itaMano y no sabe el español, 
pues que los •cátedros-" de la Fsruola 
Nacional de P-rGi|5aradores aprendan el 
italie.no y 'o examinen en el -idicflia 
'de Hipólito l.ezaro. 

—Pero si Ilipóli-tó Lázaro es ca­
talán, de narcel-ona. 

—Pero es que no me habéis dejado 
acabar —oxo-iso el direriivo que es­
taba en el uso de la palabra—. Yo 
queria decir en e" idiema de Hipólito 
Lázaro cuando cantaba 'opera. 

Un directiyo muy ponderado di jo: 
—Yo considero que nos hemos me­

tido en un "io. No hace mucho que 
César me decia: "No contraten uste­
des a un entrenador extranjero, por­
que es riña caja siempre propicia a 
'te sorpresa, ya que cuando aprenden 
a hablar ol español uno se da cuenta 
•de que 'saben menos de fútbel que I r i -
barren". 

Atajó rápido . e! señor Miró'-San'S, 
diciendo: 

—Señores, tengan en cuenta que 
Sandro Puppo no es ningún ".soca". 
Fs un fulano que Lene su cultura, su 
'carrera y tal. Por lo tanto, si la Na-
riona! exige que Sandro Puppo hable 
'el español, ^ste lo hablará.- Lo tendré 
estos días 'Vrrpollando'' el idioma de 
Cervantes. Por de pronto, que no ha­
ble con nadie;, y menos con . los-pe­
riodistas... Llamad a Cubells. 

—¡Cubclls! —gritaron ai unis-ono 
todos los directivos. . 

Al poco rato apareció el bueno de 
Cubells Con cara de asustado.-

—¿Qué pasa? 
—Mire usted —le dijo el presi­

dente—. Pida 2,50 al señor Carbo-
neü y váyase a los estames de libros 
viejos y compre un libro que dice: 
"•¿Voletii ?p.-endcre l'espagnolo en 10 
jernatas?" Lo esconde, que no lo vea 
nadie, y me lo trae inmediaiaTiente. 
Ahora verán si Sandro Puppo apren­
de o no aprende el español. 

Han pasado lo¿ días. Fn los atar­
deceres en un "lugar de la costa" el 
señor Miró-Sans repasa todos los dias 
la lección a Sandro Puppo. Malas len­
guas aseguran que ahora es el pre­
sidente del Barcelona el italiano y 
Sandro Puppo el español. 

(De " E l Once"/. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES (SOI 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

L A B O L S A 
M a d r i d — L a sesión de hoy l>a 

sido me jo r que la de ayer, con 
mayor demanda para bastantes 
valores, sobre todo en los i ndus ­
t r ia les. Esto se ha t raduc ido en 
mejoras de cinco enteros en Ex­
plosivos; tres, en Dragados y 
Construcciones Españolas de Pe­
tróleos y Unquinesa, además de 
o t ras menores, pero extensas. El 
corro bancar io se mostró i r r egu ­
lar , con alza de diez enteros en 
Ibér ico .y ba ja de igual can t idad 
en Hispano Amer icano. A l cierre 
hab ia d inero para este valor. 
Iberduero, Azucarera, Qampsa, 
Unquinesa, Fefasa, Construccio­
nes y algunos más. L a tendencia 
era, por tan to , más í i r m e que en 
jo rnadas precedentes. 

Cotizaciones. Fondos Públ icos: 
In te r io r , 82,90; Reconstrucción 
Nacional , 94,25; Rente, 93'25; I n -
terprov inc ia les , 98,25 ; Lo tes , 
l O l ^ ; nuevas, 100. 
CAMBIOS OFICIALES 

Madr i d . — Cambios oficiales de 
moneda ex t ran je ra : 

Francos franceses, 1C'85; Tran­
cos marroefuies, 10'85; dó la res , 
U. S.A., 38,95; l ibras es ter l inas , 
109'06.—Cifra. 
NO HUBO SESION EN B I L B A O 

Bi lbao.—Hoy no, ha habido se­
sión de Bolsa por ser el ú l t imo 
día de las 'cor r idas de fe r ia y de 
acuerdo con una an t igua cos tum­
bre.—Cifra. 

B 4 ^ < * 0 O f V \ N T 4 Í N I > r . B 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espoién 12. — B U R G O ! 

--MM\CION ENTRÉ LOS AHCIONA'DOS 
iBURCALFS.TS ANFF. LAS CORRIDAS 
DF LA FFRIA PALFNTIW 
Ya- se anu.ician por alu excursio 

nc-s en áUMcnr a precios populare:., pa 
ra asistir a los espectáculos tauri 
nes de las próximas ferias palenti 
ñas de San Anloiin. 

Como ya dimos a conocer ha e 
unos dias, los carteles son sumamen 
te atractivos, con una 2ran corrida 

•pana el jueves 2 y dos novilladas de 
peslin los dias 3 y 5. en las que don 
Antonio Gonz ílez Vera, sagaz empre­
sario de te plaza de la ciudad her 
mana, ha reunido a das más destacar 
das figuras de la tauromaquia. 

Cemo es •radicional, serán muchi 
¡simos los a ir-io nados que viajarán 
estos dias a Palencia, para no per-
cierse tan excelen'és festejos, en les 
que abundara la diversión y el toreo 
de calidad. 

Que o! éxViú artistico y econóni-
co acempañe a esta feria taurina, 
tan vinoi-íada siempre a la afición 
burgalesa. 
FS iM-ILLONARIO Y FSTA ACUSADO 

«DF ROBO 
Leemos en ' Dígame" que Hugo 01-

vi-ra, ei re-ioneador 'mejicano ¿fue 
adopia el nombre ariislico de Juan 
Cañedo y q-u; ha sido encarcelado 
como presunto complicado en un atra­
co con robo de cerca cte un millím de 
péselas, esiá considerado como mi­
llonario, pues heredó una gran fonu-

.w.i de su su-egru, don Maxim'ino Avi­
la Camacho. , 

Claro que los ricos tampoco están 
exentos de tes "malas lentaciones"... 
LOS DILSTROS QUK MAS 1 ORLAN 

Hasta el demingo último, 'tói tore­
ros que más han tore-adA en el rur-

L a p r o d u c c i ó n t r i g u e r a 
y el crecimiento demográfico 

ñ m n o s e h a a l c a n z a d o e l p r o m e d i o p o r 

h a b i t a n t e d e l q u i n q u e n i o 1 9 3 1 - 3 5 
Madrid. (Servico especial de "Ar­

gos". Prohibida la reproducción.— 
Como era de esperar, la cosecha "ré­
cord" que está, terminando . de recc-
gerse, ha colmado de ^sa'fisfiscción a 
los 'labradores. 7'an exuberante ha si­
do, que se .tencu'entra.n dificuitadós 
para almacenarla. Aunque la red de 
•silos vse está cxienditmdo accler-ada-
meme, es posibJe que, portel-momen­
to, se produzcan cc^s-'tionss inevi­
tables. 

Un altibajo • atmeíferico a media­
dos de Agosto —PI-C.\SFmente alrede­
dor de la Virgen, cuando culmina la 
canicute—, _ produjo precipitaciones 
que, si significaron una per4urbaciün 
pa,ra las fechas, vinieron en cambio 
muy bien para él viñedo. Se espera 
tambicn una óptLna cosecha vinicol-á, a 
juzgar por las impresiones que reci­
bimos. La cebada, las lentejas y las 
algarrobas, ya están bajo techo. 

Los ne-ndimie-ntos dt< cebada h-art 
sido en algunas regiones verdadera­
mente sensacionales Hay cantidad' y 
calidad. No es extrañj que exisla for­
cejeo, por .ahora irreductible entre te 
posesión y la demanda. Ninguno quie­
re ceder posiciones, pues esperan una 
inueva, lendencia en el mercado. Lo 
poco que so opera, se hace con cau-' 
tela y a precios que oscilan entre las 
2,35 y 2 / 0 con saco y a 2,25 sin 
•saco y. en estacione- de origen. La-
misma tendencia se observa en la civc-
nr?. Fn general, los precios de los pien­
sos son a 'la baja, en tanto que sé 
animan los mercados ganaderos con 
ciertr, reacción alcista en el vacuno. 

Fn las _ paneras o: :ciales está ya 
entrando el trigo nuOvo. No ya a ser 
Hojá la tarea del Servicio.' Todo pa­
rece confirmar qué ya es un hecho 
Sin, posibles rectificr.cioñes a te baja, 

Mm, m\m eo el 

Con el fin de •atender a los cuan-
aioses gastos que le acarrearán los 
próximos campeonatos de fúibol de 
modestos, el Club Victoria ha cr.ga-
irtizado para mañana, sábadp, en el 
velódromo del Club Ciclista, una ver­
bena, a las once de te noche. 

La organizívión se encuentra mag-
nif'icamente enfocada y la fiesta pro-
mete ser un éxito. . 

L u i s R o m e r o 
se retira del boxeo 

Barcelona.—Luisx Romero va a 
ret i rarse del boxeo. Con t a l m o ­
t i vo h a reun ido en una cena a 
los crít icos deport ivos de los pe­
riódicos y Agencias locales, co­
municándoles esta decisión de 
abandonar el boxeo después del 
combate que d isputará en M a n -
chester, e l d ia 3 de Septiembre. 

Lu is Romero ha montado una 
pensión en la plaza de Cata luña, 
de la que es d i rector y p rop ie ta ­
r i o — A l f i l . 

ENCUENTRO DE NATACION E N ­
TRE ESPAÑA E I T A L I A 

Barcelona. — A mediados de 
Sept iembre se celebrará en la 
p isc ina mun i c i pa l de M o n t j u i c h 
un encuentro in te rnac iona l de 
na tac ión ent re España e I t a l i a . 
Comprenderá el p rograma o l í m ­
pico completo de na tac ión , sa l ­
tos y w a t e r p o l o — A l f i l . 

sino mas bien lo contrario, -la cifra 
que se anticipó hace tiempo de los 
cuarenta y cinco m;Pones de quinta­
les métricos. 

Fn Andalucía se ha calculado, con 
bastante Cxaciitud, en unos diez mi­
llones de quintales. La cosecha ha si­
do tan e*p¡éndida, que sólo una pro­
vincia, como Córdoba, ha- dado mi­
llón y medio cíe quima-Ies. Fn la cuen­
ca del Duero, se llegará, sin miedo a 
equivocarse, a los doce millones de 
quintales. Otros siete ciará la Mrm-
cha —donde hay algunas zonas flo­
jas— y cinco Aragón, y como en F.\-
tremadura no bajará -lo recogido, de 
'los tres o ciiatro millones, tenemos 
quo la cifra gleba! que se ha adelan-
t-ado,- es bastante ex?cia. 

Pero ¿quiere esto decir que se haya 
rebasado el cbjciivo propuesto en los 
cultives trigueros?... ¿So ha ganado, 
en definitiva la "baudia del trigo?"... 

•Para responder t esta prc-gunlá hay 
que tener en. cuenta, no sólo la pro­
ducción que se ha logrado este ;mo, 
sino el factor del crecimiento demo­
gráfico. Conviene recordar que duran­
te el quinquenio m i - 3 5 , la recolec­
ción triguera media fuq de 43,6 mi­
llones de quintales, pero [a población 
española en icquél lustro era de 2-1 
millones de habitante^, y hoy, según 
das más recién tos estadísticas, nos apro­
ximamos a Jos veiniinuev-e millones 

de bocas. Asi, pues, el promedio de 
producción triguera que correspondía 
a cada español, era, ames del año 
1936, do 176 kilos y, en la aciuali-

-dad, teniendo en cuenta el aumento 
de población, sóolo llegan a los 160 k¡-
'los por persona. 

Esta es l.a realidad de las cifras 
que conviene tener presente. Fs inne­
gable que el (-xito. de este año ha 
sido muy espernn/ador. Pero estaínos 
muy lejos de'haber n-basado el obje­
tivo como algunos —nosabemos des­
de qué punto de vista— han llegado 
<a ¡afirmar. 

Fn Fspaña se dedican al rereal-
rey, unos cuatro millones y medio 
de hectáreas, pero sólo 300.000 son 
de regadío. Por lo tanto, lodo depen­
de de las condiciones meteorológicas. 
La cosecha triguera en Fspaña, puede 
decirse, si se nos permite la meiá-
fúra, que b£ja de las r.ubes, tanto co­
mo brota de Ja, tierra. 

Fl éxito del año cerealista ha de 
ser un estimulo para ir ganando nue­
vas batalla; hasta conseguir una ple­
na autarquia triguera que tCdavi.a se 
Ivisumbra como meta lejana. 

JUAN DLL AGRO 

I 

Va está casi conseguida una buena 
cesecha garbancera en las provincias 
•cc-nirales. Asi informan Valladolid. 
Sc-gcvia y Avila. Hubo un momento ele 
peligro en Jos pr imerc dias de Julio, 
con los grandes calores, pero el rá­
pido cambio de temperatura volvió a 
consolidar las buenas perspectivas an­
teriores. Fstas impresiones favorable, 
llegan a Cuenca v aún a la provin­
cia de Toledo, mientras tes últimas 
informaciones de Córdoba señalan pro­
ducción corla, y las de la comarca 
exiremeña de Villanueva de la Serena 
•indican situación favorable. 

Insistimos: aunque con fallos par­
ciales o provinciales, el actual es un 
año bastante bueno de garbanzos. F.s 
más que probable que nos libremos 
de .|os "manilos" para el tradicional 
y suculento cocido. FéH'oHémonos por 
ello. • 

so tic la actuil temporada, son: 
d i t r e los matadores de 

SÜT Girón (38 corridas), -Pedjes (32). 
Amonio Ord...ñez (30), "Antoneie- [2&) 
v Julio Aparicio (25), por no mai 
más que a los cince prineros i n-
tre los novilleros va a te cabeza 
"Chamaco", con 35 actuaoionís. se-
g-uido efe "F! Turia"'(3-1), Paco Cor­
pus (32), Bernadó (31) y Pepe Or-
dóñe-z (27). Nuehtro paisano Rafael 
Pedrosa (¡gura en séptimo lugar, con 
19 novilladas. i i . ñ . . 
SE HABLA DF UNA TR1PLF RFAPA-

•RICION . . ' 
Fn Colombia se las prometen muy 

felices a ¡a ñera de confeccionar car-
leles y parece que se gestiona el que 
toreen en aquellos ruedos Luis Mi­
guel! Domingum, Manolo Cm/álcz y 
•'l i t r i " . 

Soñar no cuesto nado... 

"ARMILI IT.-V ANUNCIA SU 
OFFINITIVA Kl.TIRAD\ 
Méjico.— Ha cauvado profunda sen­

sación 'la -der.ar;'ción del torero lér-
m r n Fspinosa, "ArmUIita", c-n el sen­
tido dé que da por terminada su vida-
taurina y que- cî sea vivir lianquilo 
y atender a su ganadería y ¡ais Hie­
rras, con te seguridad ele que podrá 
'hacer "labor mas saMsíatori-a que ma­
lar Joros". 

•Fn una breve esirevisia, derlaró a 
un re-ctector de la Agencia "Uniied 
Preis-.", que su re:i¡rada es ten efec­
tiva, que da por anudados los com­
pro mi sos que tenia con disliúntas em-
presa-v No cbsi?nie, vestirá el traje 
ide !u«.s el dia 5 de- Scpitimbre en 
da plaza ele Mog-ales, para altear nar 
con-el español Luis Múata.—Fíe. 

LA JORNADA TAURINA DF AYFR 
iBiilbao.— Quinta y úlifima de fe-, 

ría. Lleno. Tres, toros de Manuel Gon-
/.iiez, dos de Tabernero de Paz y 
uno do Carlos Núñez. Fl cartel es-; 
taba cons'.itir.do [.-or Julio Aparicio, 
Antonio Ondóñcz y "Pedrés", pero an­
te la nueva ineemparecencia de Or-
'dóñez, por diferencias con la em­
presa sobre ios honorarios a perci­
bir , ha quedado reducido a un mano 
a mano Aparicio - "Pedrés.". Aparicio 
evaden, potiiión cic oreja y 'vuelto 
en el primero y pitos, en Jos otros dos. 
"Plexlrés" también escuebó pitos en 
oj segundo y último y estuvo bien es 
©I; cuarto, aJ final del cual hubo ova­
ción, petición de' oreja y vuelta. 

—Alméria. — Primera cíe feria. 
.Seis loros de los hermano-s Rodríguez 
iPacheco. C?.v¡ lleno. César Girón , no 
'hizo nada en- su primero y cortó una 
iore^ en Ci'j cuarto. "Clvicuelo. I I " , 
dió ^a vuclt.i^ z\ ruedo en los do.;. Car-
ilds Córpas. escuchó apteu-sos en lo»• 
des y d'ió l-a vuelta aJ anillo en el 
último. 

—Alcelá de Henares.— Siete toros 
de Domingo Ortega, terciados, man­
sos y sin casta. Ll rejoneador Peral­
ta'cc-rló dos orejas. Antonio Bienve­
nida escucho palm-ríS en los tres. Ra­
fael Ortega ovó pilos en uno y estu­
vo discreto on los otrs dos. 

—-Oieza.— Ccrrida de feria. Me­
dia cnit-rada. Seis teros de Samuel 
hermanos. Si-lvéti dió -ba vuelta en su 
primero y hubo petición de oreja en 
ol cuarto, recorriendo en ir i un f o el 
anille. ."AntoñeMe" palmas c-n uno y 
sMe-ncio en c! qúinto. "Rayito" cortó 
dos orejas es su primero y fué aplau­
dido en o! úUimo. Salió en hombros 
en unión de SilvcL —Cifra. 

HASTA UNA PATV LF DIERON AYFR 
A "GHAMACO" FN BARCFLONA 
iBarcel-ona.;— NovMIadia. on la. "Mo-

numentel". Buena entrada. Ganado do 
•Manuel González, terciado y bravo. 

.'Miguel Monte.íegro oyó un, aviso on 
su primero, pero -a pesar de ello, 
fué íiplaudid'j. Fn ci cuarto cortó una 
orej?. "Valen.-ia ] l l " tuvo una tarde 
rom píete, y cortó cuatro orejas, (lan­
icio iros vuo'.las al ruedo. "Chamaco" 
oyó ?pteuso-> on él tercero y realizó 
en el último una faena grande. Se le 
irc/nced'ioron j'as dos orejas, ol ralx) y 
una pata ele su enemigo y fué sacado 
en hombros, en unión de sus dos rom-
pañeros de cartel.—Cifra. ' 

S\NC!ONFS M. DLLSTRO ANTONIO 
ORDOS;L/ 

. iBHbso.— Fl gobernador civil Iva 
ihocho púbi'ica ia >,jguienie nota: 

"l.'S incomoarccencia d-ü! espada An­
tonio Ordóñez, quien no presentó jus-
•liíiíaíión alguna en Ja ectrn-da que 
'so celcliró ayer, cita 25, y de acuerdo 
con lo provenido en el articulo 
fl7 -del oigentc regtem-ento de espoc-
aaculos laurinos, se le Impone la mud-
ta de 10,000 pesetiis. 

Por Jos mismos ITIÓPÍVOS,. en manto 
so rofiere a, Sa .corrida coljebrada os­
l a tarde en la pl za de Vista Alegre, 
se? i arpone al espada Antonio Ordóñez 
«ira .multa de 10.000 pesetas". 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Ksr> 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S . A, 

El C m e C o r d ó n 
a b r e m a ñ a n a d e 
nuevo s u s puertas 
H a s i d o r e m o z a d o d e f o r m a 

t o t a l , e n s u i n t e r i o r 

Fl Cine Cordón y su f i l ia l el Po­
pular Cinema, abren mañana de nue­
vo sus puertas, después del breve pa­
réntesis en f;ue han perm'aneaitlo ce­
rrados, al ol;jeto, de proceder a un-
•nuevo acondido-namiento interior, que 
ha de presentarle totalmente remo­
zado a los espectadores. 

Ha sido pintado en todas sus par­
tes o intrc-Jucidas diversas mejo-

•ras. hasta e) punto de que la pre­
ferencia de dicha sala aparece irans-
formackh 

l'?ra mañ.iiia, día de reaporturo, 
será puesto el reestreno de la gran 
.pc'icula española ••Jeromín", junto 
con un c»ir^no de dibujos animados, 
í}ue refleja 'a fantáscica v.ida de 
••Pulgarcito". Fl Cine Cordón pasa-
rá on la semana siguiente ".Ana", la 
película de mayor éxito de cuantas 
ihan sido pasadas por pañi alias bur-
galcvas y ;eguiru esta programación 
de magnifi:3s reestrenos h a s t a 
rinales de Septiembre, ÍJ partir de 
•cuya fech'i iniciará' su temporada de 
estreno:. 



D i a r i o 
Personojcs y escenas de la reciente historia 

E L F R E N T E I N V I S I B L E : O T T O J O H N 
C A D A . D J ^ , 

I O S A 

E l " m a n á " e n 
forma de sardinas 

C a r t a g e n a ( M u r c i a ) . — L o s b a ­
j i s t a s que acuden a la n n c o -
n a d a eme fo rma e l d ique deno­
m i n a d o í<Flcu^ra', y fas b a ' * -
r i a s de la cos ta , se v ie ron sor -
r r e n d i d e s por un banco de s a r -
idinas que buscaba un r e f u g i o 
huyendo de iser pescado j 

L e s bañistas, an te la e n o r m e 
m i s m a s manos echaron g r a n 
can t idad d e el las a t i e r r a y l la­
maron a los pescadores que a c u ­
dieron con toda p r e s t e z a y tu­
v ieron que ser aux i l i ados par 
aquéllos ante e l e n o r m e peso 
de la e m b a r c a c i ó n . L a p e s c a 
l e ; val ió cua t ro m i l pesetas . 

Por Car/os DELGADO OLIVARES 
IV 

Un misterio impenetrable rodea a Otto John, desde 
el instante en que llegó[ a la zona soviética 
Atravesar los umbrales del espionaje r o j o supone 

quedar para siempre prendido en sus redes 

su «equeño t ranspor te , resuel to 
M m i r a b le mente c o n un 1SO-CARRO. 

C a r g a ú t i l . 300 K g . 
C o o c e s i o n a r l o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . K . 

Ha sido descubierto 
el secreto de ia 

«locura del pan » 

la harina coMa mercütio 
E p i d e m i a d e s a r a m p i ó i e n t r e [os 

e s q u i m a ' e s de . G r o e n l a n d i a 

Oover ( lnV- '* tcrra). — Hubert Jo-
g.<?,jri, Cüpii ón del équ'pp de cr icket , 
de esta c i u d i d , tuve, que ret i rarse del 
c.tjvpo dórule juy b:i un par t ido con­
tra e l equ ip ) de f tarnpsMfé, despijós 
de b jborse tvaoado una i!Vispa.-—Eíe. 

LOS rSQÜiMM.F.S ATACADOS POR E t 
SARAMPIOM • 

Ccnpcnh ' goc .— y os esquimales del 
Oeste 'de Groenlandia, suhen una ep i ­
demia de s - ramp lón . El sarán.p on, 
como ctras, enfermedades del "mundo 
c ¡ v i l i / a d v " , Hi'/iGa con mu na f u e r / a 
a los esqujn-j les, que no t ienen n ín -
Stioa inmunizac ión ' natura l contra 
e l la . 

S'n embarco, esta vez no se re-
S is t rz mús que un¿ defunción ent¡e 
setec¡entes atacados. 

El G bierney danés ha enviado mé­
dicos \ y enf ynr.cras a • la zona afec­
tada , entre i lppernavin y la b.tiúa 
Diskos y se va a establecer un cen­
t re sani tar io* especial en Tbulec. 

j .A HARIS'A 10\T1:.NIA NCRCURIO 

E a r i s . — (os t o x k o l o ^ s franceses 
ban d ic taminado que lu " l ocu ra " qúe 
atacó a Qljjjunos fK-bitontc-s del pue­
blo de Pont S i ln í Sp i r i t h ce tros 
años por comer cierta clase de pan , 
fué debida a que ¡a har ina contenia 
mercur io . 

Yo se h i nclarado cómo pudo l le-
S / r cJ mercur io a ¡a h a r i n a . ' E l pan 
fué fabr icado po t l ' !er re l i r i and , que. 
Mur ieron cinco personas y doscientas 
no ha sido considerado responsable, 
hubieron de ser hospi ta l i /adas en­

tonces.—Efe. 

' Una vez que- Olio j ehn pasa al 
•tor or iental de Her l in , un- i npcne i ra -
uie rnisier io rocié? a su persona. No 
impona quo léstte f l l i haya háWado 
por radio, so haya dejado fotograf iar 

y hasia folebrado confieren cías de 
Prenda Desde el mcnicnto en que ha 
•airaw^ado c i io!óit de acero es un 
" robo t " , un instrumento de p r o p r g i n -
ci.: accionario desde-lejanos y secretos 
lugares. Por otra par te , es evidente 
qfüe descubrir su v ida, a pa r t i r de su 
salida de! iruiiTdo occidente!, no l ic-
me Interés de ninguna especie. F.l doc-
itór Jc-lin os un personaje ins ign i f i ­
cante, que por de leí :ivin:-:das c i r i uns -
lancias ha ocupade puestos que lo lian 
permi t ido i n ie rv ín i r on trascendcni. '-
les iKontecimienics Pso es todo. Por 
lo tanto, lo importante es ronocer 
su vida mien' ras l'a estado ocupando 
esos puestos. Pilo nos líí'va a un dece­
nio de grandes acontecimrentos en la 
h is tor ia de i uropa: del 20 de .lu'io 
de 1944 al 'uó ' de Jul io de ;i 954. B> 
guiendo en esos ?.ños las mundanas 
vicis i tudes. 'leí doctor John, se ?cl-
qn iore una idea de sii pGrsonalicJad 
y se facMita ci descubrimionto de 
fes motivos que le indujeren a a t ra­
vesar el i r á s i . o t^lón de acero. 

LA PRIMPKA LINCA DE DFITNSV 
m Ú\ KDAD n: 1 ATOMO-
He aqui , pues, uno más que • Iva 

p vsado al o t ro lado y que no vuel­
vo. -Nio puede decirse de él que Itóya 
escogido la liberi?¡d. Ha atravesado 
en Ber l in al l im iK de los dos mi iñ -
dr.'S. ¡Con qué ter r ib le brusquedad se 
hace alli la t ransic ión de un mundo al 
o t re ! Va uno en el Metro norma l -
menie y, de pronto, ocurro algo, cx-
traOfdi.narlo; el 'conv.'y «caba de l le­
gar a la p r 'mcra estación del r r m p o 
(xrmunisia. i- npieza el reino deP s i -
i lencio; la gome habla mono. , no 
•rk1, no discute y, sobre todo, el s i len­
c io f 'gurado de ¡a letra de impren­
ta. En los sectores cccidcntalcs ios 
•anúncios mul t ico lores, las reviste^ 
gráf icas: la vida que v ibra y firha 
con toda su variedad y diversidad. 
Eñ el Berl in ro jo ni a l os^omorc ios 
'les ¡'morosa anunciarse porque son 
de!-Estado, n i ívsy espectáculos a ' ra -
yentes, ni los periódicos son expre­
sión de la real idad v iva, sino de ía 
muerte real ¡"dad •de la p r r p e g i n d a . 
Del lado de allá no se cyD.ap6i i?s 
hablar, poro se siente escuchatv De 
eso surge el ¡ mbiente de pavorJ 
. iHace ya u r c a de cupjronla años 

qué se le planteo per p r imera voz a 
Norteamérica ol problema del espio­
naje. Había á^ábád'o la pr imera ouc-
f r a mundia l y o trajeba de saber si 
ora necesario seguir manteniendo una 
organización de espionaje o era me­
jo r disolver todos los servicios de ese 
t ipo. P,l senador Héhry S limson luvo 
cnicnces u m frase nobi l is ima: "Un 
g j n i l cman — d i j e — , no ,lec mima 
los canas de los demás". En ef |c -
to, en Norteamérica los servicios de 
espionaje se disolvieron en I9lH-. Pe­
ro, j - y ! , los tiempos hon cambiado. 
S'gue S'iencío cie.-ic que un gontie-
nan no Ice .as cartas de los demás, 

poro también es evidente que si este 
gentleman '¡o ciesíuida, los demás 
Icen sus cartas. 

A la CIA norteamericana (Central 
Irttcll igence Ag-ertcy, a sea Servicio 
Secreto de Información) se le l lama 

(QUE B I E N VA E S A MOTO! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

Río de Janeiro tiene aspecto 
de ciudad en tiempo de guerra 

(Viene de pr imera página). 
Detrás clol fére t ro ih.m >. i cx -

m i n i s t r o de H a c i e n i a Or-waiflo 
A r a n h a y otras destaca- l as li'.,'u-
r a s d e l Gobierno p; V a m s / l . ' a 
cap i l la a rd iente •IU'HÓ :hsi;-iaüa 
eñ e l s?lón pr in- . io u do! A s u n -
t a m i e n t c . — E f e . 
D I M I T E N E L M I N I S T R O D E 

M A R I N A Y E L J E F E D E L 
E S T A D O MAYOR 
R i o de J a n e i r o . — Han p r e s e n ­

tado la d imis ión el m in is t ro de 
M a r i n a , a l m i r a n t e Renato Gui l lo-
o e l , y el j . f e de E s t a d o Mayor 
oe las f u e r z a s a r m a d a s , m a r i s ­
c a l M-ascarenhas de Morá is 
L O S P A R T I D A R I O S D F 

VARGAS O B L I G A N A C E R R A R 
L O S C O M E R C I O S 
Porto A l e g r e ( B r a s i l ) . — Los' 

p a r t i d a r i o s de V a r g a s han ob l i ­
g a d o a los e s t a b l e c i m i e n t o s c o ­
m e r c i a l e s a e c h a r los c i e r r e s . 

L o s manifestant . -s están d e c i d i ­
dos a qu • los c o m e r c i o s no abran 
h a s t a que sea e n t e r r a d o e l 
dáver de V a r g a s 
D E T E N C I O N D E A G E N T E S 

C O M U N I S T A S 
Rio de J a n e i r o . — L a po l ic ía 

e s p e c i a l y te p o l i c i a m i l i t a r 
a n u n c i a n la detenc ión d^ v a r i o s 
conoc idos agen tes c o m u n i s t a s . 

E l n t $ v q jefe del E s t a d o J c a o 
c a f e p ros igue sus ges t iones p a ­
r a const i tu i r Gabinete de " r e c o n ­
c i l i a c i ó n " . Anoche recibió las d i ­
m i s i o n e s de Mareous S o u z a D a n -
B P r s,d<'nt*, ^e l B a n c o d e l 
B r a s i l y del m i n i s t r o de H a c i e n ­
d a , que a l parecer la presentó 

c a ­

cen carácter i r revocab le . 
E L E C C I O N E S P A R A E L C O N G R E S O 

Río do J a n e i r o . — E l p r e s i ­
dente Cafe F H h o , en unx c o m u ­
n i c a d o o f ic ia l , ha a n u n c i a d o q\ie 
e l d í a 3 de Octubre so c e l e b r a ­
rán las e lecc iones p a r a el C o n ­
g r e s o . — E f e . 

3K ^ ^ 5K ÍK ?K k ^ ÍK 

G l o s o p e d a 
e n e J g a n a d o 
d e N a v a r r a 

P a m p l o n a . — L a g losopeda , que 
se presentó e n los g a n a d o s que 
p a s t a n l i b r e m e n t e e n l a z o n a de 
R o n e e s v a l l e s , se h a e x t e n d i d o a 
los va l les de A m e z c u a y E r r o , s e ­
g ú n m a n i f i e s t a e l d i rec tor de l 
S e r v i c i o p r o v i n c i a l de G a n a d e ­
r í a , de la D i p u t a c i ó n de N a v a r r a . 

L a s c o n d i c i o n e s a m b i e n t a l e s 
f a v o r a b l e s h a n f a c i l i t a d o la p r o ­
pagac ión . S e t r a t a de u n v i r u s de 
v a r i e d a d d i s t i n t a de l a que a t a ­
có a los g a n a d o s e l a ñ o 1952. S e 
t o m a n m e d i d a s enérg icas p a r a 
e v i t a r que l a e p i d e m i a se e x t i e n ­
d a a u n a z o n a m a y o r . — C i f r a . 

DAR D E COMER A L H A M B R I E N T O 
E S O B L I G A C I O N D E L C R I S T I A N O ! 

E j e r c e e s a acción c o n t r i b u y e n ­
do a la benemér i ta obra de 
l a Coc ina de C a r i d a d . 

?.híra " ia n r i n e r a l inca de ckfensa 
en la e<iad üe¡ .itomo"' y se cap ula 
que deide su fund.jción en 1947 ha 
gastado rriás de ,s¡eie m i l mil lones do 
ddteres, Eso es ihacer 'las rosas en 
gránele. \ ja cabeza de la Cl.\ está 
un hombre in le l lyente, fuerte y ac­
tivo. Ps Alian Dul le-, hermano del m i ­
n is t ro del P.verk"-, jr.hn Foster Du l -
k s . Claro que en ese gasto g:san-
tosco se incluyen o t r o ; servicios c t m -
p lcmentar io , , por e jemplo, la l l r m a -
(¡a "V : ' / de \ n r r i c a '. Pn estos d ias, 
pro: isamenio, • v iaja por Alemania ól 
ncr ioamericano Mr Sirei l>cr l , que es 
el jef-e de la guerra de propaganda 
contra Rusia. Vei-nt¡cinco emi.'.oras 
jídean/an los úl t imos rincones del 
o t ro laclo del lé'.ón de acero, aprove-
< bando los ¡'!wi¡tab:cs camrnos del 
éter. 

Rusia ha dado un r i tmo y. u n tono 
a Ja' vida j o i tica internacional que 
n ; hay más repiedio que segiuir. 
Ahora bien, on el espionaje, la Unión 
S •viética es. maestra •admirable y 
sc-rprendenIt: admi rsb 'e por lo ef.-
c a / ; sorpren lente por 'la fa l ta de es­
crúpulos. I- ¡jómenos en un detall'.': 
Rusia ha puesto e-pias de toda ron -
f ' ianz: , no sólo en cada país, sino en 
•Pos pu t i ios 'v i ta les de defensa de mu­
chos paiVos, Por ( jemiplo, situó a A.'ger 
Miss en el circulo inHmo del presi-
clento RoosevjH; los consejos de HÍSÍ 
eran csctr l iados y tenidos en cucnia 
por el presidente norteamericano. 
UtMizó a Ricardo S.^go, que era 
después del embajador l a persona 
más importante en la Pmbajada a!e-
imana en 3l Japón y , en f i n , se s i r ­
v ió de Cuy nurg.-ss, que fué él en­
cargado dé 'os despachos secretos 
entre Nl ' r tcamérica e Ing la ter ra . Pso 
es, hacer un buen trabajo. 

P.P iBARON \ 0 \ ' MITLITZ, DOS VP-
' CFS TRiMDOR 

Necesltariamos muchas pág iha i si 
quis iéramos a lud i r a todos los alc-
majnos e ind;viduos de oíros pr.ises 
que Rusia !iá u t i l i zado para sii i n -
forma'r.ión (.i.indcstma. Pos pe r iód i ­
cos alemanes señalan ahora, al ha-
b 'ar . cíe J:-o"i. el caso sorprendente-
del barón de Pui i l l tz ; un caso verda­

deramente singu'ar. Psre ¡ndiv iduo, 
l lamado Wolfgr.ng; barón de pian» von 
P u t l i t z , es un (x-<i ' iplomático a le-
(ftán que ya fué ay regad o a la P^m-
bajacia alemana en Londres en t iem­
pos en que la regia R.benircp. Pra 
un hombre corrompido y vicioso y 
los '¡rigieses .-ónsiguieron atraer le a su 
.servicio sccroto. En 1939 empezó la 
gue r ra ; l ' u l ü i z , pocó .antes, habla 
s idJ dcsünarlo a la l egación de La 
Haya. Pstabíi en ese puesto cuando un 
día sospechó íjüe en Ber l in estaban a 
punto de ente rosarse de su act iv idad 
clandest ina; entonces p id ió auxi l io 
urgente a Londres de donde le en­
viaren un avión y le trasladaron - a 
Inglaterra. Desde r l l i s iguió t raba­
jando contra su p r o p i o pais. 

Acabó l4 cnierra y vPuli!i¡iz volv'ó 
a Alemania, en donde le fué fáci l 
ejercer diversos- cargos po' iUcos. 
iPoro en 19-17̂  sucede la gran sorpre­
sa: se p isa al sector cc.munPíla. Y 
•se descubre entone* s toda la vel-dád: 
•PutlMz no habia sido leal a Alema­
nia pero tampoco a Ing la ter ra . ¡Pra 
un espia .sovéi ico! Habja t ra ic iona­
do a los alemanes en favor de los 
ing eses, y i unos y otros en favor 
de los rusos. . 

C.-n otra pnr l i cu 'a r tdad impor tan-
.te y es qeú los grandes espías de .Ru­

sia, por lo--g-%norr:!, no han sido v'T-
' daderameme cemunistas. Pi Kremlin-

tiene dos armas ¡mportanies que es­
g r imo de forma impl'gcable: una es 
c ! dinero, lisos sujetos, depravados, 
viciosos y amorales que pu iu lan por 
K-do él Mundo, e incluso a voces p: r 
tos capas má> altas cíe lá soededad, 
están, sí l lenen ciertas cualidades p ro -
ipicla-s, some' idos ' ?i embauc-f miento 
persistente y ciulec de las ofertas r u ­
sas. Después, en cuanto han dado el 
p r i m e r paso,' c! comunismo les en ­
vuelve en una trágica amenaza: pe­
l i g ro físico y descrédito mora l . 

Un agente soviético, cuando a t ra ­
viesa el telón de acero en -sai escán­
dalo f i na l , como Purgcss, Mr Pean, 
¡Ponrecorvo, o t e , y? no vuelvo; pero 
«mes, cuando atraviesa los' umbrales 
del e^pjcnaié ro jo, ya no puede vo l ­
ver tampoco. 

E r e m o z a d o u n a v i e j a l e c t u r a , 
cabe c s ( c m a r M e d i t e r r á n e o , 
e t e r n a m e n t e j o v e n ; j o v e n 

como en los días de H o m e r o y del 
p r i m e r per ip lo evangél ico . He v u e l ­
to a leer " 'Le p e c h e u r d ' I s landc" ' 
c a b e el m a r de las S i r e n a s . 

L a evocación de P i e r r e Lo t i , que 
en s u s p r o p i a s a n d a n z a s de o f i c ia l 
de la M a r i n a de g u e r r a de F r a n ­
c i a h a l l ó pábu lo p a r a su v i g i l a n ­
te s e n s i b i l i d a d y p a r a s u s e x q u i s i ­

tos e x o t i c i s m o s ; la evocación, digo, de los m a r e s 
boreales , j u n t o a e§te l u m i n o s o m a r , obra por 
c o n t r a s t e , c o n u n a d o b l a d a e f i c a c i a . ¥ el v ino , 
y a c a t a d o , m e h a sab ido m u c h o m e j o r y es ta s e ­
g u n d a r e j a h a a h o n d a d o m u c h o m á s el p r i m e r 
s u r c o . Y en m i piel he sent ido el an t iguo e s c a l o ­
f r í o y e n m i l a g r i m a l e l p icor de l á g r i m a s y a l lo ­
r a d a s . 

T i e n e la n o v e l a "É l pescador de I s l a n d i a " u n a 
s a n a y l i m p i a c a s t i d a d ; algo as i eomo el c o l u m ­
b ino C a n d o r de u n a co f ia b re tona . S u pro tago­
n i s t a , G a u d , monosí labo b re tón , que m i m o s a ­
m e n t e quere dec i r M a r g a r i t a , es de la ca tegor ía 
de aque l l as a l m a s b l a n c a s de q u i e n se h a podido 
dec i r que c u a n d o uno se h a puesto en c o n t a c t o 
c o n e l l as , cree h a b e r tocado el m a n t e l de l ino 
de u n a l t a r . E s de l a generac ión e s p i r i t u a l de 
M i r e y a , l a m o z a p r o v e n z a l v i rgen y m á r t i r de 
a m o r ; de l a generac ión e s p i r i t u a l de E v a n g e l i n a , 
l a v i rgen del C a n a d á s a n t i f i c a d a por el a m o r 
f ie l y por el i r r e v o c a b l e in fo r tun io . 

E l a m o r es e l g r a n m a g o que enhellépe todas 
las cosas . Pénese en a c e c h o e n l a s s u a v e s m e j i ­
l l a s de l a s v í rgenes, c o m o cantó el a u g u s t o Só­
foc les ; y desde aque l l a adorab le e m b o s c a d a todo 
lo reduce a s u imper io . E l a m o r f u é q u i e n e n c e n ­
dió e n el hosco y rudo p e c h o de J u a n G a o s , 
votado a l t á l a m o del m a r y a s u s besos f a t a l e s , 
u n a t a r d í a y sécreta l l a m a c o m p ^ s i h u b i e r a 
p rend ido e n u n combust ib le h ú m e d o . E l a m o r 
f u é qu ien h izo f lorecer en el ros t ro de G a u d M é -
ve l u p a s ú b i t a r o s a p u d i b u n d a . 

S o l a m e n t e u n r i v a l a l a m o r de G a u d pod ía 
a b r i g a r e l h o n r a d o y rec io p e c h o del p e s c a d o r 
is landés; y éste e r a el a m o r del m a r , t a n fuer te 
c o m o l a m u e r t e . S i l a m e n t e de G a u d no h u b i e ­
se es tado p r e o c u p a d a y toda l l e n a de e s p l é n d i ­
d a s l e jan ías , y s i e n s u corazón n o h u b i e s e c a n ­
t a d o con t a n r e c i a voz l a e s p e r a n z a , no se le 
h u b i e r a a r r a n c a d o j a m á s de lo m á s h o n d o de 
s u pecho aque l p r e s e n t i m i e n t o que se le a h i n c ó 
en s u v i s i t a a P o r s - E v e n s , c u a n d o vió e n l a c a ­
p i l l a c o n s a g r a d a a l a m e m o r i a de los p e s c a d o ­
r e s que el m a r de I s l a n d i a t ragó y sumergió, e n 
m u e r t e a c e r b a , el n o m b r e de los G a o s repet ido 
" c o n i n s i s t e n c i a l ú g u b r e " en las l áp idas n e g r a s 

U N I D I L I O T R A G I C O 
P o r L o r e n z o RlBtfT 

J. (De la R e a l A c a d e m i a Españolj^ 

b a j o u n a c a l a v e r a y u n a c r u z . Y no le h m • 
e n g a ñ a d o aquel f a l az idi l io de a m o r OUP RA 
t r á g i c a m e n t e en u n " f i o r d " islandés y qUp /ir>ü 
s u c o m i e n z o en u n b a n c o de grani to col lUvo 
de l " a s i d u o embate del m a r " , a la puer ta di* ^ 
c a b a n a de pescadores . E UQ^ 

L o s nov ios de o t ras l a t i tudes t i enen b 
m a v e r a , l a s o m b r a de los árboles, las n o c h * Pri" 
b ias , el t r é m u l o fulgor de las constelacionp l i ' 

. a u r a s p e r f u m a d a s y los r o s a l e s en f i0r - • '^s 
G a o s y G a u d Meve l sólo t e n í a n los crenú* n 
de F e b r e r o , d e s c e n d i e n d o sobre un paño l0:i 
m a r í t i m o , donde todo e r a j u n c o s y piedra 
u n a r a m a de v e r d u r a sobre s u s cabezas rr 
c o n t o r n o s u y o ; n a d a m á s que el cielo inn?1 Cn 
por el que p a s a b a n l e n t a m e n t e s o m b r a s ^ nso 
b e s e m i g r a n t e s . A g u i s a de f lores, a lgas def nU~ 
que los p e s c a d o r e s l l e v a b a n h a s t a el sender niar 
a r r a s t r a r s u s redes desde la p l a y a . Y es o 
a m o r , d o n d e q u i e r a es uno y es igua l y üo r -? * el 
s u poesía toda l a f az de l a t i e r r a . 00,1 

A l a c a b a r l a l e c t u r a de l h e r m o s o l ibro 
p e c h o tocado de c o m p u n c i ó n y de p iedad0" 
t e n d í los ojos ve lados de l á g r i m a s sobre esta i^X" 
de F o r m e n t o r , de a g u a s l u m i n o s a s ; t a m b i é n 
d r i z a de los h o m b r e s y d e v o r a d o r a de los h n0~ 
bres . U n idi l io t rág ico como el que abr iga el n!11 
borea l a l i e n t a y s u s p i r a e n es tas d i v i n a s r i b í í ^ 
de l a luz . Y pensé en l a " R u i x a m a n t e l l s " , 
h a d a m a l i g n a de n u e s t r a s c o s t a s b r a v a s y e'n , 
pobre j o v e n e n l o q u e c i d a de dolor como la 
p í a M a r g a r i t a Meve l , porque el m a r sorbió aunii 
p e s c a d o r m e d i t e r r á n e o que l a c a u t i v a r a y « 
l a c r u e l d iosa a r r u l l a d o r a y p é r f i d a quiso tam 
b i é n p a r a sí; según cantó e n l e n g u a vernácui 
e l . m a y o r poeta de M a l l o r c a . a' 

L a m a r e l vo l ía , j a m a i a s s a c i a d a 
de v ides , f o r t u n e s , t resors i va ixe l ls -
id 'e l l v a fer p r e s a d ins for a v e n t a d a 
N a R u i x a m a n t e l l s 

E s t a b e l l a y p l a ñ i d e r a es t ro fa quiere decir en 
r o m a n c e de C a s t i l l a : 11 

- - L a m a r lo q u e r í a ; l a m a r , j a m á s h a r t a I U 
v i d a s , de f o r t u n a s , de tesoros y de ba je les ; y (',, 
ventoso d í a , l a S i r e n a m a l i g n a se lo llevó coti 
s igo, envue l to en los pl iegues' de s u velo. 

d e 
M a d r i d — (Cró-

.nica de "Tach ín " 
para 0 l \ R I O DP 
BURGOS). 

Cuándo ya d á ­
bamos sa l tos d i 
S i l ele contentos 
que estábamos 
ül s a b e r que las 
c o n e x i o n e s , i n -
terC'-.-nexiones. y 
d e m á s c o m b i ­
nac iones tormi-
'oar ían con las 

r e s t r i c c i o n e s y les a p a g o n e s , he 
í;quí que nos l a r g a n otra nol i ta 
amenazánc l -ncs c e n f ie ros ma les 
si con su mimos más dé lo f i jado 
p o r qu ienes a d m i n i s t r a n los k ¡ -
i lcvat ics . Por de pronto , y c o n 
g r a n pena de los a m a n t e s , en­
tre los que se hal la este c r o n i s ­
t a , fenecen de nuevo los a n u n ­
c ios i u m i n e s o s , fomentadores de l 
. turismo y c r e a d e r e s de nuevos 
vocab los , a cua l ¡más p i n t o r e s ­

c o , ' n r r fallos de le t ras . L o s e s ­
capara tes Ter lucirán su consumo 
a la mi tad y, después del c i e r r e 
permanecerán totalmente a p a g a ­
d a s . E n 'las v iv iendas no excede­
rá : 1 consumo mensual del 75 por 
c i e n t o del cjue se haya hecho en 
Maye. Y esto es lo g rave ya que, 
con e l m e j t r deseo por parte d i 
ahora llanvado usuar io , i n c u r r i r á 
en las sanc iones económicas y 
c s c u r i s t i c a que se ap l icarán t ras 
la invest igación de los inspecto­

res a l e fecto c r e a d o s . P o r q u e a 
v e r quión es e l so le te que se 

'lacuerd,:! del consurno de Mayo, 
L a s escenas domést icas serán , 
poco m i n o s o m á s , de l b a r í t o n o 
s i g u i e n t e : 

— A ver, M a r í a , en ese cajón 
lleno de cosas r a r a s b ú i c a m e el 

la luz correspondiente 

Q U E B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
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C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

C O M E N T A R I O S D E A C T U A L I D A D 

L a n u e v a L e y d e A r r e n d a m i e n t o s R ú s t i c o s 

l a clave de la 
m 

l e y . ' Fijación 

P o r J u l i o G O N Z A L O S O T O 

de la renta base 
' L a c lave de l a ap l i cac ión de l a n u e v a L e y de 15 de Ju l io de 

1954, t a n t o p a r a los d ive rsos períodos de p r ó r r o g a de los a r r e n d a ­
m i e n t o s , c o m o p a r a e l p rogres ivo a u m e n t o dé las r e n t a s y l a posible 
adquis ic ión por e l co lono de l a p r o p i e d a d de las f i n c a s a r r e n d a d a s , 
está e n l a R E N T A . Y c o n c r e t a n d o a ú n m á s , en l a r e n t a a c t u a l , es 
dec i r e n l a r e n t a de l a ñ o agr íco la 1953-1954. 

No h e m o s de p e r d e r de v i s t a que l a n u e v a L e y que p r e t e n d e ­
m o s d i v u l g a r y v u l g a r i z a r se re f ie re , según se d i j o en el a r t í c u l o 
p r e c e d e n t e , a los c o n t r a t o s a n t e r i o r e s a l 23 de J u l i o de 1942 

P a r a los c o n t r a t o s pos te r io res a 1942, l a L e y de 23 de Ju l io e s ­
tableció u n precepto t a j a n t e conten ido en e l a r t í c u l o te rcero de l a 
m i s m a que "dice as í : 

" P a r a los f u t u r o s c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o de f i n c a s 
rúst icas , l a r e n t a que d e b a s a t i s f a c e r e l a r r e n d a t a r i o se f i ­
j a r á n e c e s a r i a m e n t e e n u n a d e t e r m i n a d a c a n t i d a d de t r i -
go que l a s p a r t e s s e ñ a l a r á n l i b r e m e n t e , pero s u pago debe ­
r á e f e c t u a r s e en d i n e r o de c u r s o lega l es tab lec iendo l a e q u i ­
v a l e n c i a a r a z ó n d e l p rec io de t a s a v igente p a r a el t r igo , 
s i n h i n g u n a c l a s e de b o n i f i c a c i o n e s n i g r e m i o s , e^ d í a e n 
que l a r e n t a d e b a s e r s a t i s f e c h a . 

Y a ú n p a r a los c o n t r a t o s a n t e r i o r e s a l a ñ o 1942, que s o n los que 
a h o r a nos i n t e r e s a n , e l m i s m o a r t í c u l o t e r c e r o estableció e n s u 
p á r r a f o segundo u n precepto que dice as í : 

L o s a r r e n d a m i e n t o s e x i s t e n t e s con, a n t e r i o r i d a d a l a 
pub l icac ión de e s t a L e y , que h a y a n de s u b s i s t i r después d e l 
a ñ o agr íco la e n c u r s o , y en los que l a r e n t a a c t u a l se h u b i e ­
se seña lado e n n u m e r a r i o , d e b e r á n a j u s t a r s e a lo p r e c e p ­
t u a d o e n e l p á r r a f o a n t e r i o r , a c u y o efecto l a c a n t i d a d de 
q u i n t a l e s m é t r i c o s de t r igo r e g u l a d o r a de l a r e n t a se o b t e n ­
d r á d iv id iendo l a c u a n t í a de és ta e n p e s e t a s : por c i n c u e n t a , 
s i se h u b i e s e f i j a d o a n t e s d e l p r i m e r o de J u l i o de 1939; por 
s e s e n t a y s ie te s i lo fué de l p r i m e r o de J u l i o de 1939 a p r i ­
m e r o de J u l i o de 1940 o por o c h e n t a y c u a t r o s i lo fué c o n 
p o s t e r i o r i d a d a d i c h a ú l t i m a f e c h a " . 

E n los c o n t r a t o s a n t e r i o r e s a 1942 que c o n s t i t u y e n , r e p e t i m o s 
u n a vez m á s , l a m a t e r i a ú n i c a y e x c l u s i v a de l a n u e v a L e y d e l 
35 de J u l i o , l a r e a l i d a d o f rec ía d i v e r s a s h ipó tes is : 

a ) C o n t r a t o s c o n r e n t a f i j a d a e x c l u s i v a m e n t e en t r igo . 
b) C o n t r a t o s de r e n t a f i j a d a e x c l u s i v a m e n t e e n d i n e r o . 
c ) C o n t r a t o s de r e n t a s f i j a d a s en espec ies d i s t i n t a s del t r i - ' 

go o e n tr igo y o t r a s espec ies . 
* * <i> 

R e s p e c t o de los c o n t r a t o s c o n r e n t a f i j a d a e x c l u s i v a m e n t e e n 
t r igo , no h a y p r o b l e m a . 

U n a r e n t a , por e j e m p l o , de 50 f a n e g a s : c o m o l a f a n e g a t i e ­
n e 42,5 k i l o g r a m o s de . t r igo , e q u i v a l d r á a 2.125 k i l o g r a m o s de 
t r igo. y » , . | iú ( i i ^ | ¿ i ^ É 

E s t a c a n t i d a d es l a que serv i rá de b a s e a la ap l i cac ión de los 
d iversos preceptos de l a L e y que se e x a m i n a r á n en s u c e s i v o s 
ar t ícu los . 

• * * 
P a r a los con t rá tos de r e n t a f i j a d a e x c l u s i v a m e n t e en d inero 

r ige el p recepto del p á r r a f o segundo del a r t i c u l o p r i m e r o de l a 
L e y de 15 de J u l i o , que dice a s i : 

" P a r a la d e t e r m i n a c i ó n de l a c a n t i d a d de t r igo que deba 
c o n s i d e r a r s e c o m o r e g u l a d o r a de l a r e n t a e n e l año a g r í c o ­
l a 1953-54, s e es ta rá a lo d ispues to e n e l segundo p á r r a f o 
del a r t í c u l o te rcero de la L e y de 23 de J u l i o de 1942". 

t L a m a y o r p a r t e de los a r r e n d a m i e n t o s a los que puede a f e c ­
t a r l a L e y de 15 de J u l i o s o n c o n t r a t o s m u y a n t i g u o s , a n t e r i o r e s 
a l a ñ o 1939 y , pgr eso , e l e j emp lo que v a m o s a poner se r e f i e r e a 
u n o de estos posiblés y n u m e r o s o s casos . 

S u p o n g a m o s u n a r e n t a de m i l p e s e t a s a n u a l e s de c o n t r a t o a n ­
ter ior a l p r i m e r o de J u l i o de 1939. S e d i v i d e n las m i l pesetas por 
c i n c u e n t a , d a n d o u n c o c i e n t e de ve in te . E l l o qu iere d e c i r que e s a 
r e n t a a n u a l de m i l pese tas equiva le a ve in te q u i n t a l e s p iét r icos 
de tr igo, o s e a p dos m i l k i l o g r a m o s . 

• • * « _* 

R e s p e c t o de los c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o en e l que e l c a ­
n o n a r r e n d a t i c i o se f i j ó en especie d i s t i n t a de l a d e l t r igo (y 
e n t e n d e m o s t a m b i é n que el p recepto sé re f ie re a c o n t r a t o s e n los 
que l a r e n t a se f i j ó p a r t e e n tr igo y p a r t e e n o t r a e s p e c i e ) , es de 
a p l i c a r el ú l t i m o p á r r a f o del a r t í cu lo p r i m e r o de l a L e y de 15 de 
J u l i o que v e n i m o s c o m e n t a n d o y que dice as í : 

" L o s c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o a n t e r i o r e s a 1942 a c ­
t u a l m e n t e s u b s i s t e n t e s , e n los que el c a n o n a r r e n d a t i c i o se 
f i j ó en especie d i s t i n t a de l a del t r igo y s i e m p r e que e l co­
lono exp lo te l a f i n c a e n c u l t i v o d i recto y p e r s o n a l , se c o n s i ­
d e r a r á n i n c l u i d o s d e n t r o de lo que en e s t a L e y se d e t e r m i ­
n a , c u a n d o el va lo r de la r e n t a s e a igua l o i n f e r i o r a l s e ñ a ­
lado p a r a el de los c u a r e n t a q u i n t a l e s m é t r i c o s de t r igo, 
q u e d a n d o f a c u l t a d o s los M i n i s t e r i o s de J u s t i c i a y A g r i c u l t u ­
r a p a r a e s t a b l e c e r l a d e b i d a cor re lac ión e n t r e los prec ios de 
l a s d i f e ren tes espec ies y los de l tr igo, l a convers ión d e f i n i ­
t i v a de la r e n t a en t r igo; el i n c r e m e n t o que e n s u c a s o d e ­
b e r á e x p e r i m e n t a r e l m ó d u l o que s i r v e de base p a r a l a f i ­
j a c i ó n d e l c a n o n a r r e n d a t i c i o y en g e n e r a l p a r a c u a n d o s e a 
n e c e s a r i o c o n el f in de a d a p t a r los re fe r idos c o n t r a t o s a lo 
que en l a p r e s e n t e L e y se es tab lece" . 

E n n u e s t r a z o n a n a c i o n a l , s o n m u y f r e c u e n t e s los c o n t r a t o s 

con r e n t a l l a m a d a de " p a n m e d i a d o " , o s e a , m i t a d tr igo y m i t a d 
c e b a d a . 

Por lo que r e s p e c t a a la par te de r e n t a f i j a d a en c e b a d a , h a ­
b r á que e s p e r a r a que por los M i n i s t e r i o s de J u s t i c i a y A g r i c u l t u ­
r a se p u b l i q u e n las d ispos ic iones a n u n c i a d a s y s i n l a s c u a l e s no se 
p o d r á n poner aque l los c o n t r a t o s a p u n t o de que se les ap l ique l a 
L e y . 

* * * 
E n r e s u m e n , como l a r e n t a de l año 1953-54 es la que p o d í a ­

m o s l l a m a r r e n t a base p a r a la ap l icac ión de l a L e y de 15 .de J u l i o , 
lo p r i m e r o de que h a n de p r e o c u p a r s e , t a n t o los a r r e n d a d o r e s ' 
c o m o los a r r e n d a t a r i o s , es de la f i j a c i ó n de d i c h a r e n t a con a r r e ­
glo a l a s n o r m a s de l a L e y y que c r e e m o s h a n quedado d e b i d a ­
m e n t e a c l a r a d a s en el p r e s e n t e a r t i c u l o . 

í E x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S . - P r o h i b i d a l a r e p r o ­
d u c c i ó n ) . 

rec ibo de 
a Mayo. 

, —Creerás que no tengo otn 
cosa que h a c e r . Búscalo tú { ¿ 
trata de un matrimoTiio bue iva 
celobrad'ü ya las bodas de iolata 
c l a r o ) . ' ' 

(El m a r i d o , que es un fiiósofo 
y conoce b ien la frase mágica que 
g a r a n t i z a la paz del hogar), "io 
que tú q u i e r a s , mujer . (Rebusca 
l ibres de m i s a , cuentas de mo­
d i s t a s , notas' del colegio do ia 
c h i c a , c a f i a s p i r l n a , recordato-' 
r i o s . . . ) 

(Una hora y cuarto después). 
—Aquí está. Veamos: lectura. 

P r i m e r bloque. Segundo bloque. 
T a r i f a Ci. Importo consumo. Re­
c a r g o Ofi le . Recargo paro. Al­
qui ler contador . Impuestos. Pe-
r j ¿dónde están los k i lovat io 

— ¿ P a r a qué quieres tú ahora 
k i lova t ios? 

— P u e s p a r a sacar el 75 por 100 
y no p a s a r n o s este mes del rebul­
tado obtonido. 

— P u e s e l c h i c o no está en casa 
y yo "tá 'mpoco" me acuerdo de 
'la r eg la de t res. 

— P o r Dios, h i j a : CÍO de "tam-
p;eo" . . . 

Y el espeso, ante el nubarrón 
que se c i e r n e , renunc ia al cálcu-
'lo, r; i tera la orden de. apagar lu­
ces a todo pasto y se va a la cola 
de l autobús, novela en mano. 

MISIONES 

E l Padre F r a n c i s c o Javier Ube-
d a . de la Compañía de Jesús, ha 
i n i c i a d o . un, v i a j e aéreo alrede­
d o r del Mundo, en visi ta 'misi .v 
•nal a ios establecimientos de 
Or ien te . Desde B a r a j a s se dirige 
a S a n F r a n c i s c o de California y 
de alli a T o k i o , pr inc ipa l obje­
t ivo del v i a j e , ya que en las is­
las japonesas permanecen conti­
nuamente noventa y tres Piadrcs 
Jesuí tas mis ioneros . 

DALI 

E l ine fab le don Salvador lia 
i n i c i a d o u n ple i to c o n la señora 
W o r d w a r d , de Nueva York , según 
nos c u e n t a en su crónica de hoy 
e l c o r r e s p o n s a l de "Ar r iba" e't 
a q u e l l a c i u d a d . E l l a , conocida 
por s u be l leza y sus millones, se 
n i e g a a p a g a r a l p intor de Cacia-
qués los siete m i l dólares que es­
te le pide por u n retrato, alegan­
do que es desagradab le y ho­
r r e n d o . É l m a r i d o h a dicho 
s u esposa se asustó a l ver el cua­
dro d a l i n i a n o , h u y e n d o aterrori­
z a d a . L o m á s ex t ravagante aj-
re t ra to , pros igue el mar ido, ate­
r r a d o a n t e los siete mi l dolaie^ 
es que su m u j e r posó en el c s u -
dio dé D a l i , en el Hote l Sa in t í«p 
gis , de N u e v a Y o r k y luego resul­
t ó que l ienzo y d a m a aPareJ.i 
r o n rodeados de c o n c h a s mai-
ñas , c o n Tos colores exclusiy 
m e n t e azu les y gr ises y P"es 
u n o s e n c i m a de otros. E l aooí,' 
do dice que su c l ien te acepto , 
s a r sobre l a base de que PaSa' e 
s i e l c u a d r o le gustaba, sl» ^ 
se m e n c i o n a r a c a n t i d a d 
S e g ú n l a ley a m e r i c a n a , la cu 
t i ó n t iene carác ter contrac i" . 
y si las e s t i p u l a c i o n e s carecen -
p r u e b a s u f i c i e n t e tendrá que ^ 
so lve r e l j u r a d o con arregu» 
c r i t e r io de s u s miembros sov 
el va lor ar t ís t ico de l a obrf;.it 
so s i n p r e c e d e n t e s e n los u ' 
n a l e s n o r t e a m e r i c a n o s . „ 

F U E N * 

S a n L u i s , r e y de F r a n c i a . ^ 
e n que c o r r e n las monumeiu» 
fuen tes de L a G r a n j a en ic * 
sálleseos j a r d i n e s . Ayer , ^ " u -
dos los años, u n g ran s e n u o _ e[ 
dió a l R e a l S i t i o p a r a admir^ ^ 
m a r a v i l l o s o espectáculo, u» ' lin 
e l l as , l l a m a d a L a F a m a , tieu1- e[ 
sur t idor , el c e n t r a l , que —metro.s 
a g u a a c u a r e n t a y sietetoc. bo­
de a l t u r a , a n t e las ab ie i tas de 
c a s de los espectadores , y ' ^ 
el los, au tóc tono y mate..r¡iuste 
d i jo a u n v e r a n e a n t e : -v 
que s i f u á pe t ró leo . . . ' 

DIARIO DE BUR60S 
S e vende en 

; K I O ^ 

é e " L a C i b e l e s " , ^e don P e J 0 . . 
ca lde y en k iosko "Pasapog» 
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